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»0 POVO TOU CNfíM O SEU IORNAL, K TRIIUNA
fOfULA» QUE BECUMAVA E M ONDE PODOU
«PO» SUAS lUaVWDICAÇÕCS l D£»AT£R OS
G&ANDES PROWXMAli NACIONAIS QU*£ SO CU
PODS Dt TATO MtOLVEh-,

Lsât Carlos Prestes
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UNIDADE
DEMOCRACIA

PROGRESSO
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COMBATENTES DA FEB LIBERTADOS
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A legalização do Partido Comunisia é um fator decisivo
de garantia para a nova democracia brasileira
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0 QUE PENSA O POVO A
MSPEfTO DO TtANSCEN.
tiDfTE ACONTECIMENTO
- -DEVOTADOS AO PRO-
UTAR-ADO E AO POVO.
OS COMUNISTAS TEM Dl.
RtíTO A PUNA VTOA LE.
CAL" - EVOLUÇÃO DOS
WHTOS DE VISTA SOBRE
0 COMUNISMO - O ESTU.
DANTE QUE DESOA CO.
KHECER MTLHOR AOS HO.
MENS QUE ABRAÇARAM
ESSE PRINCÍPIOS — TE5T
DE SNCER-DADE PARA O
PA«T DO DO PROLETÁRIA-
DO E DO POVOi A GUFR.
ÍA PATRIÓTICA -- OP*-
KIÔES COLHIDAS NUMA
ENOUÉTE POPULAR.

Reportagem ie
EVANDRO SANTOS

Pato histórico doa mata tis-
.-•i.Miivo». a ccnquUta da le-
ttildade peto Partido Comu-
r.uta do Braall polariza no
momento atual a» atençôea «e-
rals despertando no aeu daa
--.-...n proktáriaa e popula-tt.
t na btiTíuetta progressista.
; .'iinda curiosidade.

A TRIBUNA POPULAR Que
ttm divulgando aucetalvaa re-
portagena aobrc eaae trans-
t.ndente acont- olm r.to pollll-
o, reaolvcu realizar um rápl-
fo Inquérito popular, a fim de
.ilhcr a opinião de homens

) povo e da elaaso operária
í de outra» p.eaoae do "Upo
vil o» norte-americanos cha-
ma» d? "homem de rua". Oa
..Mrtot de «lata recolhidos pc-

i no«ft reporta&em aervem.
-a outro lado, e de acordo
r« o curae verá adiante, co-
r.o índice da consciência d:-
ntocrátlcas alcançado ptlos
t atilrlros durante a guerra
contra o fascismo.

A VERDADEIRA DEMO-
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madamente. Inteirados do nos-
to objetivo, prontltlcaram-se a
opinar. Aa aus» t-y;. s.ri. bss-
'.ante exprtaslvu, sáo as que
damos a aegulr.

Bruno de Mendonça, conta-
do*. d:s!aiou: O Partido Co-
munlsta cem a verdadeira ca-
r.-iirüi da dcmocrccla nfio po-
de deixar tíe f xis tlr, aobretudo
pela contrlbotffo c-ui< tr ¦ ¦ á
roluçád da crise polltlco-eco-
:*.vnii-.i em que se enconlra o
Brasil.

Badt Dumont, v:nd*dor na
proça, úiuc: A existência do
Parllco Comunista 6 hoje, em
todos os paises democráticos,

CRACIA
Em plena Avenida Rio B-an-

w, interpelou o repórter a dois
tmigos que conversavam anl-

r.otlvo e raiáo de ser da ver-
dadelra democracia.

OS MISTÉRIOS DA rOLI-
, TICA

mtmlmitlttt^titetMIo^tmtm
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40 CIS.

O reporf.r procurou ouvir,
iamb ui na Avenida Rio Bran-
eo, duaa senho.as oue salcm
da casa "A Capital". Náo foi
mulio feliz, porím. Nenhumi
daa duas qulx falar, alegando '
nada conht:er de política. Afi-
nal, anta a noa» Insistência,
uma delas, que deu o nome d%
Mtoir Morais, jltivft a rssld-n-
to na Run Gen. Poildoro, dls-
r,e o se3Ulnte:

— Política para mim é um
mistério táo grande quanto os
i*a minha relKlío. Nada <n-
t:ndo e'dlro com f*an*»'.'.C3i
-ne náo dttejo rntonder nada.
Vivo p?.ra o» m-* us filhos c pa-
ra o meu ler.

E torr.cnío-sc dé rep:ntc
(Conciu? as 8.» pdyina)

A IIUItCVA l*tll*l'MK oi«*.u loiimrra* pr*«»«» «o-
b«« • lrRal"«aÇ-«» «1«» Partido ComanUla. Xa «raiara
.-i. .in.». *."-m.rt» um arai»» do irabnlliadoir*. ouii» fl«a«-«Ble
...llii.li. n»«i pmtimiiimlr* «1» tVoli-l do ll«a«ll: Bo oulro
n.rtmit, o «~,iuilnn(f i..-1-n. »urtirrr»dldo em plena refrlçlo
i. na «rnl«o o «rllio »» nucrWo .l.ru- ni.- ..........l-i.-i. Ildir
f.-ri.ninr... «..*-:.*... VaicnUo Antunr*. qunnilo eirendlrna
»* *na* oplnlõe» m»I»í*. n f»lo dt» m»lor Importantl» no mf»-
mi-nii, polllico n«rlonnl.

Reaparecem onze
soldados da FEB

• * •
Foram prisioneiros dos alemães — Dados oficial-
mente como mortos dezoito pracinhas — Elizeu

de Oliveira recebeu a "Cruz de Combate"

(Leia texh na i." página)

Apesar das persp_-ia íhs
sombrias dos divisioaístas
Roubaram até
os sinos das
igrejas

HAMBUROO. » (D. P > - O»
brllanico» ilt.cr.b. Iram 800 tino*
de i-rf.'.-» qu. o* elemSes rf.tr»-
r.-ii de vrria» itr*J»i europélt*
Enire os «Inos descobertos ngu-
r»m sl-un* do* mat* famosos
carrilhOe» d» RoUnda e d* B«"l-
gica.

Os democratas italianos re constróem sua
pátria depois de tantos a a os de opressão
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Fala á "Tribuna Popular" o lutador anti-
fascista Serafino Romualdi, recentemente

vindo Ja Itália
Quando subimos ao 9." andar

do hotel, encontram:* o sr. Se-
raf.no Romualdi palest.ando
animadamente com um amigo.
Nfo '"cm- d!'v'-*a rm -*•»•-
rompfi-lo. Romualdi, num tlpl*
co guto i*:i .... , j,.......-..--. a
mSo e nos abraçou cfuslvamen-
te.

Refugiado da Itália de Musso-
Uni desde 1922, naturalizado
ncrtl-. Icricano. nunca deixou
de co:..oatcr o fasc'smo. ",
quando c* membros da movi-
mento "Itália Livro" cltr.vam o
seu nome, lembravam sempre
que Romualdi era um de seus
elementos mais atives.

Com a HbeitaçUo da Itália,
voltou a seu pais natal como
funcionário civil do governo
amer'cano para as questões de
controle. Voltando em abril ul-
timo. passou a exercer um carg-
no "Burcau of Latln-Amerlcan
Research",

A SITUAÇÃO POLÍTICA DA
, ITÁLIA

nem todo* estão em dl» com os
problemas políticos atuais. En-
tre tanto é de crer,que o praces-
to de recuperaç&o d» maturldn-
de política se processe normal-
mente, pois o* d!»s que vlvcmc»
s5o favcravels a esse desenvol-
vimento.

O SENTIMENTO POPULAR
_ Mussollnl e seus comparsas

— continua — nlo conseguiram
Miular o sentimento demrcrati-

(Conclue na 2.» páfllaa)

ALEXANDRE TERÁ' PLENO CONTROLE DAS

COMUNICAÇÕES DA VENEZ1A GIULIA
WASHINGTON. 9 (A.

P.) —- Anuncia-Se oflcai*
mente que o marechal Tlto
concordou em retirar a
maior parte das força»
iugoslavas da região adrii*
tica da Áustria e das res-
pectivas zonas de comuni*
cações, diante de um acer*
do triplico entre a Inglater*
ra. os Estados Unidos e a
Iugoslávia.

Os detalhes dessa solução
— que parece satisfatória,
apezar de provisória — fo*
ram publicados simultânea-
mente em Londres e em
Washington, logo após a
respectiva assinatura em .
Belgrado.

Na dependência* ainda
de uma Conferência .de
Paz, a Iugoslávia, a Ingla-

terra e os Estados Unidos concordaram em dar ao maré-
chal Alexander, comandante aliado supremo no Mediter-
raneo. o pleno controle das comunicações vitais na área
da província de "Venezia Ciulia".

E' o sepuinte o texto do acordo, conforme foi for-
necido pelo Departamento de Estado:

ACORDO SOBRE A IUC0SLAVIA —¦ -«

1)  A parte do território da província de Verte-
zia-CiuIia, a oeste de uma linha que abrange as ferrovias
e rodovias de Trieste para a Áustria, através de Corizia,
Caporetto, Tervisio, Pola e os ancoradouros da costa ocl-

(Conclue no 2.' página)
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Marechal Tllo

A SUUAÇÁO NA ARGENTINA

A vldtj política da I.alia es-
td em fase te ativa reorganiza-
çbo — ü-ísa-n-a o sr. ti ,naal-
dl. Depois de vinte e três anos
de-Jugo fascista o povo penln-
sular desperta como que de um
lcngo pesadelo. Nota-se qu:

• ¦ *
Restauração democrática do país — o objetivo
de todos oi partidos Intensa atividade da
"Associação de Mayo" e "Pátria Libre"

MONTEVIDÉU, 9 (De Gull-
lermo Tejerla, da United Press)
- Durante as ultimas semanas,

intensificou-se a atividade da
propaganda que realizam centra
u governo argentino cincoenta e
quatio exilados políticos argentl-

*»tn uma vlvacldado tipicamente italiana, o *r. Serafino Romnaidl fala com entuitasmo sobre o sentimento antl-fnsclsta

ODESSa JV
REMASCEU

MOSCOU, 9 (Serviço ra-
«io-tclegráfico otpccia para
» TRIBUNA POPULAR) —
Odctta, maior porto toviéti-
•e do mar Negro, fo. impií-
"iotamente destiuido pelos
alemãet, porem está renat-
"ndo, No dia 7 de novem-
••«•ode 1944 deu entrada no
^erto o primeiro navio mer-
.tinte toviéfco. Em 20 de

'Coiíclue na 2.» pcifflna)

CAMPANHA
CONTRA 0
ANALFABETISMO

FORTALEZA, 9 (A. N.) — O
di^orlo local da Liga da Defesa

balham durante o dia.

1ÕALHERIA GOMES
RUA DA CARIOCA, 37

MORREU
VERESIEV

Conhecido escritor russo
MOSCOU, 11 (Serviço radio-

telegrafico para a TRIBUNA PO-
?ULAR) — Aos oitenta anos de
Idade faleceu nesta- capital o
conhecido escritor russo Vercsaev
cujo nome se tornou multo popu-
lar na Rússia no ultimo dece-
nlo do século passado como re-
presentantes dos Intelectuais pro-
greslstas. • .

Devem-se a esse escritor livros
.•orno "Noti' C.i um medico'',"lím "»vo*.f''.", "Pm guerra". De-
pois da revoluçfto soviética de

(Concluo iw 2,» póffina)

OÍ/fo/Mof/câ-
"ESTÃO MINANDO
A UNIDADE
DEMOCRÁTICA
Yermashev ataca a
política de blocos

LONDRES, 9 (A. P.) Yerma-
shev, cronista do radio de Mos-
cou, declarou que os advogados
dos blocos políticos europeus"estilo minando a unidade demo-
crÃtlca".

Em transmlssilo para os Esta-
dos Unidos c a Grã-Bretanha,
YcrmBShS.V atacou rudemente as
sugestões Hlandesas, britânicas c
eapr.nhòlas, que chamou de uma
espécie de "blocomanla":

(Conclue na 2," pagina)

1 :í-;''-"**sp|| ' 
NUMER/VÇAO INCORRETA

Or'A*U ce n-s a&.auos üiimus e—...ei.i aom uiuiiats puni-
dos antagônicos — o Democrata no poder desde 1933 .e o

Republicano — não quer dizer que todos os «jue neles miiítem
tenham também idéias diferentes a respeito deste ou daquele
problema. Em bloco, de um modo geral, os democratas são real-
mente mais liberais, rio bom sentido, .do que os republicanos.
Noutras palavras: depois da duradoura liderança rooseveltiana
o número de bons democratas aumentou muito no partido, ao
passo que no Republicano esse fenômeno não se verificou, e
entre outros motivos porque os seus círculos mais. reacionários,
Influentes no alto mundo dos negócios, têm impedido que nele
se mantenham direções como a de Wilkic, por exemplo.

 • :o: •  '

DEPOIS do seu livro "Um mundo só" WWcle sofreu uma terrl-
vel campanha desses isolacionistas (uns agindo a descoberto,

outros na sombra) e por isso não poude cogitar de «u acandtda-
¦ura á sucessão. Eles o tinham na conta de um homem perigoso,
¦auasc tanto quanto Roosevelt".

O mesmo está acontecendo agora a Devey, derrotado pelos
iemoeratas nas eleições de novembro. Bem sabemos que não
se trata de um líder ideal, mas bastou a sua declaração pedindo
a todos aua colaborassem com o eleito, que o ajudassem, para
aue a conspiração nos bastidores tivesse Meto... E um dos que
a'animamPé precisamente o célebre .'^|gg?^*^?

1

nos, pertencentes todos a Parti-
dos de cposlçfio, calculando-se
que regularmente um milh&o de
pessoas ouve na Argentina as
transmissões radiotelefonleas que
aqueles exilados realizam de
Montevidéu.

Porta-vozes ao grupo afirmam
que eiti decidido o restabeleci-
mento da normalidade const tu-
clonol argentina. No grupo fl-
guram os presidentes de trÊs
Partidos políticos: Nicolas Re-
petto, socialista; Rodolfo Ghiol-
dl, ccmunlsta; • Luc'ano Moll-
nas, democrata progressista,
Partido este que só funciona em
Santa Fé.

Também se encontram entre
os exilados, o ex-senador soda-
lista, Alfredo Palácios, conhec da
figura de seu Partido, e cutros
políticos de primeira Unha. ln-
cluslve ex-governadores de Pro-
vindas, senadores, deputados; e
diplomatas, De 54, Rett s&o so-
elallstas, trinta comunistas, seis
radicais, dois conservaderes, do's
democratas progressistas e sete
professores da Universidade.

Os exilados se encontram dlvl-
dldos em duas associações: "Pa-
trla Livre" e "Assoclaç&c de
Maio"; porem os mor bro- de am-
bas assinalam que Isto nlo quer
dizer que haja divergências de
pontos de vlita. rcescentando que
atualmente trabalha-se para uni
ficar a oposição, não somente no
exílio, senão também na própria
Argentina, com o propósito de
fundir todos os Partidos em um

«ó, até depois do reftllsadas ft*
primeiras eleições. -

Indlcc-se que o candidato »
presidência desse bloco, será um
radloal, menclonando-se como
mais prováveis Emique Mofic»
(ex-governador da Província de
Santa Fé e candidato 4, vice-
presidência cm 1938) e Eduardo
Laurrncena (ex-governador da
Província de Entre Rios) e José
Trmborlni (ex-senador «! dlrlgen-
te da União Cívica Radical).

A respeito das persoectivas
dessa unificação, os exilados ma-
nlfestam que cm breve ílcari
constituída e unidade de parti-
dos de oposição e.r Santa Fé.
província onde obtiveram su*
primeira vitoria as forças politl-
cas contrarias ao governo então
no poder, ao se realizarem em
1912 as rlelções livres, com o
ar-ordo Let-Sacnz-Pena. ^^__

A artilharia-
"Deusa da Guerra"
Contribuiu decisivamente
para a vitória

MOSCOU. 9 (Serviço radio-
telegrafico para a TM?UNA
POPULAR) — O marechal 8ta-
lln chameu a artilharia de Deu-
sa da guerra". As tadmtrtM
bélicas soviéticas proporc'onaram
ao Exercito Vermelho tal quan-
tldade de canhões que em muitos
combates puderam ser concen-
tradas 500 peças por ciullometro
{'¦. frente, .. que decidia as bata-
lha? em favor das tropas sovle-
tlcaa.
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TRIBUNA POPULAR
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REAPARECEM TI AIS
SOLDADOS DA F. E. B.
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PSA ••**'
r <. i- R.J--I... te.-»»**»»» #•***

, 4, nm.r-1 ¦¦> ir» *»»•»-. V****
fí|c.-tt>» r**»i».«-»a«, »*«*"to M*#
C*Ha***n* e>*»**» le*** fat W*
|,~ *H, f*»**»«**»»* ••» **l|»l»l*
••*«*•»-» **>n»m»il*> l"f»*e*r» 4»
»y>—I* I». *» -»»*• r"**>*'»*** «•***
av OI*»* ">•' *¦**•» *» *-••» ««* '8*

t»#»'r>t« **»»Arr«-» *l**4»» «*'?»»*?*"•
. *«» W****« l»***-»!** **••?* *tt

-r»"-.****»**, IM*» **.nl*"* l»*"**"*
a*'•*•*•«» Je»l r*r*«a Ite******* »•«•
!*...,.« tto **«*••••* t •*»**»•**»
««. r**«te»: fie* tva,',*-»ar ta»».
«•tea !>-?•<*« «iv» *«to»*'«"*r**»»»
t- ¦ i piM'**» Mea» a l**"'
lo»; *n(A»«to nhltl «to Ollvetr*

»««.» #*?** j|«W #t* «W*»"* 1"
"i.-. . me (tr* f-*«*»«r* 0 •*•-»•#»*
tii-*a* fto*»ton evto**^*4*1 rje»
im» r-w» atri-* »*•**«.. •*?*» ap*

' „««'-<i *** "*«•»•¦» «a»1*»**
0i»«|»»«" f»r.t*aa*t» Mi**"*** !»**
,.MJ-, f*'*-.«*-*r «** ?*¦•«- •**
l*< .rir*.» t*...»l» »«»••*» <•«
-.**•-•, »«»¦* **r-v**««* it* p- ra*

t>»cíh«

d* «m. 4** «to» t**"«m t******»"
|..i,.r . P*-*» 4* r**»*"»»»'* *»**
f»tt* '«*• r»-.l>e*.--*tõ *.i,it**l.ltt r*
U«» Ò't«P»|r«to».

//omenofcm ti rncmána

ie D. Leacafa Prestes
B *r|»lr.l«¦ e*»l

r«iã«ril(*t**:"O Com U 4* Maior»*»
|'«a.| Irmanaria r«»U«»«»
H~a »or"rm»-rrn A a******
atj tto d l>»«*«4'* Fi»*'
|„ .. *!-» Sl»4l* ItrfAI-
ra" _ aa 41* II 4» *«*•
rente, á' •»» ">••»*. é
•Ta *»':«'i»» «'*»•'r'.t« 4R.
,.'-»''o .'ítr* 4.» »»f»**l»
qur dr r'.»rm *i1n:» *
e--» h»n ?«***»*» éoeaíie
|.,«oi*i B C*r*'**4* Ot*
t*r<i**r1*ra. 8 «a» *>" «tr
li-ma», i* «a* «. A* I.
!,•*** 4Urt»roei>le toe***
alva l»a«l, aterrtte»:*: *B »•
ii'*i-ir à Ira»»**» 4tr« rlat-
t>.!r~* It »*?•*»<«•. **•* J.
4a* «S á* IS !»•»*•. a »*r-
Pr 4- ta*B«4d* fito* pt**
ila*»".
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\rrovritcn

• ?.r n 
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fcnila
durante

IS «li •> oue

A NOBREZA
está fazendo

Manteaux
e

Catacot
Para

Si.nl.ir"> c

Crijiirai

CASACOS MODERNOS
PARA SENHORAS

CRS 39,00

Manteaox com íono,
moda desde CrS 96,50

Apeiar das pertD«ctÍVAf sombria.
teme %•*« ** i* i»w**i•.-->-! .!» Min*, ficará *«i> o e«f»»»«Mi a o esmanif-jo fa

£«>rt*^iv;!*«\te |»jr-wtteno AtiadV*.

2) — r«»-,*v ai fiwi;*i «*%••*, tvulit»»*n e *ei##4 oea
. e-Hit trti»- •" * 'f *«*° •*¦•*» *«•*- '•*m»**,*u Cavala 0
»t»«f*-*»rtt0 eir» ttw* a*l«f »vfo«4« «?<»i«#t atfl *•!*'• ?*** *w.**
«.ftw*»**» iisiM aiea ••'- ' ••¦ »* »*- • •!<:•.'j- -•*¦-• '¦»» d»

*»><#» »»«w'«tf, n-a llWfitavtil d* &** rrul he*-***''»», ?*•
IO*!* OI |HJr-teS iMè* W«|>»» M»l« «ntritítitl O*"!»- -ierVl*

«i«« Afim oi|H#* »rfH rfo $toPft««© Cem****** A''i«»o, Or»-*.»¦
«-t4© o dtttf"»© • mi i?»íi«i»»'r»ai$o rto-9 S*»«»#iwo Ci*»mifl.
ámtt Aliado, a oéfii* o* «nha tíe i«t»í'#tJo. e <*4o o tfi*
r«í|f} rJO «•-•'»'* r»0 '-•.'*'"« ¦!'*-*a i"»

Íl M « *•»» Coveirte) Mil »*• AI**dV> O Ç«rpi#mi» C*»
rninii.' to Al*tte di»iRíri t #iím;»»:ítea'i #s á«r*i a ejetie «to
ruiu em Po"»» e am eulfai 4'r?« d* ema, e< é*f*è\ dê
litria. eCfiloiwe fm «*Ke«a'»ô. U««**a pMim mr^alo m«=
í«lar it*t|a.5i%a rwíefá í#r a4«r?a ao "0. C." 00 8* f*4>*
«Ho, c?t»vt Crba^t^edora. $#'«i «tf-Hiada owatr>*t« ^«i»»**
.te < te.,. v» : íWíl ..-.;•-'•.» •,-¦¦* ú **to»* e*»*Hete*
cida a ove do ponto de vnta tio W«emo C*»',,-8«ii»«»**
At>t-«JO. Olteja *l«¦*<*«<» tai.«toi<i,*meiie O Covfin© Ml*
lítar Al«t«to. e..M«i»i«ie t#*á {«*te<«» r>*»* ».«*« *.ti¦•<¦¦*¦
"to* civlf r.ti* tho t>.r«Kim mi-i aisBXMtatJat, e«v» «Hiatcriier

<ai. * para alterar o petteal «^nlftretivo, i tua dt-
:tt%lo.

* ¦ - - O ».»»»*'i»ji T.» * ie».»»'i t-*d»f tt «**»**» reeii*
•»rei jwgos-e^itt cfwe 014 f* K^prn em paria tia Vettetia
Cuia p*»a e*Hle m die (..*.) de 1945* 'A date e*a»a
nllo (oi Interta no co»*ei»r» -»*-, •«•<¦»'!), CH **tt-ndlrr»eti*
lei jpara a retctfao «ie dMiKatvtfnt»** li»s*Ml*Arc«, a caie
«• re.e»4» •*» na^i-rafí» ?*. «¦ •*-» **»>*• itl'ima«ie* enira e
Suprtrmo Ci3iv*-^»iiinfe AI'ado e O Alio Cema-Mi» luiroa-avo

51 — «PiialKroer lefcai lf»ein»Ufef ihi* te eel»^n
nesta áiea **rJo. em caria esie. «onferm* ri*f'Mo de Ce.
m9n'«»*»te «..-«inirre A-torio, en«rr»i»i»M 10b a»m#« ia ai«J**
rMarle* milltere* a'lao*i o»i d-tselvIrJei. «11 retiraria, d*
ntetrn* i'*a.

61—0 »*;m»»»mo itr**Mieve reiHtü''á e« r*H«deei«»i
rteMia ííe» oue te-iham .'do p«e«Ai r»u de*K't»t*oi. c«vt»
**Cfrfx*o H*$ ne"»'»»» ot** oo»«-ii''*m a n.ir^.liftorte litaw?**
Iiva datarJa «*• I9*t9 e t*tov*>»W»A i«v*?h o* bt»n • preprte*
dade* e-ue l»nh» conf-urai^o ou ieli»«do.

7) —. fita* sv*t*rt nlo r>e>*lar4 ore Indicar a Híi*»>Orjtcle
'¦-<¦» da rwirtr»» i*a V**«eslB C!»'ie a e*e*t* da Unhs *«H*

-li'»-'» S»r»'-'l-.r\terr»r.nle » rWltnlKitot r--I I.*» * a arlm1.
n <»»*' '¦* mlUiar. oer narte rt* luemtavla. da narte da Ve*
neiia-CIuIia »'titer«t a t«-ti* -'» linha rMlínula"1*. nfn r>rv««rí

«i e- ¦<¦-¦¦•? maneira prejudicar ou afetar a diipmlçlo final
desta stts.

0DESSA JÁ
RENASCEU

(COTCfatdO d* I* r.1»!*ifl>

fevereiro de 1945 atracou o

primeiro navio de f.»andc ea-
lado, procedente do» Ettadot
Unidos, o que rep'eienteu
o inicio das co*r>unica<*e<
marítimas rtiulsrea entra a
U R S $ e a América
do Norte No dia 2*> de maio
,a'u da porto dt Odessa o

primeiro navio de pai.ar.ei
ro. qu»deu Ineio i comuni*
caçio regular pan vla|srlea
entre oi porto, do mar
Negro.

E.tai tri. datai conttl-
tuem marcos do rena.cimen.
to do porto de Ode.ta.. o
mais importante do mar
Negro.

¦***-B*«**a«a*«a*a**»a*a*-a»*»a*-B***»*a«a-*i

A NOBREZA'
95, URUGUA1ANA, 95

MORREU
VERESAEV

OS DEMOCRATAS ITALIANOS
REfONSTROEM SUA PÁTRIA

i....... • .^^^MM«a<aiiaaaini 11
mm ¦ laaoaainaam ia**»***».»*»»**'a****»***.

W^'' *t*É
awaf éWSa, I

Ir* ^*m A*m\%,

o wmiÊ2$PP
\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\W tm\m ¦ ¦WÈe W mu/- mr'BJBBBBBJ BBJBI BBS SL J -f V- Mim UM ¦ —.

.^bBb**b*B*^^^ b*»V ¦" ^L* PlK* ."ÉMasai ^R_ *0*mt •¦'Br 
/

)ETHK) 0 "TESTA
)E FERRO" NAZIS-
PA MA ARflGNTIN-,
KacíeRaH.ada a emore j
tio milionário llrttrlaca

o¦;-.•». s AIRW » •
- #>*.-#.,*« «« mm m*i** *.*•.
-. rn* mim a m « *

.«¦líUit» » «niiMii 4*'
\te tot p*-... t*tti* mr ¦ t

:r t+iíta c«*mí«l»l#r d#f*f 4t tf
il |H»ait^ |«tW*-#,4»*Í*r,?. .»

-ati.tora tto Pstrt» pet a» ?
s$ •• i i ' ¦¦¦'¦ O Mas*-* ia »Hi»t* ea rwwi*
*» a«?f*»« »te. «itoni-*-•*«* -1
de*aMiBt»i* tto •*»* •**» a, ..
«tM «• .**•«••**. («d •¦*a*i-itafe*

A» m »54íd*» f*>ür ».* r ¦ *
ea a*w «i-im a mtma «•* f i
Msttol «.«afeto tuilituito *»• I <
aonl »-'.i '**» * a antiitt». ». aai4*«r ** i» itt** de tm u -¦ %«towiK-io »*> «ei »wa a sar*»».c*H d* aitjtji»inf»w «te rf-i-n^ ar*
•talHtoe. p'«^^.*l*««í*lttt»te ••=#
!»»!**/•«* tttaa Bi»»»» *>!»•«»«•Itrisl p»i* **tet»»te^«t um. .
* .• 11»;» as itmi r* 4» rm!»*, .¦ >?- ¦.
tf M«**|ta e*-r*ia e. •*•.» f»»j» .
:«• Iffirfir-tt». p» Auiteta

A pitar» «*a Man ti «*«; ,
r«tn a l«n»5» ps*. i<*trf»"*» »;•
-r-»»tn» et m% fablc* «». •••
|or«, |BnnilltjB riiiae Maaf* *
e'm na»« «:**»*«» f"r*refr»»a>«.
tal |i*mlÍBRM a l»»«»*í»«,ti»
4* p*tfc»»» ro)*» aií»'4*4** *f»*a
-.*¦,'¦«-*»-*»t tttufJ»*»» 8'** a*.
Lrt«» «a tiíirt* da* Ri<**t
UeüJa».

O (tjrvtftiii »rtmU*v» mMm
«me i "In*,»**'" for Ra^lemlrttai
net »#f iní»r.»t dt o-tarar» r«r.
milmtnie, itto-vlât» a* ei**eii*ti
4e tftpnfl d» *ai«T*. aiptttf*
'an*fn«e. a **lmm" o*«» »?*•*
r--.»#"in'r ?»* m*«»W»* OUrm*.
• *.*». iv»r eatir rv» Mu* Reru
re» »í|»f*c*

0
DE VOTO

0

Ti -..v.< > da I." pdofaai
hi.' Veria*./ t*crcvcu - nove-
U "Nn r....; :.::-..••!- n ir rtOe-
tto a d «agtof*ç4o existente na
mulcciuar&ede ruiaa m». dia*
tia Revolução e traçcu com ca*
r«»mo o perfil f* J.ven. Inttlac-
t*:»U revoluelonnrlos.

i(--i.-.'mv rf« LI p**iB*t
eo do povo da Ilalla. Pr n*o
mrimo. a ttofcctnacio poli..
tirovccad* por tanto» anca 4*
mltariat nlo aaauma o ciraur
It mol-mila Incurável. Orvío.

tioriante, que t» democrata» lia*
íiar.oa ror-iMlu rio dentro dt
breve espaço de tempo um fatoi
de Importância mundial para
que J»m»l» volte a eslitir laecto-
mo aobre a lace da terra.

Em leculda. o tr. Romualdi
recorda qui a formitio do fo*
vemo de ralttacla com » par

V. Vereaev eacreveu lambera«UCpaçlo doa ae_» paffttos^d*
trandes obru eatudamli » »U 'a
vidade de (rrander. tacrUoir» rus-
sos. O govjrno «ovietlco llia ou-
lorgott a Ordem da .landtlra
Vcmelha do Trabalho, em re-
compeiua a sua destacada ali*
vldr.de lltcrarto.

O necrológio dedicado a morte
de V Vtrttacv — publicado na
imprensa ao.te *-* - tol i i-
nado pelo», melhorr» íKrtturi»
do paU, ne er otquslsa. ........
do pai», entre oa qual» Sholotthov
L*.ontd Leonov, Pade*v • Ur*
r-ircnburgo.

•»o
to

OUi
ftr

— Salte a fogueira...
Com nm terno novo.»

CREDILAR
F0PECE-LH0
ANTISDOSÂO
,,,!. sr. Pagará

Em 12 fceigacòes

SEM3VR0S,
SEM ENTRADA,

,SEM AUMENTO DE PREÇOS.

O Departamento de Afaiataria do CRUDILAR ei»i

entregue a Pinheiro da Rocha, UM DOS MELHORES

ALFAIATES DO RIO
"Para ter crédito basta ser correto

CREDILAR —AV. ALMIRANTE BARROSO, 12

(Entre o Club Naval e o Tabuleiro da Baiana)

rm* n«m» »mWini» dt totdftll'
-»¦-!« * mutua cefl'lan<*. vi r'»-
v*tn» •*•--••!¦»(» laoe aMuilo
•••¦*rr. » »»'ndo e*e i*m» e»i**ra
ttffnenda tro* ne* evu-u muRo*
»*CTifelos. M»*. nlo Pvrmr*
a* tvert* rment* •*rf|t»*iw
ftola lalmcn eom UTrr* for»* do*»
de r*rt*"-ri»'» * d* conftine*
n* tanar/dade do* horrfa re*-
noniival». Aeredltr» que a aur*>-
" ¦¦ tf» T*t*ata eer* eo*<duil4*
tenatUmente t bom temo.

A OCTPAÇAO 
Agora, o ar. Romualdl fala ao*

br* o problema da ocupaçlo:
O* Itetteno» esperam o dia

do retomo da adm nlitraçlo ei-
vil • (conomie* d* Itall* »« tf**
tive num futuro próximo «, »••
mrimo tempo, te d.o conte que
* guerra «xlg* um periodo de
ocupação e controle pilas lro>
pti alada». Creio, porém, ere
cotuaquentla da meu eonhatl*
mento do p vo Italiano, que <*
alladoa aalrlo da Itália, multe
antes, ano* e *nos. de »bando-
n*rem • Alemanha.

Julgo que a ocupaçlo d* Ito*
11* teri relativamente breve tm
relação ao do pala Ae RPIer.

MENSAGEM AOS ITÁLIA*
NOS DA AMERICA .¦¦¦

O ir. Serafim, Romualdl trat
uma menaagem do p:vo e doa
dirigentes Italiano» a seu» cem*
patrleloa d* America.

O povo italiano neceulto da
ajuda moral e meteria) da aeu»
imtoaa da America. Precisa da
eonf.ança delta na aua capaci»
dade de organizar governos ba-
seadea na liberdade e na demo-
cracla. E:pernm, aobratude. au*
slllo material e, neste aenfdt, oi
dirigentes Italiano* receberam
com verdadeira comoção a noti-
cia de que .tal.«nos e amigos da

«JtU fcteaT.fU de l^otoe * • m*U aalorirvnto «le qu.ot». I»« »!4o nr.bllc.4.» no -ao.do.

MT amrnrrn d..*i**o.. P-rte^ qoe 0rs*Bl»ada pel.» l»*«Uu«.. H B. 1... «to Moacot* Pt.ferli.tr,.

rMhtr^.«tl.T^ ammS, de «. W O DA RKVI.LI ÇAO PROI.RTARIA. **it»*u t,o.

S, IfT^- . — .«««*. i--»*-!*- «««* — -»2 « ~U .1.» vator harn.Hu 4.

O^toTx. «»„ .rr». 4. tn^uUeeer «*. i^ler... >to« r Kosrl. dowto.r*m *. nVulo JCIA r

l^lae. deaeaiol.etKto • rralltaad.. a doa-rlr». ,*to* d-l» primeln». to.lltlr.4*. «ortu.*-. »c.o

iaTkto ..«*.»-. . r»p-^-4u «dai*, «u «nula xx. IfaateIrff*,tmmot*0m«rer*»ml*a.

4o llpo do *.r*.til * dr,Prr.J»tl Tro.air. •«? .qu*n.l„ «m-erme «Blr r> ^r «^acteocl. r^ pr«V

Irtartn», r*m|-»r»e*e» «* aoldado* ro»*» p.*r* a toa comoni

. ftpollador. Aiilflct» «to iliorto d* Rn****** «to outubro

¦ralo, tarracirteBdo aa rol.» * ar-rtilr no litltiro pura que ,»

mTtmZuaZ ..raplcmeote «a... »un ae c«en to por tod* O ««ndo. nar. a fe.icld.de 4o. povo*.

HA» UV1URIA8. Crf «LOO ^"> BBBIMIafXr, Cr* -to.OO

-• n r.» o rapll«ll«ino „prr*»o». irurl
/¦ intui., in o aeu eoaaoll«la«tor •

libertação «to trabalhador r»ao aeja

mc**rat!eo» de um modo geral tt
proceasa sattefatorlamento.

BOATOS IilVIBIUMhTAH
Agcra o noaan entrevUlado tu*

forma que a tinha de Untln Na*
clonal encintra em «ru pil» um
itrblent* fivoravet, d*nunclando
como mcnllraa dlvtolontot** at
veraôí» que eaoalham pelo» lor.
na!» aobre ctofie» e outrai dlfl*
culdadrs apontadas como Iniu-
peravela.

É o ir. tseriflno Rcmo*)di
acrescenta:

A Unlio Nacional é uma
necessidade psra o rtergul*
mente dtmocrat co da Itália.
quando o* "partlglanl" lutavam
heroicamente contra o Invasor
tederco n&o havia diferenças de
partidos. Todrs eram aoldadoa
da libertação nacional. Aralm
deverá e:ntlnuar a aer depot* d»
vltor"* militar du NertVee Unir
daa contra o nasl*fascI*mo.

UMA MMFESA RÁPIDA -
Romualdl fala agora com a vi*

vscldade catuoUrtitlca da teui
patrícios:

O povo Italiano Iam dupre-
so peb fasesmo. que »o se poude
manter pela força bruta. Nu i^n,; n*0 Bra. |_ organliaram um
norte da Itália, per exemplo, oa comllo de ,uxiu0 as vitimai da

A ALMA M QUINTA CJOWM g 0INTEGML1SM0
**

Editorial CALVINO Limitada
AVENIDA 28 DI SETEMBRO. 174 — RIO DE JANEIRO 

»*•» a «r^torn-to d* niahjrt
Jate Unh»rt« rrortl«*«» rviiea»,
o ftor»ftP»r "rxltomal ir4*í«ar»S,
**a** rt*m"rri'r e 4l*r«tJr o te*.
frio rto 1-iitfiteA** f*fr* o »mi».
mento »!•*»«¦*', eliborarlo •*»»*
mlrl-tro *iVeWrmar Peleâo Da*
ire a* ¦ ---r¦••¦*- e«nit*n«f» a*
n orto ftttf* a rrferftvte »o a"4*.
¦.••:¦ do» cc-os. tiue fel aara*
r»tf* ::-.-¦- der»* form» •*<*•
atirado o dlrrito 4» vnto te* t*.
go». peto tPtttna BrellVr

Plrtni teratmente rrsciiite k*
in ehrfe- «to rep*tt"<»tot p^lsVtl
,!-•»?. trmetrr i Ji«'tto» EWta*
ral. *«4 o triValrno 41a II. * «e*
hctVa 4o* funetonartos • tto» ta*
i: •."-...'. ¦ p*i-* efe«»o de »'bn«
mento ex-ofldo. O «ratlifHrto
n-oltcto mie »e itiaerever m.«9
»lel'or mrU de uma v»t. ptii
falo tto fi -irar o • -u netru ra
mal* tto um* relartto. tr«r»»íe.
ri por crime prevfio na 1*. •-*•
total.

Amanha, o Tribunal profttsi-
ri no esame s estudo de nntta
aaiuntoa.

HOMENAGEADO 0 SR. JOÃO DAUDT
DE OLIVEIRA PELOS DESPACHANTES
Assembléia para eleção de Diretoria na Asiociação Comercial

¦ «¦ - .«-....•-• 1

OLHO MÁGICO
(Concluído da 1.» pttpina)

da "Chlcfloo Trlbunc" e grande acionista do "Daily News , ae
Nova York, ie que falamos ante-ontem.

 • :o: * 

0 SETOR reacionário do Partido Pcmocrato eitd no -«'.¦»«
tonos onde até o tempo de Lincoln predominava o «protjo-

oljrno o meaoeullura agucarelra, Tris quartos ie sêcugIJti se

%,aram, ma, daquilo tudo ainda ha remanescentes tntPtera-

do,, "saudosistas" incorriglveis. E i prlncipalmente P"to seu
ódio tos í-omeBi ttt cor e aos comunistas que defendem os dl-
rettes dos negros que eles mais te tornam conhecidos.

p/5 um exemplo dlstcTÕ disMio dTnTrlem elegeu «ri depa-
fado heoro recentemente, o pastor metodistas dj. ^le^

¦ D>

••H'

I*.
¦Tu

demÓcrafo qu* «.arrotou «mi •nhtrnttínrewbttoM.tu^m
negra, prooe» ao apoio-recebido do Comite fie dedo Pollílce do
C- I O. IConqresso de Trabalhadores Industriais).° 

O pior Inlmteo do.» neoros no Câmara è t^nmMteodt--
noerata John F.lliot Rankin, que tudo (ti paro que^ndo »e/a
abolido nos Estados do sul a "pell tar". imposto eleitoral a que
o, negros estão luieilo» e que Impede muitos deles de «nfir.

1 No comera - disse o dr Poieell - me ««'««orei perto de
Rankin para teê-lo sempre á vista..

Ao auc Rankin respondeu, espumando de rama:
1 E' uma lástima qw os negros passam mandar homens

como estes ao congresso, pois esto «! o c!a.°se de gente que os ca-

mestas querem elevar ao governo Mo consentirei que ele se

sente perto de mim em nenhum lugar .,.,„... ia íni
Mas é um consolo saber-se que nas ultima, eleições to /oi

muito menor o número desses inimigos da democfnria M
ao parlamenta, e Isso em bóa parte, devido cios esforío* do gran-
fe comitê poütíeo operário que Sldneg Hillman preside.

(FORTALEZA DE PEDRAS
PRECIOSAS LIMITADA

INDUSTRIA DE ONIX .

RUA BUENOS AIRES, 145 - Io e 2o and.
Telefone: 43-6490

End. tel.: "FORTMARIN" - RIO DE JANEIRO

chefes fasc'stos foram locrliza
dos e preio* pela» organlztçoas
lopuiares em menos de cinco
dlaa.

E adiante:
— E' falso afirmar que o povoItaliano esteve durante vinte e

ttes anos submisso ao fascismo.
Tal aflimrtt.vn imperta num ln-
sulto e num desrespe.to i me-
morta de milhares de mártires
a de cmtcnas de milharei de
prisioneiros anti-fasclstas que
enchiam os cárceres de Musso-
lni. Jamais delqcu de haver ha
Itália uma heróica luta subter*
rsnea esntra o fascismo. Dal o
grande prestigio que hoje de»*
frutam perante a massa, os li-
deres do» partidos que mais si
distinguiram nessas denedada»
lutas. Se o povo Italauo tivea-
se dado a Musaollni o apo'o que
tantos alemães deram o Hltler,
o papel da Itália como parceirado Eixo teria sido muito mais
eficiente. As vergonhosas der-
rota» das forças fasestos líaia-
nas nesta guerra nílo devem «cr*
vir de motivo para que w me-
nosprese o valor dos Italianos.
Ao contrario, o qus houve foi
uma constante resistência d'»
Italiano- que, na grande maiorta
dos casos, prestaverq serv ço» do¦ iicrrn, no front da retaguarda,
sempre de má vontade.

A SITUAÇÃO ECONÔMICA
Em seguida o sr. Beraf no Ro

mualdl fala sebre a altuaçfto aeu-
nomica da Itália, oue aponta ou-
mo séria. Acredita, entretanto,
que com o auxilio das potenoíi»
vltorloBas, o povo RiTano teri
elementos para se 1'bertar da
m'serla material, asfim eomo -a
libertai da d-mlnacüo dos nazll
e dos camisas negras.

A QUESTÃO DE TR1ESTE
Ainda .nâo conhecíamos o «•

legrama que hoje publcamu» »o-
bre a eoluçao do caso de Trie»-
te, quando fazíamos asta entre-
viste. Pedmn» ao ir. Romual-
dl que nos falasse sebra a as-
sunto.

— Qs patriotas Italiano* da-
tejam uma srluçSo pselflea nara
este caso e estamos ce:*tos d*

guerra na Itália. Ademais,
itsllanos que desejaram auxiliar
a seui imilc* do além-mar a
que nunca o puderam í*-*cr. de*
vem prov.denciar aobre laclllda-
des de Imlgraçfto, pois que na
Itália nato hi possibilidade de
emprego para todoe. pre*'»»-
mo» tombem de multo Increm» •
to no comercio Italorbrasllero.
Noa Eitadoa Unidos existem **•
riu crganltaçttoi da ajuda a
ítala. N* Amerlc* Latina ta)
exemplo deva ser aeguldo.

Quando descemos o elevadoi
do hotel, era lntonao, na rua, o
mevlmcnto da tarde de labido.

O sr. Seraflno Romualdl, ao
se despedir, havia elogiado a
nessa cidade, que nfto sofreu, eo-
mo a beto Nápoles, ou Llvomo,
o duro castigo da guerra.

E nos lembramos logo do de-
p 'monto de nossos valentes ex-
pcdlelonarice, que cm suas car-
tas descrevem, em palavras que
refletem seu ódio ao fascismo, o
terrível espetáculo de uma naçio
que o faac'»mo oprimiu durante
23 ano* e que foi ltber »"i i
custa de duros combate'. « de
lance, dramáticos de heroísmo,
nas açttoa Intrépida» dc» guerr.-
Ihelrc*.

Na sala de aeiioei da Asso-
ciaçio Comercial do filo de Ja-
aalro o Centro doa Deapacban-
tee d* Prefeitura e Recebedo-
ria do Distrito Kedaral reuniu*
¦a em aaaembtéla sarai adm de
proceder a elelçlo de sua di-
retorla para o biênio 1915-17.

Eiteve presume a reunllo o
ir. Joio Daudt de Oliveira,
prealdento da Aaaoclaçlo Co-
marcial que foi slvo de uma
hootnigem.
Saudando o ar. Joio Daudt de
Oliveira, o sr. Neilor Aroorlm.
prmldent* do Centro doa Des-
pacbaBtea o da Recehedoria do
Distrito Federal proferiu um
discurso, no qual, depois de co-
munlcar que, na assembléia

UMA CONFERÊNCIA DE
DALCIDIO JURANDIR

O caerltor Oalcid.o Ju-
raadlr, uin los dlreto-e»
4a TRIBUNA POPULAR,
qt* >e encontra no mo-
mento, em Belém 4o Pari,
reallson ontem, na »*'»o
nobre 4a Ek*I* Normal
datada capital, um» in*
tareaaanto aonfrtencla para
•slitdaiitei, b* qual *bor-
de* li tcrcüsanlcs prnblc-
ma* do Brasil atual, na
aaa luta contra o faae amo
• machr, rara a redemo-
vratiiaçio

na lei dia Jarandlr tol
longamente »rl*«dHo |»1*
naairrosa aaslitaneia.

O etmSX "X-a-a-J.

EDPES HORIZONTE LTDA.
Rua do Mareado 9, !.• and|r, Telefone 28*0932

ESTÃO MINANDO
A UNIDADE
DEMOCRÁTICA

i.' pdginai
» Europa

(Conoiustto da
"Os que desejan-llvidida em blocos estão nc fea-

idade "i|nando a unldt.de das
nações libertar1 do birbaro ingii
de Hltler... Os blocos de hoje

ilflcam fasei: io amanha.
Iodo '-'.eco... porA dlrete-
r-m perlrro a paz o o bem-estar
das nações da Europa".

VALMY — Roman Rolland (Um gran-
dioto opiiódio da Raveluflo Fran-
ee.a) ,...,.,.

AS RAÇAS DA HUMANIDADE -*•
Ruth Benediet e Gene Weltílih
(Divulgação cientifica sobra os pre-
b.emas das Raças) 

0 |ULCAMENTO DOS CRIMINOSOS
DE CUERRA — A. M. Trainin (A
Único Soviética cumpre e piamos-
ga de julgar a eaecutar es erimino-
se. dá guerr») ií!---V

0 ANTI-SEMITISMO ARMA DA 5«.
COLUNA -t Sol Veil (Como o
fa.ei.mo a .eu. agente, se servem
da campanha antl-semüa para d.-
vidir oa povo.) 

O GERENTE — Novaa de Carlos Dru-
mond de Andrade  Cr*

"TANK5- ÉM AÇÃO — A. poliakov
(Historia de cinco "links" sovié

Crf 3,00

Cr$ 3,00

CrS 4,00

CrS 5,50

?,00

ticos) CrS 16.00

Paea seu pedido pelo telefone 23-0932. - Reom-
bolso Poita', pagando mai» CrS 1,00

A' venda nas bancas de jornais e nas livrarias

rcalitada em detembro de 1944,
lor* conferido ao presidente da
Associaçfto Comercia) o Kinlo
de iodo ionorario, refcrlu-io
aci grandei «ervlçoa qco o ar.
Jofto Daudt tem preatado ao
pai», e concluiu suslentnndo
qua "o Centro dos Dcspachan-
tea estima no mal» nlio grau
uma aproxImaçSo maior com a
Assocleçílo Comercial do Rio do
Janeiro e dentro (testo espirita
tomou parte no 1.* Congresso
Brasileiro de Economia do Te-
reiópuliB, onde apresentou três
:esos aprovadas unanimemente,
procurando, assim colaborar no
•studo o soluçllo dos grandes
orohlema- da economia braal-
.elro".

DISCURSO DO HOMK-
N A G B A D 

Respondendo a saiidaçfio do
prusidento do Cuntro dos Des-
pachantes da Prefeitura o Re-
cebedorlo do Distrito Federal,
o sr. Joáo Daudt de Oliveira
proferiu o seguinte discurso:

"Meus senhores:
Esto manlfestaçAo constitui

uma surpresa para mim. O
meu querido umlgo o colabora-
dor na Associaçfto Comerciai
Nestor Amorlm tlnba-me fe'to
um conylto.para assistir, a uma
rápida ossemliltMa do eleçfto,
mas vejo, agorn, que ele qul»
aproveitar esta rminlrto irrn
uma homenaRem Imereolda, fa-
sendo-mo refercnciiifi (ilin i.ui.
lalves Insplradng ptMa Hiia aml-
tade o tamliem pelns simpatias
que sei conter ontre os senho-
rea. Lamento qite uttin reunlfin
ri» Cnmafa do Comercio Suíço-
Rrapllelra esteia rnclnmptido a-
minha pnsenca em nutro loenl
da nossa sede- Como considero
ns Renhnres dosln .C-flan e. por
conseqüência. nmicoH ile.1"!'-
m'rinde. bou nbrlfrado a saerlfl-
óar nste convívio- tflo -aarednvol
nnr um dover do itospltarriado
oara com outros nmlros menos
íntimos. Oa sBnliorpa snlinrflo
tteaeitlpnr a minha r.nnldn nas-
-fipeiTi. mns pe n mltinn nrcmn-
cn física anui á tflo breve, op-
dom floa- certo*! r]p "uo_r>pi•«»-..
ilvitn fila. so r A . duradoiirn...
Ac.nmnr-nbo com multe, slmnatla
9 muítn vIrr.VpcIte o tr-hrtllio
'inncsto da classe dfis r"7?pa-
''imites ¦ p nílo bõ nu. mnq es-
tu Casa toda aorcdn p 'nm n*i
''¦'vida ronin ns arriuns fiin-íles
ioa desnncli-ntPH. Õnnporiernfirl
Tllllto «i dlímntlPn in'ps'r1óllte rio
'"n!rn dri» De^o^ãliáp-fVs'! ele

"i um fiinr!o"pr'(i dn ^skocIp-
¦Tn nite pn'i Bitn ,rj,i""r''in'n!n

(tedlcacfín o Cnpnelfíaflá do tr
.|t,'i) rc.., o énlneom.ri» n
-, ,t,i, n,..-on« pip|llorría pola-

horndoras Atf* oii. nnp anil ii,t>
••'. .'"iiirte. .rfiaa

-temor» doe ••|tl'ror.qfí 4a«r: mil',
•as VR7PB tlclxri anitf n N«stor
\rnorlm trBhntlintT^o"' nPo spi
••'í nnp liorps. A'ao o onp sal ii
aun pte npln Rtia folha fl" ser-

devo prestar. E' um ato de Jui-
tlça quo ainda nfio tinha opor-
tunidado do praticar.
Reiterando o meu pedido de dea-
culpai por nfto poder prolongar
eito convívio tio grato, quero
declarar que os senhorca podem
centar nllo id com o prealdente
da Asioclaçfto Comercial do Rio
do Janeiro, mas lambem com o
amigo que os aprocln, os adml-
ra e os tem na mais alta conia
o considera as funções que der
semponhnm da maior utilidade
para os Interesse» daa classe»
produloraa. Assim, despeço-me
com o meu multo obrigado,
multo sincero", (palmai).

ttliSI I.T.MlllK DAS lil.KI-
ÇO ES

Com a salda do ar. Jofto
Daudt do Oliveira, tiveram lni-
elo as eleições do Centro doi
Despachantes da Prefeitura e
da Recehedoria do Distrito Pe-
deral. Finda a voteç&o e pro-
cedida a apuraçilo, foi procla-
rrfadl eleita a seguinte admlnls-
trnçfin: presidente — Nestor
Soares Amorlm da Crus, secre-
tario — Allierlco Forrai Du-
rflo; tesoureiro — José Oulmo-
rites Morlz. Conselh i Fiscal —
Armando Bastos Carvalha»,
Vltorlno Ramos Fernandes e He-
raclUo do» Santos Castro. Bu-
plentea do Conselho Fiscal —
Cabricl Pereira da 8llva, Os-
car Vieira Ramos o Cândido de
Almeida M. rqties. Conselho
Deliberativo e Colaboração —
EiiKenln Estado Faria, Otávio
Rnlio Filho, Joel do Nasclmen-
to, Garlbaldl Celestino Fraga.
Rurlco -de Andrade Batista,

RUSSO
Protcsaor, nua* nat*. trt-

atna pelo raétodo adetade
na llX-S-B.

Aula. Intentlvat, dtetna»
e notarnaa.

Escola: Rua Senador Dm
Ua ti, fone tt-S99t -

rradat&e* e Cormpondrn
d* — fene tS-.SOl

LIVROS. REVISTAS. JOR-
NAI8 RUSSOS EM VA-
BIAB LINOUA8 - DI8-

COS SOVIÉTICOS.
rt4l.to» i "RIAI.T" - v».

Postal B05S — Rio ,
Entlamu» eatilogoa .«alli. |

'¦• • — - matAA* *r*~t~rm>*+ wmtmmê»*»"»**

PLEITEAM AUMENTO
DE SALÁRIO

Reuniu-»e em Asstmbltl» Or*
ral Extraordinária, o Sindicato
dos Empregados naa Induitr.ji
de Carnes e Derivados do RI" o»
Janeirc. atendendo a uma ptU;
eâo de Inumcroí emprcgadoiida
Empresa Armatens Prigorlllcid
para que o Sindicato fosse o p»-
trono de suas atpIraçSe».

A ie»sfto desenvolveu-se r.»
maior crdem, com a prewnç» a»
representante» da Empreia e a»
Ministério do Trabalho.

Palaram vario» oreut-te», en*
tre os quais 6a ira. Alcebade?
Barbosa. 6an;6o Filho, Anloriio
Fernandis, Wolriomlro de Mel'11
Teixeira, quo reisoltaram a ne*
cessldade de crdem e respeito íi
autoridade», para cfniegu'r pa-
clilcamcnte ai relvlndicaçfit"
pleiteadas.

Fcl nomeada uma cpmis!»',:
composta do» srs. W»ldomlr«.
M. Teixeira. Jo»é Cllmaco Ms*
Uns. Augusto Sansfto F.lho e ai*
ceblade» Barbosa, para represen-
tar o Sindicato Junto ao empre-
gidor. j.

A Assembléia aprovou, amo»,
duas dellborações: — a) — *»•
caminhar ao diretor da Emprc-*
o pedido de aumento; f< pi "
ficar o Sindicato tm »m°WI,
manente até a toluçâo final cia
questfio.
«»*>*rf»*y»»»*»*/aa/i»^*.^^»*/*i^»^»»Nr,**^*^-*>-^ f

Jofto Pedro Titomoi Parolr'
Ramlro Ferreira Vilaça,
Antônio da Silva, OBcar de Aic

Jnfin
Aie*

vedií Jacoblno, Albino OofflCt
Fonte», Paulo de SA Carvalho.
Luís Francisco Mprelra iüpgn

ANIVERSÁRIO DA BATA
LHA DE RIAGHUELO

VOOU

pio.
(• ri)nslrtor"r,o um PXPrrl'
Esta homenagem eu lhe

' A MfirJhha de Ouerra do Bra-
cll,'que'tantos c tüo assinalados
serviços mais uma vez prc.-.tnu
A nos-a Pátria, no c od aguro-
ra pela nossa lndependoncia con-
tra qs agressores nítrt-fncl-tes.
comemora amanhA a sua date,
rarma. , ,

11 de Junho onlvarBarlt da
l-bctelha h Rl-rhuelo, assinala
I ilin dor, grandes fuitoí* m' tares
i da nossa Historia e, particular-

mtnte, o íaiér (eito ncval.ouB
conhecem os países amç..cános,

! Com esse sentido para nós
. honroso o nfio com u de relembrar

um co flit.1 entre naçõe cujos
yovós.* tÍBii com.ii os demais no-
vos; cio continente, o me"tno In-
t;rcrjE0 .numa amlE-cie pre tia
b psrmaiiánte, é ,ue n:r:inn'amos
n. ulorlosa data da 'oss/i História
Ón leito- dos oficiais e marl-
rl-.clros da Armada de Barro o

,i. c Marclllo Dias, sem duvida ser-
vou de ei pio áqüc :s que. aln-
di. hoj:, nos mares enfrentam pe-
ridos vicilantes na guarda dos
comboios, r'o ei:tlv im bhtem
cm açfio ofensivas, na defesa do
tiorsa integridade e sob rania

/»q -"if-EMORAÇi-ES
! Como nos anos anteriores ser

rôn r^iilizadai na tinta que ama-
nhfi trànrítríre divev -ser-
slvas cerimonias de enrdo com

rtsssas altas autoridades na*
Deste programa se dcsU'"(ini

ev. ã out-as" o que tem '«RJ

às nove horas da manlií. £"
li estatua do Almirante Barroso
r -ntendo iom Ê prs-çnçi o "
nistro da Marina. e alji
vldades civis e militares c adito
nr.va!s dos países amigo: Al»

fedráí!,íiàfo Almilàn-i
Oullh i fará entrega, ri 

^.lias' Navais do Mérito dc «
. ¦ H «'irinii' da;: marlpiw "j

tucrra ame:',ai a e b,|;h \-„r.
oficiais da nossa Marinha -r

cante que se ilstlr, "¦¦ li»,
ta contra as potências r. ¦

Também na Assor ; ;dos 
> •

oficiais (.a A t.r-do taver» Ui
r.olcnldade llg d» lata
o oue tomarA posse a no\ au
torla reco t-mente ele Ia

EM FAO *AUIfO
O dlre.orio estoour 1 .. =;

Paulo da Liga da De f 
riao

,..] m» cooosraçfto con r• w"
,' de Rlograndcpse raaltor» J

iv ¦, festT .ade comemorai"
da Batalha (le Rlachui'Io.

Tal" soleiiidac' k terfu m
no Palácio Trocadem f l0Irf8,
r.to com n presença |o F« £0.
Amaro Soares Bi '''* 

Mli1(i,r
lá:»dfihto da l..*/ „.L o ir.i-

h demais autoriades civis «

o programa organizado nelas lltarcs.

ímmtirTii
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• i.i4 «..it.ai.r»,, o alio tla-alfRaulo da «luu qitr (r«n»rorrr>.
K a per* remrdMr ao Irtinr a riprr»>ao 4a tt*»!*. d»* hoji» * 4m

tn.B4l.rtl. i1Ur tv.. nillh.l.. 44- |.rr»lnr«.u A «H.4 lirr«.|i o r «o pofo¦r.,--,|,.,«,r,,. rjur. 4.,ul «..Ituilfinin. O -ri| IfHlti» lltwO.

Ot*oWiàasa*vtctàaS
Él.;. _ Iiilgia?- M, D-—', I tíctv-nn aer lltr**» a lionteta»boje a eleição no rera I rc-j »iífT m r c'0 nccarri iwu

A;>: .••.'..i.ai.e.i.».'..'! 800 OtC «le! ,'"*- ¦*»»*•-.* «t» i«i4«i™í lll»».
ta.iif, aa muthrrttt i:...-:-•.»-.•:.;•»:.--rri«i hoje At lirii-J. t»¦ --.i pant a *u»coina do aot*¦r-iíft-.:**. 4o« i.-i.» •.'.'(» « dal
.-,.:»'««« !r-;rr»« O» ici.li

mm as ulUmaa tmendas cona'4-
.-¦:•.»:». o*ie dstam do porer»

r«a do marechal Oscar Brnatl»•.rt. o período at! e de seis anot.
G eoroo JA dluemoi aqui tnruno,
tio duas aa mUaaf»5e» de i rcn
nue disputarão o couuole do
---.'..ii a o !¦ .•:•'.». t-i: a CnUo'. -evon»!. que ai»'.» o stnera!
Cai .:>¦•*.» Btol Ureta, es-ítvipc*'. >r geral do extrtlto. e a Pren*
te > .- • :-¦.!-*. Nacional, cujo
. .....-.•! A -.':-:í*-. -:» é o Jarts-
rotuAilt-» e d.p:*Jsna'a Btuiamar.-
Ia s' Hl «.•-», que J4 foi ministro
.v> Utua.ua* e na JKIIvta.

0. governo do dr. SCanuel
,¦:.-.!•• -. .i aparentemtnte à
.-nAntem da lula, ma» im verda»
i.e,'uma iintndepsrte do ol.cla»
)l»no tende para o general Ure»
ta. cuj*> prutripol >•¦.¦:¦, nesta
camiiimha, tem aldo a farol!»
m Ki Crf. -i.i. proprietária -do
Jtmal "Kl Comfreio",. o «sla
rir*»-e o mal» rr»c.cnarlo do pais.
ovSbn multo amigo do .'..¦-
mo e hoje multo favcravel a cer-
teu contervAdores da Inglaterra,
a C4*;is» correntes norto-amer;-
.una», roa» ainda tremen.lamen-
tt ínU-»o».'ct!co, cemo aempre.

V natural que entre os
( s candidates, os Prados pre»
iimtn 04*eia, dados ó% i*rsnd«
ís',freíf*s quo cie» tta na eco-
r.;nt% pcnisna. O pai do pr«-
ife.ite atual a do embalxadur
no Pm-t.'! foi também chefe de
!_«K»1ív. c como. tal. ajuíou os
c-ibinot a^se totrntirera lndcpen-
r!"Kt'-í. lím do» stn» filhos. JA
d-jtpariv-"*-», lutou heroicamen*
!e rm C*#>»*. Hoje, ««a íamllia
t % que ifune. porím. naa suas

....,,...,... -. poeta
Jo*4 (i-i.r... de ¦.«;..ir:..:..- ::(>«¦•
raia mujlo amplat. Heu esll; foi
tmcd sio. t. > -. i .a atitude do
marechal vtcrsm ertar-a*'. ar.lt*
4a que »•• eiprrara, aa cor.4 .•' -•
r.fíTiiiCii ptra oue ela mewna
re tíonverteate na feca c»p*t de
eateular. t-racaa A aua ••'.'¦• r -
naa umas, erua i:*:r. <¦- *•:•¦"::.¦>
a que o governo nto *c m.stra»
va dlspotto. — li. O.

A velha tecla
UA' poueox Aict. eo publicar

O seu -.-:¦:lr- ¦¦;:-.• dói
T'-.n¦¦¦'.¦: p&Mcox". proclame-

rem ot nortfru qu edirlget* a
Argentina o teu firme propásl-
to d ¦.- ,r.'. - aue no poli •«*
orpimlrcin ponldot "4a dírelfa
* d aaqverda", cclocadoi as-
sim por eJet «rm pé de iou-ildadtr
como Inimigo» da "sd democra-
•ria".

Trata-ie, comete e4, ãe um
pjaun, f.e •,¦».: 0-fen'ocio tra-
cada no sentiAt Ae apresentar"'come ter**lhantei. romo alia-
dot metmo" em atividades antl-
.-*.-¦•.. -.:r-i-n- oi fatcistai e os
que mais d*ram o seu unaue,
ot miais mali tacríflcaran suai
ridas para rimttâ-lot, como os
l*i!m!j.ot rtl^ts qvt c bwmoai-
dade jà tece.

A Iwmiíelrc qvs antes da quer-
ra e no inicio dela lnanta'am
ot âemocratitt tímido», temero-
xoi do fetciimo. — "Nem ex-
tremlmo Aa tiauvrda. nem ei-
tremltm-t Aa direita", "Nem
noma-Berlim nem Moicou",
ettá lervlrxdo egera — e eix ei
xtma preva a malt -•¦ á» meno-
frrtJt ífe fo^o» aituele* i"unl-
ouiitai. trotiklitai. IniemjVjtnt,
letanoiitat, etc.) que com a de-

ocracia não qutr'~m nenhumc a que iniiic, purvm, iiao •»«« | ...ocrocio nao qvt' rn ncíi«i'i»i
t.tAoa o maior conjunto de ne- ¦ oonfocfo dírefo, nenhum deba-
------a-- _. ...,_.-,. ¦",•• r. *-.{».. • liiP. * . ¦•..Ia 4. ¦»,... .-.sócios e empresas do pais: ban
in».- c-ropanlüas de seguros, cl-
:.-mas. terrenos, Jírnois, fabrl-
cai dc p?.pol. de blicolto. de tt-
tidos, campanMae da trawpor-
tes. dc minas, etc.

Manuel Prado era também dl-
retor do Banco d» Reserva, ofl-
dal, quando foi lançada em 1839
mt. candidatura A presidência,
pelo então presidenta marechal
ltenavtde*.. Mas nio seria Jus-
V), compara-lo ao presidente Al-
íonto Lopez. da Colômbia, por-
i,iic Lopea *. como J4 salienta-
mo», um liberal progressista, In-
sacramente progreaaista, o Pra-
do e teus irmãos s&o hoje cen-
ervadores tlnícca.

O que há de mais «ensaclo-
nal, nestas elelç»5es de hoje, é a
conversão à democracia do ma-
rechal Benavldez, em cujo lon-
to governo de aspecto dltatcrl.il
tiicRou a Importar o Peru uma
missão fascista Italiana para ina-
tmlr a pcllcla política local.
Embaixador em Buenos Aires,
quiseram lançar em lJma o «eu
nome i frucessAo de Manuel Pra-
do, no memento em que surgia
também, no. ofic.allsmo, a, can-
dldatura- do general Ureta.
Mostrando que o "clima pero-
lusta" nfto havia Influído neie»
o velho militar de 73 anos, ho-
mem da Imenso prestigio no
exercito, ¦ respondeu ao convite,
com um manifesto pregando a
unidade, mas a unidade na pra-
tlca, essencialmente democrati»
ca, em tomo de um candidato
civil, para que, afinal, oj Peru
mudasse de rumos, saísse do seu
,-itraro, iniciasse vida nova, pro-
prla da época da vitoria da de-
mocrada contra o fascismo.
Logo depois vinha A baila o no-
mo do ministro na Bolívia, Bus-
tamante y Rlvero, lembrado pela
1'rcnte Democrática Nacional, a
Henavidez sem perda de tempo
abandonou a embaixada cômoda
e rendosa para se Juntar ao mo-
vltiicnto. unitário, como um dos
ueus melhores animadores, sem
colaa alguma pedir'para si, para
confraternizar nos cc-mlcios com
os comunistas o os apristas, que
tanto tinha, perBegu'do antes.

Qucrcmosi ogara aproveitar a
oportunidade para esclarecer um
ribnto que nfio ficou bem cIsto
nas, duas notas oue a prcposv.o
deitei plo'to de hoje Ja demos
aqui. AP. D. N. peruana nfio
nasceu depcis da declaraçüo uni-
lurla do marechal Benavldez.
favoréáitlft por cia. A Frente
ê um movimento que Jíl'cxlrt a
onülo,' fundada- que fora. cm
.Vruouipa com o objeto de oue
ri pal'i r.» democratizasse antes

i5 eleições e nara que elfl; pu-

fc amplo e fr-r:o.
Mas a manobri já. está fora

d*, tempo e os teut desígnios
eúo per demit* conhecidos para
que a mlitrar.fl confus&i que »e
autr estnbelec*r prosnere...
Parente náo será mais gracai a
ehantaae, de-se tivo oue os re-
mnnescent* do fascismo e seus
etleâos hão de salvar-se üo dc-
lastre final.

B náo se poâerls realmente
praticar malr infâmia contra os
comunl'tns araentlncs e, desde
logo, contra os comunistas de
todos os outros países do que
colocá-los ass'm conluiados com
fnsclstai, contra os quais vêem
eles mantendo, AesAe o dia *.m
que o fascismo nasceu t onde
quer que fosse, a mai •.nfranjf-
•jenfe, o mnlx con:eqvente e
brn"e das lutas,

tQl W.44 *f444VI.41 tAIÜ HV-U--
* «.ns, t*\é m* ir*'t>a4 t*«,.<.•» iw .4..-..V ii»..»v...; tma
1,0 ifii«rM4-m4t*l. Ite r*tW, ua
Úuitt í*lisU>»5 UU !4lt'4M'tt tb «»•
lilfiítWltHI* Í4Í4Í* MO * p4lv44,»Ç|
!»i4ar u» aEn4»í»-tw«#it!-j «*• ***
•••4 ...vi..4 OU ...... -J »>.?*
C.c tuav'il» li., C4líl . f. ft»,«tl
i-i„'cut * titã a trivsio Im-u»
de pau onni» eu* ttnatfvawâ
ttmJHpma* ae **f4rti!»er»Ha4 1*»
Uik4t e sonsi. «tiii,c ».*..,» in
n:. dat drm» » nsçti*»». liviitnt"um uiumivi w¦', tmu «;»nti se
tela a ei.aiprvt.Ba>,-, arpo« qu»
a cttai.iilt a a dNar-ftluwe*»

.... - . 1.4.,.-... c... j a, ia*
i..:!.;--..:. í d.:',-.:** de qu» nr
sullou o -'4. . do : : 4W.

j.i-r "n....4.1 10", atsoyre»
4Í.V.C.C qu» t» j;.._.. ii. pu."in altuur a ,»«« «-• .^'
da 1 ¦-:•¦ • -.<¦-¦¦ n* :¦•'¦- :¦-¦•¦ D»
t.::-.-.:r> .-.¦..!.»»»:. r«n o llm4.'.-:, ... da guerra na Euro*
pa. | é i.r-.:. ;,-:-... 1 ¦. - que
dete atr t*t«4«!i,a a éjatmitofi
c* r !4.:, de guerra com o Ja»
pio: a luta conttnu». pursiue.r:-., 5..-..1 i« . - f na mimíio t-m
r>ot:*r ¦¦•.i- ¦. 1 ¦" tow.a o I tta
wf»íi4»ü,v.3n*i,tj dot Ktoa ps*
cuco, » a m«-litíwí» osa euuoi»-4Íes e«aU de vtóa. nAo t»'.tta
frtttdultl» a mtssâo cvt llüçéí»
Unidas.

OUtra ... ;:r. 4 : .n...'.c
marcou tstes Mie dias, entre
hoa: a» n-. ¦. •,«>» t»»mt»
4a» para o futidanuutrnio du
Panidu Ocinunlatai qu*> nntr»»
tía uma Uma* l»Ua Ao tt»lu»
m»f>'.«*s e tt:*» o!ií<u;tt». psra
;.i .,4-\i..'r oa vjla poUtjM do
',,-.!• r ..,, . .::.-•. í: . . r (orça
•,.- ¦.:. i e ;>..••.¦:¦. Ja M
oi*,* que tt-* imenta a tüntr,-
irjiç4<j que ei» irar* para a io»
luçiu» íea* d» crí*«f poUttca br*»
«Seira. &.m um ter.l maato
Intuiu jttiia d** :,-¦-.:•'•¦-
rxm.'n do pivo. campcncrailo tia
absotuu iiecessideni' 4«» laío ¦.*•
caiM*s~lr. M-m rjp:ura 4» tr-
dem é da tratiquiiulade. e ten*»
do Coiik» ;••¦ • i'.-"1- . \ .- •>
ligar e ha.»montur •.«:-- aa
Iítíj* pr.*\*rtt*Uta» do rto»*»
orgmütmo toe ai. o Pjr.li!*» Co*
muiiUta. coheso. etrlaterltío e
tenw, aponta o Jutlo caml-
uho. Dü-tlpadas at ptetencot»
UiJi**illlcAVrU que aqui aeme*-
ra o nanl-lnt-eltmii 11» *ua o!»**
4e !nlr.|i» IntenisclonaJ. f*J»
icu-ie alma! um Ittttrumen:-»

de acio oollUca que u;WlhJr»
pela eictlvaçAo de um amben»
to de geral o eord'al entwdt-
mcnio. ttm quebra de tentícn-
.44- ou principiou de cada uni»
po ou pcisoa, visando tio so»
mente a 4emocra!'c:ç*o 4o
Brasil, o Itvanimnento t.* nra-
•» cccr.omla. a elevacAt do pa»
dr*«» de tida dos Inbalhar.orc*
e o netso prestigio tósemwlo-
uai.

TJm ttíreelro falo na esca*».
nac"ona! mc*eco ter destaraüo
neaut rerenha rápida: a abrr-
fira da «xp-alçao ant!-!n:*-irrA-
IIíU. K' ma'* uma Iniciativa
buvavei que ai «ata. Indleandw
a necetsldadc de vlglancla coti-
tlnua sobre o Inimigo Istentr,
r.o ponto mels central da clda
de, o povo tem á su* düpos!»
ça>. asprova* de que o Inteira-'.'•;:.. foi sempre o poderoao o
Implacável agenle p.sclTtn Ina-
taiado er.. nosea terra, para
deafulr a Indeníiitime-a nado-
nal c tacravlsar a nos*a gente.
KtV> liA llutfio. nfio hA vontade
de fugir ao mundo rei!, nfto
hA soflsan quo resista ft apre-
aeiitaçfio direta dos fatim e do-
cumente» reunldoj no Tabolrl-
ro da Bah'an-4: o liitetjr.-alltmo
traiu, o IntegrnllMiio A um mo-
vlmento a serviço do estran»
gelro Invasor. VcJ»m, adml»
rem — e pasmem.

Por fim. e no pa-«» mundial,
tlvemra um paaio ft frenle, em
Fio Francisco. Nunca é de-
mais reísalter a atmosfera de-
mocratlea dat d'scu»*<>es que vs
vém travando na grande n»sem-
bléla Intemaclonnl de povoa
livres. Ulscussfies que certa
Imprensa qualifica de d ver-
gendas e sinais de pr.-x.m»
romp'mento. mas que Indlcm
nn-mas «m clima cadlo de ana-
Ibte. confronto, rberdade de
peneamenlo c vontade de m-
sentar t« .undamantos ce urn
mundo mtls Justo e estnvr!.
E:df.reclda a lntcrpretiçio do
drelto de ^to, e evidcncla-to
mt.Is uma vez que a U. R. S.
S. nfio * um estorvo ao pro-
nunciamenlo das pcque-ias na-
çOes, mts. antes, um defeneor
Infafgavel da política de coo-
pcrarilo Intemadrnal em ba-
ses amplas e neprae. prenara-

s* a Corfercnda para a r-ca-
çfio final do estatuto do-Con-
solho de Segurança M»^'|',1„-
ou csja. a Caria rio Mundo
ílovo."

IV1 uma boa ícmana,

A crise eo caminho a seguir
,»4,I<.W.4<» .1111. ,!»»¦» » 14 ¦ni«m«i«ii» l'|.|"l'l*l

f ttt a Ír.lci3.:.i da» InduttiiM tia '

f »t"Jo dc SÃO fâulo r/ií .ti = ..jnJu um
mu».nu mu ISO «crit.d.» .!- #«ÍMf q»al'
qu.» isoví majeis.so «ei pietei 4et pio*
tluio» Ijti.ciJoj Ttalâ ta 4e ums iai-
ei ¦¦ ••-» pifitéfica. de inteiaüa larat.
Mue 4.. f-ii.ii.- ao m. uno lempa o meica
do « aa atividsdef pioduioui em teu
conjunto, <cmo lambem esds tjms dai
empresai au liimss teiluiidai p«te i--
aUo doi lucict c»l»'Oídinti ot t. ""<-

distos. denlio deita vsila Cai» de Ópio
onde »e vende o sonho leia da infla»
cionlimo.

Náo nei «Ic .tmo» arrattar p--Iq
abuio dei entoipeccntct. Cotvtpeise»
liemot-noi todoi e esd» um de pe» il
d» gravidade da situaçio econtimíca do
ps 1. ante*viita por alfurti. mas éetaU*
nh-ida até ontem, necada ainda nojo
por quantos se deiasm levar ao isbor
de loluçeei imedlafai.

A Inllaçío começa peto abuso doi
p«l'tti»ot, polo alamsncsmenlo de uiê
dia. tapjndate ao Oeui dari aa bro-
chai abeitas no eauo da nsu do Ea»
fado, em loeono i ¦dminíiltaeí.o pú»
blica e piivada. a«m um plano que
atenda ao fenômeno ds crise Apc*a**e
para a em"siio. Iançí*ic mio doi Wl*
curto» dc emergência, devido i alia daa
utilidecvoa. contequenle ao dcscqu»'i-
brio enlre as ncccisfdadcs do eoniumo.
de um lado. e. do oulio. os ettoques. a
cap*cid*dc dc produ-io. 01 meio» de
transporte. Cresce o meio c"rcul»nte.
o dinheiro petie no teu poder aquisi-
tivo, o entio tobem ainda ma.s o» prc»
»;cs. o salatio real o 01 otdenado» lieam
valendo menos cm tclaçio so cutlo da
vida. a» juilas reivindeacce» dos que Ira-
b.ilham tomam*»», aoi demais latercs
no aumento do cuito da produção, es

preço» mais e maii aiccndcm i» nu-
vens. a cipocu açào altiita é e»t mu!»-
da rttjsic smbienlc de deicompatudaí
altcraçõet do niveis. o d-nheiro dc:vaio-
rxando-ie icmpte. E novet apelos a
emiaio. ao ctédtlo. aos tecunot dc
o:.i*i-.o vio elevando ainda mais o euslo
das coiiai. exigindo rcajuilsmentos dc
talariot. enesrecendo as mcfcado»i.is in-
»ufxienlc» na realidade e ai subtr.iidas
p„,, ai manobras dc açambarcamento.
para as criminosa» operareci do merca-
do negro. Ettc c o circulo vicioso.

Em tua primeira f*si, a inflação,
como um veneno iniidioio, não ic fax
«enlir m.iiormcnlc. Na segunda, mui-
tos aetores ceoncmlcoi experimentam,
até uma sens-çio dc bem estar c eu-
feria. Negócios que se improvam c
se mulfiplicam, grandes 

"boladas" da
eédu ai novlnhas no bolio dc gente
"enriquecida" nâo ie tabe como. O

próprio dinheiro cmllido deixa do pare-
cer abundante, o refluxo da marc.alris-
ta cria a ilusão de que as emissõc» an-
da não correspondem á "procura do di-
nheiro". cujo preço sobe também no-
minalmcntc no» jurot legais c no ágio
das transações elandcit.n;*. E teca o

CIÊNCIA SOCIAL
(Ponte áe mta dt um nanifta)

-ha)

Cl at^»..Hi#w**i d»# tini. én-iMí, çwt^ • tdiia»». ft».

üm^; • em m**m** mn]*\mm *»aiiaji.
«-4*«4» ,aj 9m amo*m »*x*\ W at.*** ««»4|IA»»» m t
mià d*» 

'«* 
*?**r*i

tu tvt itttt* atuai.»
fe*m »W T# w W

ii5er«* «fiai* tHsmj* •»•
íxmâam * a -fiaiaíw»} a***

pn*ú»u. AAttia». nm t» «aa»*¦,*, e* i»tfai4*>ta)la» o.lfa^itfi» da
, r^tteat» attk» BfMar* 4í« «im»
í.** ii^ha # »»*^js44,,*v.4 ri»* t»*.
fstJrtt p.4,1 w^ttíi* t *r44*ttt'»
t*t tr* istm aauamm éa w*
xtiMHi* twitta, tm*M
14* W CtaiaTtrvfMaf. , «**»**•
¦tiéwm tP» *r*p W»t«tM»; «ai**»-*

t* x.u*. ,*4«4 «ju-j-roit*. «aa*
•^•«vflfWJi W»BtWi •*•*% PtMçW»s H™ rwf HbW ü''.
djr» «IflBsl»» SMw**ff-tl: ifHilíW. **F*«» fHa?
lantiçt e *fi*};itê»-4t, tem*
*if<ji.*í»í *, & tttimMt *!•.•»**
tn g tM*m* >«s* 4» »>*»4 pa'»
aui»» tmsnalm »o mmmim«intolti #* ursa t*'-f«íJ»*»4 «rt»»•«•» ittHrfA m mtcM.uM pro»Irtamu da «.«bw,». ,:*\>w»*
mm& 4# qíMi $Mm *-m* t
itaíNiPtí» fttt ts.i4vt.rt,, 4&e4x•Ma *>?**i> p«3>ta o ttmmmaI^IttScI» XF* »»l» »*I|5*»K». » • 9X** «'»» *>"f***. »-«4«4»,PI w >V444-H44-44»

imiii* ia 4*t4*«i «««ti 4*t eaj' ? v.8t»i'i«»tr pai» a ana tmpmm*
tgm, ti m*^a 4* mjitoPS* * ttt i io»», I» mi«aj»x*4H**, o «.eoiláUl
imniaii. tíiasattm « *»4*4íi tsail a«*rã»l usa um ft*'tfr psr* ttm
mmSti iinmiMiiiiiinf« «a»[o* *m,* r*»wt 4*» «su4o. ar
ii.»».* «s*5it*A. p»«f «-4.IV4-HÍ-J rn*». 11**»**» ot-tíf mu*5.r»r *m txtwt*
.... mSZ SsiSin iiiirriu:*. Btastea. ma aruuiint.,». «i»wjii».*e»r»» ¦»»-**»*-*•**'»¦--** ***7*», ¦"- "¦ ¦¦•*»i*" T

(Mia ti»»» IWCTjJMWlTaí Wt««*f*
ç*2» rí*aiHt*i» 44.* aJUvUatiaa 4»
fBÍJTfliflTi rata «nr* iaiaja »** #•
lt«4a. qt»« p***n» {is«l*t*r uma
lia t»»t»it4-H*«» • um ptn*<sm* tm «r;u* ^untiutiut uet un,
fkxiui.-t». tpmtomia* It^t*»»'»»
fte , iottitrtm.44* ta*u t»-# tm *
t.t*í-.!*'.i» • *ara4«m»fa» . no
pisr t»«mt4A Aa p*t*»r». At**'
o.*nt*4i(ia*t rmm iMafall *«»i"
IM Hip¦ir.trm. M tíwaltíw ml>
nttt tm*\ l»»tti«»4 o luasr &* »*>*•
tt**.» Katttai 4a 4«fflt(*ltEt*i<*

tyn*rw!*me> uamr *> ar» anvnw^*''- •*•* tw»™-*; w **^»^. -

tiijr.it*. *s* anjulií».»». m-istr**»
e < 'li*., x ***tt-*U»fr* da t,m «o»
4u»»»«vt tf**»i»i;tv. mdtfà rottrat*
mr*f* na nt*ta c*mr«r»í-w. ««>»
mi tmu*t*>* à te#:qm.vn**ai 119•jufiiA a» vi*;» Mr*4cmlco # tml*
itual; tm ttjrntkof. &memm
nptixetnnr «m #-»iu4o 4» tos-**
rpm 10* ettttt* ao mu tfaoa»
,.-. ¦••», ttmpu e «-"-.¦»í'tw t-iiuio,
l.vív «a* t#5ii,->;. me In* lo»
rara tmp *s*t prlo oatil.al|gBlti,

Ma» 1440 .«.;?» »¦-'.*;•» pttavnati» ,* aqui i'.**i;;v*»i** ititt-t-t ar»
d *t34?4t. dM t»*.* 0>*» * c*fl»to* {gomatllo. Naa e u.uâiise f»a»

Um a 8ai 1*»çm q*»» a mrtmo I **t«i> it**a*B*aj úittisu*» r.!(*4li»
isMtw rm nstÊtã u-te-iaAta. lota * «.rsltísr um »it;ems eou»

SS ItP^r******' M fín*wtit}» i**£t-.tiai que ív»«t!»r,jmu# «» trt
«-.A ri.ii. «» 4«»rtf4»»t*. tntlacovaao pir uma aotic&ai* at»»

tSiwrioTia BfDni4«*vB4*r •líiaiiíia, Quao-fiitr pm4j po*
iltie-j-, nue arirutam. **w 4!»* | Wiaa o.«* aa I ai ta a gear»ati»
SS* laprfaa » mi!«tm*ço<* u" 4*.»çí<-» aouo o furai

WORMAN MACKLNZtt.
g*f-5í6$*iM éa Ui«¥fí»?i«M§ TinteiJIilii-ii da SftJ

Ma MOTTA Vif
t)ertè,\ mat MM* »*?«**' nWt w»api'

gíiai", maii l.lw.i* Oo meta piii o
fim da «geada fite. j» umt ps.tv d»
•.epi-ljçía cemsca * ia».**» e a foilaaniit
WQUonaji f"»«|níela».«4 f-tot-a* itai.
4t5ym3i csmadai da pír,w*na btrtiVP*
»'a, Uga •» laaiio» • aide*»sdo» an»
m .".r.vi t nãa €aneip»*»o,*« **»-,i» *°
c • ¦•¦ »tc |.-.i».« dai pi«« S« •»»•
»e «hega a íáeta» madda» aab»** o piau»
tai. que «o nono «sio «io ai »*fotne»i4
ií.ii.1 nei • » pentvi do J ti..»:j «ta
fieitei. e«t;a afundai» iaev;l**»lweii4
te tta eatistiof* t* a iitunri.9 do
*nei(*do, o eitinc:mento ds pioJuUo.
a quabra, a epidemia da» !¦'••¦»<..«• quo
atiaitím Inelutive o« *tts!» «ogmai a
(treeav dei na "matola" da atooluta»
alheia», da geneialítada impiavidentla.

Longo de «-» qustquet p/opótito
ataimiita. O quadio que pinlamoi ei*
p«.ha uma iealid.de "O q»e q flvl»
dente. Ji nio pode *>*'* »e' negado. «

que. ji agoia, «tta * po» iodei ot Jade»
nona attalta esltutura eeonJmita"* —
d ..-.c o também •leitci. «om a letpon»
tablüdade de teu nome e do teu pai»
tido Fe» «tta a advenene a de uma
tcn.ni; que nlo alimenta deteiperoa.
anie» pelo «entiailo apretenla um» jui»
Ia lotuçio Mali ainda: luta paia later
deiic delicado memvnlo o ponlo de

prrtida pata a grande cbta de eontliu»
gío que no» eorduxiti a um btilhsnle
futuro.

A diferença enfie nó» e oultai que
aproveitam a» diüeuldadei paia g.ilar
hittctleimcnle. agravando a lilusçio
com ameaçai o lnt»an»ge«elí«. õ que
de no»« Fatie ettame» dispottot a «on*

jugar noi»ei esforço» com o» dt todni
c» pafriol*» igualmente 5n!cr«*»adoi :m

enconfrar uma «a.da unilaiia. eonlem-

plantio o» Inlercnea da Pátria o ot do
ceda tetor ou c asic cm particular. A

diferença está cm que nio é um eip -

tito de dciofdcm. diviiio e dcitruiçJio
o que no» move, mat exatamente ©
cpo-.to a fitme determinação de ten.,*r
ao povo. raigar p<rupcctivai de ptotpc-
tidade a ledos ot tamoi da economia
nacional, elevar nesta terta i ct*en ds
flvilixaráo induttrial. pch> caminho pa-cy iixar-ao »m. 

;„,„.„,,•„ ... „. qt**. entpte-r.iítmí». »>er*a»*a*?».! cuPural * lmi.-x.tua! de wtmo
cifico da democracia. in.c;rando-no» nj j*»^ um» lr8tIfo <4j*«Ra: ioti-painan. pêdlmofilies o,ue façam o
orr-níx-.r-o mundi.»l da pax c da leli- fk-andoa a «a-olher entre o 4e-1bim-ij,
"•'.• tt^aS. m. ee st*-*** -Hat trt.Ux.% tia» 1**1.- «.aa. ^liiaa r*H*,r. manam ¦#.

c cl-.di conquitta da» arma» alrada» 0

dc ncua glories» F. E. B.. na goem
dc morte ao fateitmo.

Ajudem ot homem da Federação I

dc Induttriat a deter a eipecu acio o i

at providenciai unilaterait, que Irv.im o

pait pelo declive fatal. E ao mo«mo |
tempo pro-tig.*m na potiçâo assumida.
Tomem conoteo c com ai demais lot-

ça» decidida» a enfrentar patr.oticamen-
te o» prcblcmai a única tenda poitívcl.
A icr.da do desenvolvimento pse fco,

d.i elevação do "standard" dc viJ.i, do
estimulo a produrto. do dcienvolvimcii-
to dot meio» dc transporte, d.» rnode-
niracao do trabe ho na cidade c no cam*

po, da faclidad: e barateamento do

credito, emfim. do progresso do Bratil.

ftjavtfcfi**- Ha*» 0.0» «* mtt
% »*.»* *»!fj?.**m ejtte t«»4«»» p»»*
xuntsm mvn"alisía4» PaWtoa. n»
mottéa ti-tai ía paiatT». i*«*
£» ttao, Ma* ttèo *rf»-iit5»»n-
tra» fl* p».H*fl cnrí«r**4# *
um» iear^ eb)fita d» hli*-*-
ou 4» 4t*tínv.»5tjmenlo io:!»».

mE.e.m,iise por r«trO 4» i«-

4a ds uir !>t ntriuii luntit.
» *,:-,....¦ i-.;aI Rã» tíitf ruti»
adnar tal* rn».-;,*! r*,.*4r« tu»
ficieinef p*rt tuo.il ,ulr fi »
rra'» oo a drsarora Ce tn ira»
fes.1.» quo tüa a p.iita n. mtlo
4e «tta iljol;» lernslt».

Ot«-i.ncnt.-i tt nio aprerentaan•Uurnallr-u i:w*ji s»»fa a»
i..« *»'»*, rrrariiittnfri!**.

:,o (U IU' , IiKir44>4<S
ridaria litfaiwrlftai; a qaa! eat*« qsí»ís r&* .
<e rr•-«****. ««a»» M pWCaaieu»! utJiíçtVse ;«,*-,¦ n» Be.onnrfcr.-»»
eu**» rauoo, O alam aano ns*» a pr!atí* a ds viu.-ta e i» Uno
teu 4a csp:t;t:»t^» ,.;:¦.:'..¦. 4*
muitti s«i»ç«t-- atall tambiru
«. i„:ct-.|.. d» lil»*«*.:ia eU*«V(*.
pela conueu» relrírt?*!» a *t<w*
:ecm»ni:* aluai*, a** |««.b:fín»»

o qu» pa*** eoii*rUTU.r para o*-
«a r.torta t para a ;«!ni*,tif*t*»
de um* p»t ¦}••!* tome p*-**lvíl
o pisgr**»*!) unl«» araitmir»»

¦ quamo i uir.tr.i PrdiitWM por-
oAtc an-'* que «««nlioRiam laça j i-nto et» clrtii ata» t4»rWI» quo•¦•fffnTtfiriíf c |4v3o irvdittdtiA • | dePcu*-*» itB a:er.çlo asa pro*
r.i :x-::. > ** tnftqueire e dffn» ! bJfm»* Irneíliaíívk 4a*. 4«s» ow-
ntre. SA» u ee-r.Uifra-r.'», eJ» i vm.dat*-*! a 4*» rae&dadaa a que
go maU 4o que «.mpltíi-iínt»* } -jfrtesíim. ,uma wtr» fil;«*olla j»r*s8i*5ica: j E quaU »**» ***** proolrm»*?
nA» * 4|w:.s. » rJvavt* 4e m*ra»
f<*S**{A*-4 »í»deinc»jt, tn*» tare-
bro, tu»» gu a ;•»: 4 a a^a-j.

Aj«VRd**u ns*»*» gttaçiV». P*»*
wrwnvnff1»» amsnr», q«* ltr,«e «ra

T-islo» 1*6» <» e*!t?nirjmoi em
w»ua vida emi»: t»ut»lc«*. d*»
refitnna 4» f*í*í'4a4e: tt»!uçftf»
4# um cttftttr mais t«**«r»l"'»
gado, tom» i> P»{«l 4s* unlver»«v^p-TfWTPic»4» mi9**a*mr-*tf *f***^ *•»•***• *»"- •st»'-*-»**» ti»»»*»-' » #-w*r*" -

«ia * «Kiluçio IaliMCtttal d*** P'0- \ %iiAir* ita n-ííimüm-ao e tv*
t,r<*tTjA tixiai* nio t» batunte. (etc-r* *&, ai* m como eoccen»
P.* iitfels» íncs*i«rar**e um rtfM I trame» r,<»«st **n*T?íl3t rs» trtu»
íe inteirar oa grandi*» srsn:*. I ç*,». Attiaaa prablrma* no Insere**
c:;m<>n.!i* que ***»l*m(»» p*i**r.- | ** de ti<4.» « pwo. alim >ie ifvar-
fíaiwíít f»»n*. o irítnlho aíadftr.l-*. I mc* -.vante a erande nerar.ç»

...J4U...4I IVaifv «OA-* r*.-. *" --* A l-l,'*.4r»sí r*t. fí**.».!.?

-elo df garar e>t írutui da ru.-
tura e 4a cínica e a ir*-***-W*»
Be de nc* *»c}!flcan»m pr!a tu*
B.-e*trvaçar>. Traglc». ir.x* va**
tante falw. porqnis nsa heraa aa
trmet t-ar.-4t4rmr.cir*» na ht>-
torl*. da sxitáade humtn». r.
fo-sjriuentemrr.u, na hlsvor'*»
d* c<.fnpr:rnt*o humana, nSo
h4 com*» f«lr a cxlfeiufi de

. ft*tnti*t-T ou errerer. John C:rn-
! f-ni. Tlalor. To* e Dsvld Ourti
l íAbt.-.m disso quando abanr'nn*i-

ram teu» livro» para tr merrer
ra rjpanh*. Mllharí» do» nos-

, ros mfüiorf» Joven* repeUrarn n
k»i exemplo, no* campo» d* eu-
rep». pora,uc tudo* de*flam cr!»r
um nwo tnuwtr» ende lhe» t/rja

I poaslvtl cntlnuar o» reu» «tu-
do» livre e hone-timente. Nem
•aies» lutam nesta bitíliis com! «*i(
o bnmbardelro oo a metraM-d-i- j *.
ri r:::*: mn» a mesma detrr-.

. nrna-ao é nèressaiia. A Poli- j j^j-^, convidados todos oa me-
tlca. n- mundo moárnif*. **-B**J- t dlcos residente» nesta capital a

; ílot realmente a çsmoreíaf.lo uo, ctJrnp;.reCercm. A* 2! hora» da.
. papal de c»da Indivíduo .na v.4a Jjr^mri {<!rC4.fC!rr. A Sodedndc*

.H.e sua aneWada: cni elt dedl*;i , Mwl,dna c ctrurvtla do nio

mesmo.
No*, marxlita.*.. temot um ae»

rio * especial !i;te*e»*c na *sb*r
e su íi".udo: **m tles. ertarls
3'.*lj.*a*> noco mcvlm-nto. qç*
te b»*.e'a no estude científico tfa
roclerlatle. do *eti patsada, do setl
prwente t das «im iH-. de mo-
vlmrrf.rt. Ter-te-A qut- lutar r»f-
H nova ln<*l*t"rr.i. ve* Urra
Ao psvo e nfto l>s!a ds* monopA-
Ilarftres». ma* vnlerA * pena. M
arte» e as ciências encontrar*"
ttm esplendido futuro em umíc*
•*»!*, mas tambím tcnnt» que
lutar por «!«».

GASOLINA PARA
ISMÊI OS

Congratulações do governo chinês ] NÀO DISCUTIU O

Comonlra-iio* o llamura-
ti, por Intermédio da Ajcn-
cia Nacional:"O mlnLtro José Roberto
Macedo Soares ri-eebeti do
embaixador da Clilna, tr. T-
K. Chenr. unra nota, na qual
e*.»e diplomata comunica ler
reccb*do Injtroçóes do Mini*-
terlo da» Itelaçôe* Exterlorea
do seti pai» rara tranrmltlr,
de parte do Governo da Chi-
na o seguinte:

"Por ocatlio da declaração

ili* -merra •">« Janáo |*cli. Ura-
sll. no dU R de Junlio dc
IBW, o Governo ehloèa t»»'
a lioiira e n prater dc apre-
4«iitar ao Oovc-no bra*i'leIro
soa» mais conllnis rniitraln-
l.-iróc; por esle ato hUiórlro
da parle do BrarlI em prol
ria liberdade humana e ds
justiça Internacional".

Aproveito esle ensejo para
reiterar a **. ex. o* prolesto*
da minha mais alta consl-
deraçSo. —(a.) T. K. Cheng".

'lS4^.S"^V*f^t^ 
JaSdro:"n." a^nÍdn"M"m"do

CÓDIGO ELEITORAL ^«S^ÃsElSta'£21='™""Esteve cm notta redação
o sr. Craciliano Ramct, afim
de deixar patente tratar-te
dc equivoca a incluiio de
seu nomo na lista dai pet-
toai que f I X e r a m a dia-' -j{n|, ou mraoa dolt terço» do | quadrados. A concentraçRo ii.t.lor

Eleitoral,' território nacional 6 pratleamen- re fex ao litoral. lnt»n.*lflr»ndo-

r ECONOMIA
OESTE

eutsão do Códico Bicror.n. ; .-ii,..;..i h.u.ki,... •- i„ ......cuss.ro ao *-ooiBo . 
úc:hflbltado A dcn!|nBdc da ie ao 611I. As xonss nfio Hora

divu R.-.da por um dot vci-.
pertinos do Rio

sua populnçio mal atinge umo
pessoa para cada de» quilômetros

I PANORAMA INTERNACIONAL DA SEMANA

O PREÇO DOS

Bi PAULO, 9 (A. -O — Re-
Unlu-KS ontem, o Sindicato
(lu Industria de Fiaçüo c Tc-
cliigcm en- Qernl. sc.b n pie-
siduncla do sr; Humberto¦ lieis dn Costa. Picou «prova-
üo a nfio mtiloracfio doa prc-
«ros de tecidos. Em corra-
ciuencia. foi enviado ac nr.
Fernando' Costa um oficio,
noti.ií.anrio-0 de que o Sin-
dlcuto (iellbcou manter os
preços em vigor desde 30 de
s-brtl, Ecm nenhuma •' majo-
lacHo.

MOSCOU, 9 -Servl-o radlo-telcgráflco
eapeolal para a TRIBUNA POPULAR) — A.
reipolto da situação internacional o "Izvestu

publica o «eguinte: "A declaração daa quntro
potência» encontrou ampla repercnsstto na lm-
prensa estrangeira. A maioria doB Jornais
londrinos lhe dedica atençfto central.

O "Time*" assinala que "a declaração
aliada pos fim ao oáos que existia na Alemã-
nha, depl3 do último exército alem&o ter ca-
pitulado hà um môa". E' uma dedução re-
confortante,. ma» cabe perguntar a quo se ro-
fere o periódico londrino ao falar em caoe.
A diferença nos regimes do ocupação das dl-
ferentcH xonas? O mesmo periódico .porem ae1-
ainala que oxlstcm condições, boje Incluidaa
na declaração, quo foram traçada» -— 9 há
oâstanto tempo — pela Comlssilo. Consultiva
Européia.

Porá. que ao falar em caos j o "Tlmca'*
tem em vista quoaa tropas anílo-arrcrlcana»
ocupam parto da xona'que deve aer ocupada
pelas -tropa» soviéticas? O caso'entretanto,
e1 ouo hb fronteiras desta »ona também ha-
•vlnm sido determinadas pela mencionada Co-
misi!..o ó somente, ora.necessário obaorvá-las!
Por outro lado; as xonas do ocupnç&o fnglesa,
amorlcana o francesa ainda n&o foram, até o
presente, delimitadas e a Comissão Constilti-
va Européia que funciona em Londres «uodo-
na acelerar a llquldaçáo do caos. Talvexa
lentidão cm adotar rem.luç6es e« mais'ainda,
a indecisão em aplicar ob Já adotaJas, soja
agora a fonto de toda especlo de temor. Vem
dar apoio a numensas espoculnçõe3 mal In.
tenclonadas.

Os círculos ren-ionarlos o corta 1'npronsa
de países europeus o americanos lançam ala-
r'do nor qualquer "crise" com que tropeçam
a cada P»s°o. Esto .barulho também ae ouvirá
.manto á sltuaçáo da Alemanha. Vozes Kls-
térlnas semolhnnteB se ouvem agora,tumbom
no quo ao refere á Conferência do Silo Krnn-
esco Uma parte da lmpronsa americana sa-
ilonta atualmente'"o novo atolelro" cm que
ie aoha a dita Conferência.

o Jornal "Herald Tribuno" publica com
.-ruiido deet.aauo uma Informaçáo sensacional

'.o 
b o 

"seguinte titulo: "A Rússia se nega a
fa e 'céncoasoe» no quo dls respeito A fórmula
HeYaUo sobre o direito do voto". Na ver-
dado ó "sensacional", algo Inesperado e su-

Íaíente o.tranbo, se se tWer¦ e» eJ* IO-
«in trata da "fórmula (le Yalta , isto e, ao

Sete aliada r^ggg* -^íWag

tudas"-

Contudo existem pessoas disposta» a
"acusar" a URSS porque se mantom firme-
monto adstrita á decisão de Yalta (1),

A dar-se crédito á Informação do periô-
Glco "New York Times" "a delegação emerl-
cana em Stto Francisco procura dar uma In-
terprétaçáo ampla á fórmula de Yalta". Se-
gundo afirma o "New York Herald Tribuno"
a delegação americana quer "suavlrar o dl-
reito de veto". O comentarista Cryder assl-
nala também a seguinte possibilidade: "Em
caso da necessidade, os Estados Unidos o u
Inglaterra ee apegarão á Interpretação eatrl*
U da fórmula de Ynlta, porem om surdina
procurarflo aproveitar as pequonas nnçdei para
fazê-la fracassar".

Têm alguma noção, esses caçadore» do
«ensaclonallsmo, da pouca Invejável sltunçaa
om que colocam as suas delegações? Evldon-
temente, n&o, porque procuram "acusar" a
Unláo Soviética daquilo que, segundo noç&o
normal e humana eomonte deve sor quallfl-
cado como mérito. Ntto duvidam..)* quo no
mundo existam muitas pessoas que veriam
com enorme satisfação a violação dns .esoiu-
ções firmemente adotadas pelos aliados.

Poder-so-ia acreditar que a indecisão ua
aplicação dag mencionadas resoluções, dá mar*
«em á desenfreada imag.nação dos plumltlvos
roaclonarloB, abertamente antl-sovlétlcos ou
alarmistas quo estão com os nervos alterado»
pela guerra. Mas são cada vez • mais fre-
quentes as vozes das pessoas lúcidas que i.ão
pordernm o raciocínio diante das dificuldades.

Os pronunciamentos do general Stilwell,
do senador Peppcr, do general Wnlk.r, do sr.
Lamont o Smith 110 comício do "Conselho na-
cional do amizade americano-soviétlco", as
declarações dos comentaristas radiofônico»
Rnymond Swlng o Moley na discussão pelo
radio sob o tema "América e União Sovlé-
tlca", o novo artigo da senhora Eleo.nora
Roouevelt, a declaração do aeliadoi* Mu.-se, e
Inúmeras outras manifestações demonstram
que a Idéia da amizade sovlétlco-amcrlcana, a
compreensão da necessidade o dos benefícios
da colaboração ontre a América e a U.R S.S.
adquire maior força entro o povo nmorlcnii".
Üa elemeulos progressistas americanos rapli-
cam seca e resolutamente ás provocações ua
imprensa reacionária que — segundo declarou
hã dias o correspondento (Ia revista '"rime",
I.autorbnch — "considera n Conforenci.% -Ja riáo
Francisco como um "match" de fuMml".

Na Inglaterra o problema das relações
anglo-sovléticas se converteu em objeto da lu-
Ia eleitoral, e até 5 de Julho, data dns elei-
ções, provavelmente teremos ocasião de cs-

cuter não poucas Interpretações da bocn (I03
ropresantantes dos partido» em eompel.çfto.
Especialmente Stafford Crlpps dedlrj'i multo
i-spnço em seu discurso eleitoral ás relações
r-nglo-Bovlétlcas. Entro outras coisas disso:
-Embora tenha bastante fé no quo foi feito
por Churchlll o Éden. diiranto a guerra, no
que se refero á nova política em relação á
União Soviética, contudo, medida que causa
assombro no atual governo do translclo ó
quo tonha Incluído em seu selo os mesmos
elementos do gnblnoto Chanilicrlaln quo eram
hostis á U.R.S.S.".

A Imprensa Inglesa assinala os aspecto-
Ca assombrosa "mudança do após guerra"
observando também no extenso discurso pro-
nunclado por Churchlll, no qual o ürler (lo
l'artldo Conservador Inaugurou a campanha
eleitoral através do radio. Chur.ihill iludi-
cou seu discurso á "ameaça do socialismo
cs Inglaterra o dirigiu todas as suai flechas
contra o Partido Trabalhista, seu principal
competidor. Muitos Jornais Ingleses perecem
manifestar estranheza anto esso discurso. In-
eluslvo o "Times" o qual escreveu qiH o» ele-
montos quo apoiaram Churchlll como lldor
nacional "serão os primeiros n so p.ititlrein
decepcionados pelo tom que adotou diante
das novus circunstancias". Mais ainda quo o
tom do discurso chama a atenção para o rato
de quo paralelamente á critica fora 'dí moda
contra o socialismo, o lider conservndor nada
disso do novo. Clement Attlee, lider traba-
lhlsta, pronunCou um longo discurso opondo
c programa trabalhista r,o programa coniiürvrt-
dor. Nestes discursos do período pré-eleitoral
entro os partidos políticos Ingleses, o ár-
bltro será o eleitor inglês.

A lula eleitoral dentro da Inglaterra é
atentamente observada em todos os países
ondo se estudam as tendências o Pi. conjoctu-
iam possíveis mudanças na política inglostt.
Do quando om vez surgem, também, parale-
lamento a essa luta, alusões A Polônia.

A camarilha polaca do emigrados em I.on-
dres, evidentemente tenta aprovéHar n luta
para medrai'. Desenvolvo febril atividade

 multo Fiiperlor a seus recursos tanto
„a Inglaterra como fora desse nal". Asritm,
na França, está sondo publicado para a.) tro-
pà8 polonesas o Jornal "Voltaremos". Tive-
mos oportunidade do ver o numero de -1 do
maio. Seto do onze dos artigo, publicados
nesse número são repulsivos ataque» antl-
soviéticos. O pasquim polaco exorta a guer-
ra contra a Rússia e ameaça âlziihoV que "os

russos pegarão com seu sangue' . Este jor-
nnléco iiltra-rcac'onnrlo poderia multo liem
•cra-lr de carta de apresentação do Hacltlo-

v.scz e ArciacewHkl, se no alto do mesmo nfio
se vlsso a seguinte legenda Impressa em gran-
rlcs tipos om Inglês: "estritamente çpnfldon-
clul. Este Jornal é documento da caráter
militar. Não está a venda o seu .ronteudo
só pode ser comunicado a pessoa» quo fazem
parto das forças armadas polonesas". M.ih
o que o» emigrado» polacos pretendem fazer
em Begredo 6 fartamente conhecido do mun-
do Inteiro. O Jornaléco polaco publicado em
território francês, com aviso em Inglês, so
atribuo, com mnnlfesto cxngoro "caralor ml-
litar". Tudo Isso seria ridículo se não t'«sao
tão repulsivo. (Não parece estranho que,
discutindo ontra si sobro o Lcranto, as auto-
ridade» Inglosas o francesas protejam em co-
tiium somolhanto publicação dos proíromlst-t.*
polacos?). O conteúdo do Jqrnaléco nienclo-
nado podo cor explicado pelo fato do quo mui-
tas organizações polonesas da França, ligadas
até agora com o chamado fjoverne emlgrndo
do Londres, rompem, unia após outra, com o
referido governo o aderem ao Comitê Polo-
nês da Llhortação, na França. Nos ultimes
dias procederam desta maneira a "Bociedfde
polonesa de ajuda mutua na França" — uma
rins mais antigas organizações pbloaoMB —
"Soclodade polonesa do reservistas o cc-eom-
batentes" dos distritos do Doual, Noeux liou-
vrols o Passo do Calais,,"Sociedade do Fusi-
lelros" o Inúmeras outras. Algumas organl-
zaçõos do "ConiHó Central Polonês do Luta",
de Solssonn, Potgny; Calvários^ também.rom-
peram...coju-4v-e(initrr.'llni'"ilõ Londres, camavl-'Ufa 

que há multo perdeu todo terreno na
própria Polônia o quo o perde cada vez mais
110. exterior, ondo seus próprios partidários
fogem dela.

O processo liara fazer voltar 4 razão os
emigrados poloneses é baatnnto carnetorisü-
co. Propugnarioros da guerra contra a Unlfio
Soviética, do todas ns partes o todas as mar-
cas, quer sejam aflclonados a "crises" ou nn-
slosos do "sanguo russo", encontram cada vez
maior resistência em homens conclehles o
lúcidos que compreendem que só a amizade
com a União Soviética podo nssegurar o êxito
da paz o segurança universal.

(1) — Esto editorial do "Izveatla", em
que faz a resenha da semana política,, tem a
data do 7. Foi publicado, pelo quo 13 vft, pou-
ros antes da declarnçiio soviética lida pelo
tmlKtixador Gromyko em S. Francisco. Nossa
declaração, no Interesse da compreensão on-
tre ns nnçõos lldere3 o da segurtinça do mundo
00 futuro, a União Soviética fez eoncesHõoa
rom respeito A fórmula adotada cia ValtUi
por Churchlll, Stalin o Roosevelt.

neas hnbHadis com maior denst
dad» cst*o nos Fitado- do Bul,
começando a rarcfr?er-«e em Ml-
nn*. Em tintes», a conquista do
crr»"*.o do P'as'1. fePt so tem-
po da*, "banrtclrr-s". não íol con-
solidada nlndn. O nus lá oxhte 6
a remanesceria enferma drs "ri*
irlf.vos cntrrda«. ou n popn'ncüo
flutuante rins Karlmrws. Dst a
tcntafva fei*t íin-nns ntr"vé« da
nroiirp^n^n, Oa céleb-e oi-d^in cio
ch*'e do noven*o — w.rrha mm
o Oeste. Isso náo surtiu ne^iim
ef-lto por f«Ua dns condtr-fleB
objetivas indispensavei«. As V.nl-
eis trptrtlvns serias d» resolver
o problema estão nas Co1on'as
Airr)ro'"s c na Fundação Brasil
Central. A» prlmclrrs. por se«
penueno número e a escasses ds
rfvUirros cem que contam, n&o
r.íisípm cie uma experiência. A
Fundncão nfto tem sues orl«*ns
níqueln campanlin. mas ramontn.
n Inda A Coluna Prestes. N*o há
rrreedente (me lncllnue outra ma-
nelra dc deslocar ns massas nu- -
manas aue nr.o sela através de
meios práticos p de clrcunstan-
elos multo proplolai e conrrs,af3.
Disso 6 exttrplo a grande aíluen-
cia rue se verifica cada vez nue
•Q riivcob-e um (.aiimpo d» boa
produ»lv!d"(le. s*ns a i»arl""»it-
r-cm nfio é ntlvldnd" que establ-
Vz* o homem. F' de nn'urfiza l
nômade, Só a agricultura e a ne-
cuaria e-tnblllzo-n o nnrovilta-
mento da terra. Mas nara oue tal
aconteça, pelo menos nunnto n
a"r!culturn. é necessário ou" ha'.i
eiirarias. Po-tanto, é nreclso em
primeiro lu^nr con*tru'r ns 03-
(rrdai e. n«o, povo?r._Pe_tlves^o__¦aldo¦-r.ten.OIrln^CirTávfu rTe or-
d»m presidência1, as co»cfn*ra-
cõ-s humanes nu» ié n'"'n''"""*,u, '
m e"r.nn(-pr'pm llo'C Tif' Wt-
mas condi^õ-s dc m^e-nbiHcto.dq
pm n-e vlv-ir n- esn?r«'" nonu-
lacfioa locais. Nes*a ord:*-;* do
Iriéi". o oi'/ rc-tn fa-er. é In-
tr.rrifo-r a oniiHca ln!Ho(1» nor
D ,*"''"i VI. conHnv.ad" pnr Ma "A
eom mps e-trndas d» M
n-T'ict.r'-."-o e tro-r rr»ii""i"-Ida
pela FurdaCo BraHl Oer^-AJ
com a rol- P?rn o l-^**. .MÊ

Rnncafor-XIngú. Era ooi«-'ca
i.mr',tr. rm construir esf-^as
"hinterlnnd" a d^i-tro e fa" ,lfrr
tudo. li^hHve rti.'>r'n a rr*1*}}
nos que milserem -r> eí^h-ltwfll
ã3 suas mar»ens. E' em i-'tlma
análise, o que prenfie PreatM ¦

porá a solução Imediata dc. p-o-
blcma a-Tarioi povoamentr 

-«"S.;!

i resiõ'3 marglntils ás vias exls-
ltontcs> D. S. CAtmiAjÒÍ
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FRIBUNA POPUlAk ¦.¦,_...x».»,ui,.1u»l..l?j.>g^
xij-..<Axnui.r.(Lv.rjT--.----Miia-r-¦¦>-¦.r*i*i-i-*n-*i*rr.*vr**ri*i*fi»*****i* "..»".¦¦¦¦.¦¦¦¦.<¦¦»¦¦¦ ¦¦»...,., ,^_* %wt>w,»„iw«»,»,..,.,.,,.,.,»., n»aaata»*m*BaaaoBaaai«.*»«.»»«.»,_»«««^..«fc*»»»*.tm**™***»¦¦ ¦»¦¦¦¦ •">*-*-'¦"'-»"¦'""*"**¦

- 
l íniial imr tti.i "íitt ¦ 

mari t f- 
' •'-—--|  *- ww «B.i*BaW«»*BBs*aB»»Sl^ t.-*»- 
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TVf O VIMENTO JUVENIL
PRONUNCIA-SE A FACULDADE NACIONAL DE DIREI-
TO A FAVOR DE UMA SOLUÇÃO PROGRESSISTA!
Dmomtaatlor romum a todos os «ninai amantei da ,ib*Hti4> c tio profrciio Uberdadc* lif»*

Hteal - O Centra Acadêmico, centra de vigilância pela 0ew:ericta, cem a união de todci oi

alunos — Denúncia — Melhoria do nit-el de vida do univertitário — Direito do paro
O <*#»''« A*»4*t*.i><» t. «a-H«t*- 4* OUtslf* pt^Hi* •tttst»

r»{,!« >•«.*. •r»«â»H»í*_ UtU .VHlrMth» Vil** •*••*» t^lffrl», *.**_» d«
|»aç«r. ta» t-oitae *t*t l«»4** «»* #»•**•**» «t# FíríMíSSíti «»»Wa"«*J d»
Dtrslto, « i>r**BÃ*it<ej «Jo tttlvi*» ta ..Mt.-tta»»*»*. «ta b*»*-» «tfr#»«»r»*
»*«-*bi«jÉ"|» # *«*»¦*•» **»».-.. •*••.*» trw»**!*»» «** *K'i*»4*ai'?»» «1*
r^ta* *7 K*4»»if» * Pm» «i« DlMrli.1 fí-Jiiar <,*»« f#I *v-r»»*a«
ttíf BMt*'ml4t«i.* peitas **-?** ttlMftf***

Dt*pt)t_ tk ktfrAirrttir ** laia* t*w *»**» v*m ******>*<* m ai***
«Vi* daqaela Cs*a tt« m*-~*o iapvw, Ni«Iba»4<í» par «w Ww&
|;I_»..;i..I.-t»#rt«. .i«!«-Ui3. »J.4* t» ew*í»#.*.4s, ptUt I,!r»í4«-ls»
r*op*il*r-»« 4t* «*. tto***)f*i*e«»;

«» SI A N t t* « ti T O -"Mtskmoi tuna itutri» #.»*at ¦***-<» — «-« $mm Ja*** —
dmeMioi.» um* 1'** H«» ## ******** P»t «.»'"*# *»**»***•*, IMf-
t}tt« »«or*. drí'».r*i».»»niJ» ftovus toftortie», 4# *m*a*Ao Am mas*
«tu f*f.p«!*r, a»M*t,*»W***»

"J* tttai)ttl«tatB<*>* »« prlm»lr-** |i*wr4»il*>s A**vttt*i*¦*»**.
Uta* {» t **• ¦¦> "f «i:i(f»J»» por •".» outro*, pira «aieadlmt-ttte
f«„»(^tij, r_f.i-,<-. nfr.fi,Ãi«o» r«*> ts.*i.4sr ps**». íssi»*, **
•cuiroti»* a***»* í«.rrt»«l»"."A lorssda qu» M !»***!» pra * N»í*« t-waía au» *»*»i»4o

povo d»*_k«*ita. t*t»an4o ««Itio* «v.||.«» .iu» {*'*** '•*'»**• • »*••*>•
«_T»*»:t»m«t«iti» «*rr.o -liml»*d«'» «*•» ttotrJ»*.*» 4»* NrteAes AH»»
Aae, qu»B4t» ««« pt»»»» *e preesra*»» |fn»»»ar t»»»* e*»**»i!a 4a
t'a* e 4<rf--*a <la I '*» r4*.1«*. q-'»»s4.. «¦?«.«.,?, _„, ,-.--,.i«i«t »ar»
vem 4., .1-.' ¦;.!(.» I- * tutnttm a i.»4i«* ea troí**» * a «-i>»» o»
ttoment amam*** 4a |it<«r>la4« o dr* pro sr» *•**"«

-II» *«ta dâví-ta, nma q9lm»«r«l.ia* it-r'**»***»»-***»- » air«>
tar.!* qua a!n4» pr>>i«tt4* far*r •*«*» i-tia*», Asara *»*=<«*>, o»
taltlerttt»* 4« IMnlo ttaleado, r,*-» tiveram a a«i4ar>»a — uma
asilaria qsa fomoverta >tn»iollnl — «l« Isaçar 4t*âfl*»» ai»
*aom*-B. ttooralw» 4o Ilrasil*'*.

*Mat «»•.* iorB»4a A lrmt*th»l. l'orqt»«> $ uma --rr,*4*

da tlberlaçlU». I,tt»«ma«;a«) 4» palavra. 4o* p»ni4«>*, 4o* «.Indl*
cato* —¦ 4a povo. rara tntaltw» t*or»|f»mo 4* KHirt. o» »«^or** ] ^ «4 tmt* tvm nwi» «1* SO
4a vl.la -.arional no .. s>uJ.« dc t>mpr*>«B«l"?r a vlçil»t«ryi * a 1 ¦_;!*•., tm retas** 1 ni...:»¦•«!» pa
«leniioela 4»qo*lrs «-roí» protenda» *!ol»r ti ttberdidrf |wpila* j r» e»r ngãmarAú ec» ****** tra»
rt*, «So tatM ao nar«TtilmsDto t>«riAtir-„ dn 001*0 pai*, m*»» lauat*; **»
menu dnvi» libertar-**» da
qao «Ir* *•»» !-¦•¦•. w»

*»A**I*»< «*•*»»* 4* »»4** M ******** -" r*«v«» 4* W»t»tt*»
f\4*t«J« att» *>.i»B*ar«**tB»»»»** » IM*» 4* »***»• Caat ua* rasiro
Jr» v^iteatM» **»» tr»»***-»»*!* — p»»a «ík* *« tia*rd*4«. ate
teiitiSR a »*f #a*?'.l*-«»4#* »*4»9W Man» m t*»»*m «*¦*»*•». •*»'«
•_r,« tmjja Mm» ***•*»» * *f«M»a tNia««f»r»» tu» tl»»»ir,

-na» *m »6«»H*i»»«««im*» a "ka***t<far a ioda* *» «»».*.•**
MsjtjraitM * rt*»«****l(!**r »«*. f*»'»** 4*. t»p»»»*»ti» f-tvlltka *m
»*t.» l*A*rí*. • /-..h-*»,»**.»»*.,*!».»» a tstar li»».»..».- «*.». »a.
«tfttrtis wt^r** » |ot#B* p»»t**íl»r-»*», pttt» m»lts»»sim*rBitt 4* t4ja«
«--.¦*.. da vlds a «ja* *>4»t« atir-ido* jo»»»* ..ii'<..i«> «* por u» >.
.*-mir*M»M«4t> 4»* 4>I-*-jU-«*'» a •»**• f«>r»M !..***_* po%m*
t«-*'*H',(!.í4. fl» Noísl» $-t*llU« » 4 t»l '.'«l .

-tt at»4». *«"***»# 4». W""»» »* l>****l*# — t"ãfi» do PlHtMa
Píditalf b««» ro«iine*«ria BUiér.**, - .«1.,. p«t»tt*lmt<*
**.s*i«» prat-r**!!***. M«**a«-»fn».**-* Ntalbar psra ¦,«» «jata Cata
Ba «i*»»! m fúim.t* atifira-Ju'*.-'. »ir*»i,.|r» a Ijiíi-.«*. 4»* tel»
m» frt.in-.it ¦ * %4a 4» *-«l». »»r»» 4« ..•!-¦• *•. a »4r.-f*4»»» »•«»
., *=|»i», «ir ror***. rf*0*f»r»rniB |.«*it,i*r««. a » Ja'»*-* «jea r»o
r»»»t|em »m «ifp'»*!»» *ua mbIcbc» i «'nal» * ao ld»*atl»mo 4a
pi.»»», r-.»*ii»» „ «trria 4*> ata» laim «¦»*. - a l.-si*l*4»»*-* rt>U ml*»
»í*> r-*.> »-j» «.£'«*. 4» «tn>> a 4# Mtah«t>K»r aa aorma» «.»« .»<.«•
sltitltiem * £»i-*ai»4» ao povo t* tortuir «lattor ds *#*« próprio»
|»Wt'B»»*",*«. i" '. tVrvIto 4* amaaal. ala «*.'• a prodat» ••• rr »v.»-.
I«l(ll«-as roBtra a lat«i*S"*Brl», ««Mr* a N»*t»ití4«-. <«>nira o p«»o-. «inn v«at»a |e«ptr»4ti sa» rtl»ln4l«t,s*« ft-**»*a4M 4e *«8*
Itlbii".

ít», 'mw»mm*m**m

FAÇA A SUA BIBLIOTECA!

Realizações e Campanhas
UtM II " > ' I» » Ur.f.M -.{

A a- '*iví-o junrut do PU»
irmiisti r*' m-^wl***'», *t*»***j.
ttnt« A 1'ea Juiniil Vnfatn r

Efew
r-a»*t"-ítij

, am» twdcfo»» n*ri«B*l.4».lv j ___,.,,; 0iT>.to< KCT.*!íino evraj.

|>ti)4oranta x «oi Amírt.

L. QUATR uni
Firma especialisada cm

OBRAS DE PAVmiENTACAO

RIO: Av. Nilo Peçanha, 26, salas 212 a 2U

Fone: 42-5295

PETROPOUS — Rna Ararcquara, 518'

Fone: 4583

(Maita OHitinNi; I.** atjiastuila»
! Jarv ?*c,-.¦..:;.. :.» u-r.< r« im. tto-
,4e!to UtfrH Hitxi.-o « X" leaou*
| rrlít», JiiAUao

fStlltiJ tsir.lj.in a rraltorio
]Ae wm territta r» w»*tmo «o*
, i.i!n-,f> do r*ms**. «lo 8to, Anionlo.
I» do rj.ul t-:-.'.t:;n..\o o* ,-¦
[adotas ¦:'¦¦ jutvnl; — 8. «.'-
i Itrloívo. íklirni i" r. C. Orltttn-
lui p. o», vuom P. O.. *rn:»4o-
i ram» T. O. t> l*»il Amerira ** <"
. A Ovtalsia orrir.iraíwa drsS"*
i t«*rtt*!i> rUtilW» n ***j.ulr«'.**
,«.*¦:. f i..-4.*>i

1-* teto — Raintto x Sctimkll
- » A» li1050 fcora-^•s* teeo — Octdenta) x
ria.

Vltó-

4*» |í»t*o — *r«nvt<t<»r do ..• x
vmcriVr «"o !••

».• üiul — *iw*»»dc>r do !.•
* »f»'.r.*d»r «to •*.,« tefo,

AO r l!ll:l-i-i dl*** IC.Tt'!r» a#-
lA • ¦ í. r. ;.<:¦> ptm Ms* Juvrnll 1vrort». um* »»t*. e ao «sun-
i"> ij5*-afli, Cilirt*. cf-;-«r;i»»»
r r*t'r,*'H*t per irm do* cluttts
i".*'.!»;-.fin'-« o r*lns(>t*wna p. ç.
A dararSo de rada prr-lin iw-rA
4l 79 li.lll'.i'.- ». tetrAo a n-
callvlm» rt* 80 Bitnntn*.

cr.NTP-o AranrrMtro
cândido or. OUVlíinA —
A •'.::•:¦ dl '..* ;•¦..'<:- '<•-

i r.-.- :-.» que i-:.1,.-! «on* nefo*
, t|j«, *»» com a a muutiurAo da
i Psrxldade N»ri..-,s: de Dirttu»
j rvj»n r*»i»rruir*» «ío R***»aiir»nt«
i t*!.í-.<:¦;Anc O i*unci»*rrwm*riU>
\ do ~t**»r" trri tnlrto 'cfo 

que
fliutas a* piora* de Julho.— A diretoria da «•r,,i3«d»> co*
•mmlt"*. «i» e-lrve do dr. Prdro
Catmrin uma sal* <;•> andar lAr-
rto tateie úrveci »*r liutaUda
a A» «•;'.».Sn AUéU-*a ila P«r-ul-dado.

Morte ao invasor alemão, tlya Ehrenbur*? .,,.**»*•*«•*•

Treie cachimbos, II. .1 Khrenburg •.»***•**•**••• **•»•»

A mie, n,a»imo «'*•' *•• •»*•?«»«**»****»*••
O npi&o, Máximo Cork» •.*.,*.«.»•»*»••«••••
Polikuchita, Leon Totttct ••»*•••*•*•••••*••*•••••••*

»«*»*•«*.«

<»*•***

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

PROBLEMA EM FOCO
os irvm«*«»v»»«to*
lvtl'.»MhV(i| —

r. o

CINEMAS
OS PROGRAMAS NO CENTRO E NOS BAIRROS

l>t ri iri" — -Bítita". iwro fC«-
fi. i- |-, i. . ¦¦.-! — As 16 1K SO *
SS horao

CAPITOMO — Trl. 1 !í «7»!
-. ".lnrmila". *'l>í»e»ho«" « "V*.
rifi!',:,- " —i a parfi do melo*
«II*

MF.TnO — T«4 : lt «ti»» -
SA siiltwi cm*", cora Kpencer
Tnirr e ftlcne Uaaaon, a parür
do melo .lia.

oiil-OS _ Tel i SSlsrtí —
**Lol n.« da «erra", com Maria Do-
niniue*. &s 14. 1S. IS. . •>«¦:'.. •¦
ra»

IMt.ATIO _ Tel ! tt 0HSS —
"A aventureira", com Tr> dy »t«r*
Bbr.ll, &* n. IS, ;». 20 e 22 hora».

I>AT:IK' - Tel : 23 »7*.i —
"Serei» da» telva»". eom Ann Co-
ri.-. ¦ ' 1 ° e 2.° epUodlo» de "O
íll»terlo Nordico". a partir da» 14
hora*

IM.AZA — "lllüo perlsoao". com
llrdy 'amarr e Geork-e nercnl. tis
H _ 10 — IS — 20 o 22 hora»

HBX - "t ponte de Waterloo"
cm Robort Teylnr. A» 14, 1C, 13.
20 >¦.'-.-.

viToni» _ Tol : «2 íinsft _
"Dr-sde nuo tiarllsto". com Ctou-
delle ('"ollir.r. e Oenncter Cone», a
partir de melo-rtla.

Centro
CI5i:.\fl TI1IANOX — D«n-

Ir.ilc».. .'.o llrrll-i — Cnnoul»ia
do Nalia — Vma. V*13 aterrorl*

unilo ,\i"i' .;¦'. — SÍHma coluna.
CISllAU O. K. — A tomada de

Brirllni — Kanlarra» alemS» ~
Cidade do (iiulro.

(in.ii si \ |, _ Trl ! 42 «fita
"Plmpnela escarlnte" o "Mer-

eado negro".
HI.IHiHMlO — Tc!.: «2I-3146

'Infâmia".
rriK.ii. - Te!.: 4t*isis -.

-Viva » íoll»".
FLORIANO — "Queijo Bulco".
lllls - Teloíono 42-07C3 —"Brnlllo Zoln".
MKM DE SA' — "A tllha rio

«Omandanle".
»1ETKi>l'OLe — "Alma cigana".
1'imi'ill - Tel i 4;( «HSI -

"A suii.iit.i de aoite" c "Almiie no
u mar"."? SAO .10.»»: _ Tel.: 43-0661 —

"Da torto eoraçln".
1'OI't lliAII - Te!.!

.— "Em faço du destino"
rtr no liorlrontc".

liKt'r'iii.11 « To!.:
-- "O.aanm-n .lunlor".

ItIO IIIIANTO —.
"Scmpro cavalheiro".

Bairros
ArrlftltlCA - Te' !"Desilo que parllalo".
A.MHIIM'AMl Tel,"Vlvnremoa entra ve?.".
\l'lll O - C-i 4S 4Ô.3 —

"Binm elueo InnAna". . 
JIVJ.URIA T*r1~" 47 (HC* _

"ÍJõ nndo da mito" o "Atacar".
— "Inferno Verde" o "Slniiran-
do Mf-flit".

>l''!,M-FI.OU - "Alma ciRana"
C AT ILMl II — "Plorru o aven-

turolro" e "Meelre de halle".
CAII10CA - Trl! 2S H178 —

_vPe»(lo oue parllHlu'.
CKNri-lNAniO - "Olhoa vidre-

dret ' o "ttnseln.i florido''
K l'1'iiitn Tpi 13 «tr.« -

"Nfio .-idlunlii chorar" o "O en-
BBtinilcr".

|;ins(iN .. T.i ¦ ií. <14(i -
"Mu rnn.li.lio d« Biirma",

ESTA dl O l»B SA' — "O dia-
bn >' -•"><•: Nfio".
onAJiu- , , „,"A vínsanq» do homem Invisível"

e "l.unr .vr.irn I,as Vrcna".
II AN li Ullt A — "Alma clunna".
n|',\MlAHA — "Sandadea Uo

III »ll»M Tel
•'Car?ítnfli oRtrclfsts" o
•mu trívan".

11> \ \< lt» .- Tal :
"Emílio oln

•lIABrOT** - Tal.t ffJ-OIlt _
"O* «t.trr.homtn»".¦i d i; - i*i i ititia —••M«in<ll*» da Amíi le\".

MllllKl.l. - l» II-IS7S —"Saudadeii «lo p»es»do",
Miil.i «Ml 1*1.1 S2-7070

— ••Mudam» «*"*urle".
. ATAL - Tfl 4» 14S0 — "Aba*

ea»l azul" • "O homem ecrã ai*
m»".

lll,I MIA — Tel ! 4.*» Ilrt» .
"Do tiimlii d» nollo". « "Atacar".

1'ül.irií.t'lA l'«i r- íitt"rasiraeeiu par» Marselha".
PIRA IA' — '•ty.ho* d» »*--«'•
HEOAtlK — "Edlef.il. o mago

d» lu»".
Ul I.N riM» - T'l t T"! *1M

— "A puerra gaúcha" e "Sinfonia
do [,.v...i :

niA*. - "eVione: 47*l'l« —
"De-ilfl nuo parlls.o".

I1ITZ - T»l.'l..:ie I* lí('f -
"Do fundo d» nolie" e "Al.-icar".

JIO.NV — "lleade nuo parilele".
8TA'lt — "Id.llo n.irlR.+r.".
VAZ Mlllfl — "Nlm-iiHD es*

ca*»irA nn <'ftM|K*v\
t». CRIHTOVAO — "A» mil e

unu nolicn",
H 1,1 U _ Tel : Í5 7469 -

"Deedo que panlcle, '.
TUtlIJA .- Tei i 48 41» —

"Mal» orle quo a vld»".
TliliiHi OM RANTIIH — "*.*•

preri-o liBídail-Ssiambul" o "Ageu-
te BUliiemneo".

tn*uirurcu-t*> a lt»tx»»c»"» AnU*
/:."¦-•:. *-ii-.. t'ma rto*N«rt9 qua.
Mtt» d* ' .ii s.l-i .* nrr.i te>p-«U »-i
«,-.i'i!i. d» rtctoia (vi. Abtrts,
* ..m preKtto centra a uutattia do*
r.'i» i—riv:.:-. envb.tr *. raml-a <
.Md» rom o manto *t»nt»!l<o. O*

' •'• -il.-•.;>.. <> .1- '. : >. tiir.Uiain
... .«,..»», ,-r, l — b-.h-, d» Ripu-l-
t»o- *r*urQU* «. **taS*ntr». a juren-
llU.*. O paiO ..-.-.;':'.-.;.. ¦•."•.:i» *«
no*»» HMoria vl*.»e a ntUlar ou»,
tendo r-*-¦>¦» .>,'¦'.'.:..:- v-rt!do
mu - ».i"ir liuondo mnlr» » r**rt**
mo Internacional, voltaram » aua
Urra n.va anui tnrontrnr fui<eto:i».i*
rj» iMalmenta o Intr»Ta*it**n«k Uno
»?rt» um» ia,.iu'«iL'tuci» * uma
lnonclínetí, •' -.-1 ¦ ¦-« . uu «tr» q-i». jcm no**.*a tieo!»*, i '. r.-.-.-n jovem
! -r.-rin-.j qu* * n.l» Intau - n':-.
o r»«clrno r qv* o >*"_»e'»r»o no
tlrMll 4 o Inufullune, coafenu*
erimio-t o «3-iutrlr.-acr «to »l*m».
l.iaUvo E-iro-o. ele mama.

Bem ao tonl-ario, a* entidade»
unt*~erslt*r!u vira icoprrrnds no
remido d» «iclarertr a lona* u cc-
macia, rocia'» »ob > o conteúdo e o*
ii.-- •••••¦. i •. . .ÍJ.-..-1 do* .-.-.'.•.--.
re Pile!» e F— nc-». O» dle» ne-nron
foram *u*r«rad«» pela morte de ml*
1*»6:» Btíta rruttr. r*'» Drmoeraela.
Mirc^"m~ par» » fren's. defenr.«n-
rio a Dfrr.ocreel» e combitecda p«.'o
povo, pelo p:o~*t.o, pel» eleucie.
con*.o!ld»:ido » Va!*o Nacional, nn.
te Rcntldo.

O. ClM n»r-io» do m.intquL.mo.
qusndo OoehbeU rr.-pondl» r.3 ter-
no "cultura" encando «eu reva:»er.
ou quando <* inte-rsll»!». em «tu
ConT".«.io reufivam ns--ss E»eo'a-i
Bunírtor** de "nlnhc* ds asalfane-
UM", nlo podem voltar. O Paicl?-
m'. ct.p-'. o.™»*<'*»rf > tnttmaelonal
mIA morto, rimlo Ja tol Julnsdo «
condenado peloa unlvct itarloa. E.ta
rspctlçAo antl-lnt*-r»l'»t* Intc!»
i--i c'c'o. M"!*»« dtla» ainda tlrSo,
contando em teu* qu»dr-» e d7-
rum-.uto», o elsnltlendo trrrorUt*.
dtst» trer.i-firla reacío »o rrosre»-
«o, A llb?r<;»de. A Intelísenela, que
foi o natümo brtnllclro.

Qu» e* a-t-: :¦¦¦¦• ¦ -..,..-.... 4
sxpntieao !>>.-. ver eo d^pojoa d»
títtl.mo. Rp.il'.*«tM »lr»!io<lt»m»ni*
»bil-'. do **>Io> «x» «!'**! pl*a*n
a Jiivratud» • o :. ;.T.»:.. do peto.

NA CIDADE DO
SALVADOR

ísiisMll. •.-•¦» A CAM*
PANSA A.vn-INTEGn»*
UST\ 

O» .'i im- -. baiano», liderado»
•>»*» ünlio do* *rM»daiii«« lUIano»,
<«Uo em «rand* mobllltarlo c»o*
p.rtndo por todo* o. m*!o* te> *eu
.'tanre. para o t»c".artc:mcntc» da
pcnf'arlo » re.*rtlt» do ilemlflefo
B*z!-f*acUl» do iníítrrt-lltino • do
ei.-»ter quIBtacUuBlaW» qu* • po»*
«utra «eiu remeott-ent . .-,-.•:.'.-
den como «atAo tm pregar a Ora*
unlAo «:-.:r* a» r- ,!cn!-. temoctttl*
cu e protrcuut»».

Em mulu* e»eclr*j eulto *«ndo f*t*

1S.00
18,00
20.00
15.00
15.00
18,00
15.00
15.00
15,00
18,00
25,00
18.00
16,00
18,00
16,00
25.00

30,00

A aventura das dote cadeiras, lljrt!)( e Eugene Petrov , *,. CrS
Meu tio Benjamin, Cláudio Tillier ,.,,,,..,,.......... CrS
Contos de Natal, Chsrles Dickem ............*•*•••»•• CrS
Preto no branco, M. Ilin ....................*••.•?• CrS
Como o homem se íez gigante, M. lim e E. Segai ......... CrS
0 imenso mar Uuio-lii ..mtln), l.,m • n iiu*{hei ..*»... CrS
Memórtai de duai jovem caudas, lio • . - de BaUac ..*•*• CrS
Sete palmos de terra, Raytnundo Sou ta Dentai.......... CrS
Zamor, Pedro Motta Lima .,......,..».....»»• CrS
Uma luz na enseada, Osvraldo Alvet CrS
Falange Allnn Chata ... .•••.•••*•••••><«.»•••*•»>> v>l«>
Historia da íilo:oíia, Um grupo de hii'.oriadorei do Instituto

de Ftloiofia da A .adernia da U.R.S.S.,
sob a direção do prof. A. V. Shcheglow CrS

PELO REEMBOLSO MAIS UM CRUZEIRO

PRÓXIMAS EDIÇÕES
Ai montanhas e oi homens, M. Ilin
Hiitoria do relógio, M. Ilin
Cultura soviética, Alexci Talstai e outros
0 povo imortal, Vassily Cr:sítnan
Ai aventurai de Trovu:hka, Sérgio Rosanov ....
Engels, Guifat» Meyer

EDITORIAL VITORIA LTBJ.»
Rua São José, 93 -1.° andar

RIO DE JANEIRO

im r*'««r*-* « eonffrene'.«. Vjtr
profenort* • **uno». » per»»-lio a*
douutn» »nt:*p»trtA**e» do»
t»« tnaallelro*.

f»MlJ-

CABELEIREIRO JOEL
RUA PACHECO JOItDAO, 14

TELEF. 30-2553

S. Paulo -- Os estudantes se-
cündários terão sua entidade

Nos meios universitários do Rio. volneuls-iio eom certo
quo os «.sitiuantes secundários da capital baiidclranto que
vierem ao IUstrlto Federal r«ra solldirlierem-sa com a
campanha contra o Porlarla 204-A, resressardo A sua cl*
dmlo dlíimsto» s levantar uma nssocloçâo de estudantes
naollata» nuo congregurt toda tt coletividade eoM|ftU »
da es|icclal rslovo c-tn nntlcl» porquanto em Mo Pau o
ainda nüo possuem os universitários sua Unlâo Kstndual.

PO__K UA KOV.t mitKTOniA TH) "CRXTIli
PimEIlU BAItltKTO" •***-—¦ —

Reattou*»» no anfiteatro da Escola Paulista de Medi-
clna, a cerimonia da posse da nova diretoria do Deporta-
mento (le Cultura Cientifica do Centro Acadêmico "Perel-

ra Barreto", assim conutltuldn: presidente — Camilo Se-
j-reto: primeiro rrooretarlo — Arsoa Ari Melrele»; segundo
secrotarlo — Armando Arruda Novnlo.

Prenldlu a ressftr» o profcerior dr. J. Ribeiro do voe
vlce-illrotor daquela faculdade, quo deu inicio 4 cerlmonl»
dando a palavra ao nutlfio prt-sldcnto, dr. Luís D'l'rso.

;.*—**f-*_*r**"

tóUSIGA
t- -íirT.*^* ¦¦-¦**-—

O p.'Oframa do concerto promo*
vido pelo Sctvtço do Recrraç&o c
Ciltura Popular da Prctiltura a
rcallJisr-se hoje. As 10 horas dn
manh.1. no Teatro Municipal, c

scsvilnte:
1.» Taríe: Vlollnltta r.-crlrls*

Autuorl — Oriental. César Cul;
Cisne Nctrro, Vlila Lobc;; Tam-
liorlm. Rame.iu tarr. Krelslrr);
Prelúdio e AUcgro, Pugnonl (arr
KrcWcr).
2.» Parte: Tenor Rnhrrto Mlran*
da — Dallo sua pacc, da óp-rrn"Dou Juan", de Mozurt — In-
V»elcncla, Schubert; Oanefiò Do-
licmla, Drõrack; A P.íilcldncle,
Dufrlclie; Canto Noturno, Alol-
sio dc Ca»tro.

í.*' Parte: "lanlst*. Ana Caro-
li;.ii — Clalr dc* Lunn, UobiinF.*,*
3 Estudos op 10 rn. 5 n 12>. Cho-
pln; Dança dos Nc.ro», Kruluo-
:o Via:'»: Scrvllhn. Albennls. Nol-
te rm Viena, Strauss (arr. Guun-
fcld).

4.á Parte: Soprano Maria Au-
| í-i-lt» Costa • Cftiiíi.cro, Dme-

dlcf, Le» filies de Cadlx, Dclibe»;
El clnveittto en tus lindos cubai-
los, Mlrrnonc: Carnaval do Ve-

| nczn, Bt-nedlct.

^ftsOOá'
..'-.,''- inu. •>..--:. uma

.-7A0 ds Jornallata Silvio Mo-
I . ;iwi pelo mlTO''.*"» **" P~**»-*l
l ¦ ura programa de musica eru-
;. lia que vem .i;-:........ .¦ .....j»
i c» riomlnjos, As 14 horas, as f!-
j -uras msls expressiva» dc nossos

m*lQS ".mm • 1: A '• .:r'i 1 ;i >
1 Ce hojj UrA o cencurso da Jsven

p:ntilsla Wllma Graça, um dos
maiorc valores artísticos ele sua'.c-raçáo que, todos os anos se
apresenta á platéia carioca, ten-
do merecido as mais clciisas
refcrenc'as de ncusa critica mu-
glcnl. Ela vai interpretar o ae-
rjiTnte pregrama:

Bach — Salnt-Soens — Oa-

ROUPAS USADAS
'-mpram-nc r. rendem-»* rcu-
- ii ida» a *-tços móílco*.

TINTURABIA ALIADA
 Svundri, 4*5 ———

Telefone: 22-3BífI

Estudo. Cho

WillfíL ATLAS

,votte. Scrliíbln —
pln —>'—•*•». D?*--".-

43-1KS4
e "Cia*

03-0Í71
«Ifuga» o

48-4511 —

4S-4M9

8'J II4H.
"Uma v

47 3308 ~

,l.H 111 -
"Jm Avrn".

.1AI1IIRKI1I'>
r_iM --. 1 r\

;m" 1

Tel.: to hwí
••nii!ii!o nm"-,

'Mnmüe eu oue-
- "Mru filho nflo se vende"

v . 11 .( n-, I» lllltl
"r.nliiliM do*, corne-fiés".-. 1 1 11 .1 1 nr.ii',l 11.IN» -

>jr,v".''i "¦'"".
MUTUO T1JLCA .— Evoca-

çHc".

*HHBjnHá____B

|ra*»3'»,'W^'^^W^3k\W ^W-^i^ W iPir<íà :*'7M3_M_Bí»**^S_e'*'"^^

E* único!
Jl, Único na fórmula...
ünlco na ação... Uuico
nos efeitos I Assim é o
«Crema Dental ATLAS

porquo contem suliemila.
irilâa —¦ o anérejleo barta-
riclda craa desh-ói os

g«rrmes bucrxLe, prote-
gondo os dantes a pra-
venindo Infocções den-
tarias.

A fermontaçao dos re*
siduor* gordiarorsos, «*juo

se a«nimt»l0*'' **0£l dtsntos.

proToea a formatjqo da
cario. Valcrulando a smL
ftxriUcnnlda na sua abun.
dante espuma, o Cremu
Dental ATLAS age dlrota

e prohmdcrrnenlo nosnes
focos do Inlccção, des-
truindo os germes. Alem
do podnroüo Baclerlcida
sulfanilemida, o Creme
Dental ATLAS contém
outros ingredientes anli-
ácidos que criam na
boca um melo alcallho
— meio impróprio ao
aparecimento de bacio,
rias o neutralizantes da
acidez bucal que corrói
os dentes. Comece hoje
a ustrr o Cremo Dental
ATLAS para garantir a
beleza dos seus dentes,
a pureza do sou hálito
e a higiene da sua boca.

Embora soja um pro-
duto de alta classe, está
ao alcance de todos. £"
vendido pelo preço dos
denllfricios comuns, Ex-
perimente hoje, para
usá-lo sempre.

Creme Dental ATLAS
nos dentes prolonga a
vida, porque contem sul-
fanUarnida.

"ATLAS"
o dentiirício
das massas.

1 —1 - 1 ,„i ., .,—1

Plnnlstu Wllma Ornr_(»

renata da boneca, Ncponutcono
— Galliofelra.

Os números mu.lcals serfio co-
montados por Hllvlo Moreaux.

-- A Radio Cruzeiro traiisml*
tira, hoje, a» 15.05 licras, cllre-
taniünte do estádio cio Vasieo cia
Gfima o Jurjo Flamengo x Flu-
inlnensc. A'3 19 horas, Erlic Cer-
(|iielra uprosentará, o programa"Tlra-Teima".

CARLOS RAM1REZ NA RA-
DIO GLOBO 

Recebemos amável convite dii
rúreoco ua Hao.o Globp para »
BÜdl-fir tín estréia do barítono
Carlos Ramlrez, no próximo dia
lü, íi.s 21 nora--, no Teíiru Car-
los Gomes.

Ajradeccmcs a gentllesá do
convite.

PROGRAMA ESPECIAL PA-
*RA 

O 1IRAS1L *
Dentro do plano de intwcam*

blo iirtisvlco-r.uKtirti eim f
BLO, dc Lwidreti, n PRD-U Ir-
radlaríV na próxima Berjtttlpe-iei*
ra, ás 21.30 horas, um pr.gramo
espacial nara o Brasil, 11 Sliun-
nia n." 5, "O Novo ivni.n..i ./•*'
Dvorak, pela Orquestra, SlU'!'
nica da BBC, sob a regetica ai
Slr Aclrl-m Boult.

A PRD-5, Radio DÍfUtora da
Prefeitura do Dlf.ir.to Feaer.
(1.430), em ct.làhqraçi-t c'1"" ,n
PRH-S, Raáb Maná (1.130.qm-
loclelos) transmitira, hoje, a> '«

horas, o Oonnerto Popular., ai*
retamente do Teatro Munc.pu
com a participação des anl-ua
Ana Carolina, Maria Ailgu,
;Josta, Rtbertb Miranda e Leoni-'.as Aiitucrl,

Os acompanhamentos era<*.
sitos por Mprtine-3 Orso e ^'

Ferreira e os comentar'os p*-"

| cronista Calazans de Campos.



»

É|i|4S _______________ TRIBUNA POPULAR* 
,.. --^''''¦'.¦¦»^»*l»****'»,»*>*^ »i»i«<iM»»tiiM, »«m.m»w,.,...^tÉi.iwwwwwMnuw*»*»**«¦«..» »*»^í,wmmmwi*>mt**m*mitmimme«».• «¦„»«-*<¦.*».«i«,»»»««mm*. ísn iiir**?**»a_ * **

a iv» »».«'«-«!
» C";*wH# mtllat

a t*iii>r.(» di Oftfm-*
t»*-ia um» üsml*-

, *•* («ifinliarAft,
?t«««ftl|« ¦•»>,«>«,'

if«S Pt RoUA M». ,
J_ f>'t»-«i*. AlPh

iomt, T¥*U M**MNl
M'-«*-*rt« M*»t*»«,-.-.Mb *,**«•* fitada

I «***•» Íl'rt1|*..i ns'«!'.:*;». s r-»!í»--.
IwtH, -*iw.l.ir«.

ifhiur lio M M»
-.Hilário da» »,-».

:t<*,*tll*l* do «-tiH»»,
l» - '••niiUuf-*,.
*nn» »r*i*r dt.**p»

li -, p,,.,,,....»„
. i C***ir*lirA*) Pr*"»|.
r»*i|«>4-. f. i v i»i.
l*-n*f!n»rAf| fj„ 0_.'!,*-«,"» * .-.nr,

*'•» #»|»»PfKrn»|í*S,*a*fc «-a «m -*•-*«.
• »!fa»*t't-rA'». I» —

•íi- «»* -t-»*»*!r*-| >*>• v«.
p«aVtmss d» liil-rem
* Tteml.

•»*•*/» nu w**!**»» •¦ »i»-.|r**-A*.t .„.,,,

REUNIÕES DE HOJE
[S AMANHA

Sii.l-l* ne ti.»ir —.
*^**»p*ffir*MaBRr*?*->ff ftrflaTr. ¦ W%****,ttjf-flwi»"fia" ** v^**OU»»!»*. — A*tHi*t* #* asaW**r.««IN a *t IA _. • M-. A Ia* %mw m'

tyrJWit, tlS*MM f-*»«la»*«. SSM
MIMI #* fl**»»*» «f** MrttfM

l«t»» «ata •»*#**» <*• «namii
nw* im^k%àitf0 rapo.ia» u* emmÕM - *-*•*.%.«»»

***rf S" I* Nm «* im •*»• ttf?-mw» a «** u*»* t«»*.. am u.***

Pasma S
IAr»»^»'»«W^ *WMWSB»»i»>1WW» --.»1|sairOTai»WW^W^

• «--f-:*7* __a-!i_s-__;___3f_i^i» '*' *«______ÍÍ_| >-•'" ' 
É-ü i '¦¦' *"Í»

Dl

«

«T W4*~*^«^Bf7i»V'íKrrr iwiK*rMra*>
li* MM*.

COMItUÃO t>* 1XSDvT0S)t* fttCVLO A «oo«l'f4fi«»ji - faj r itfa tts t*--***iiví»*#*-
»«i s **-»>» |*"*i! tr*f9 MftS «> **»• emtmeõt*, tttete tu au*- »iV«w#o s Cmn**n At M'»***
nn*t * T't*p**mn «a *w wíís tà*mm tottmtitérm 4jh tm* wrai úa rtnüt-% a» «»«
«*»-_;»• A« OMtftfcW **•* tVvali?» «Weriérto, priv» r-«fi».>o # hmn-jia ettftmtni.t at* thet
M «f wf*«f*t?.-« mi «-.#•* í#*i«« t*» f£lt*íf. A f$fffWa Cms.mjo -*at|ir#|t» a 4W*»s «n tettmnt*
4m mm* IH »A«i"»>s »«*.*<**.* ****«¦ itiifiMtfa su *»"* > r*« *«-«alt. «t» IfM km$. ,i W» ««1*8

i»»s ae» sivaeto da rSsif*»-

w* mt *u**ot'*
ia *»m«i, a»!'--..,»»a *-_».

' * t«r*"l*r tt- d'» 11 -o
i**A nas*mai*a* nw n-«.M*» .«*» ,_ *i».*>„ t rt'.

M ra>-**i «a» Iwi-*-••,¦ .
?»*«t l*tth» tt**. *!-».*.*»•«

«Sftnarrt», um Oi'**»- a*.¦'«'--'.'-,.,•,„ .., |i.• l f»«i*i«a»l * .. hhjui.:¦*,»*- !„„,, p,>.na r»'*i*t»*4 «•-¦.-.
*•"...«*, IT»*, A -0-B--BI.

' :,. foi l«»5 •«. -j.j, ,
1 I» «O» f^r» »¦<•.,, t|»

, f»!» *| ,*.'.r»., »-|o-;:r» _t
*ffrri*rl9 d, Otntfo,
rriitt*--* ,., m.iih,'. .-i-*i>i.Bit«*i«rt r»« *¦> i>io
f*vtT««( .••¦..,....,, . %_

0 romli». I**i»n»cr4ílc« d»>» rut»a!ln4.>rr*
em gtral piA-Itt-ltlndlfaiç*»* da Poitli,» *» adj».
(«nela» pi«mi)v«r4 h.»;.. |.« 1*. horas, «at au*
sede, 4 i:*n« i - Hrst »i< 1'iua, ISS km firaals
â Padar % Csmpttiat um s»-ndt» e»mti,l9. em
fiu». t-..-i,'. da t i»»fa ... «ra. dr. J0#á Pon*
Icpi Itamtro, i»rof***«r Mírsd»»» ,|» (Ul"v»ir4.
K1«-rd mii.,, Artur itlbiird s Attoailaha 4a
Carvalho. fontid-rao«l", «i«i« * <lt-m<*craiii*eâ«i
d» pala Implica ns airtfgim.-nir.jâi» a oiüsii!-
laçAi de todo* ot mtin»doi«-» locais ?lacM**
maote intureiMiiloi na «.tu-.»-, pacifica, unia»
ria « ir..-r*«.'»i* d* crlia pMitiCs qcti aira*
itiHBtai, o Comli.'. lançou dias ai'** um Mm-
nlfvito, eoseitando lodo» ... ¦•'..-m- n"...« pro*-r-.il.n.» do h*!rro — m-Sdlco», farmateatl*
ctrt, profSBMrtH sdrogado». alfaiate* tapat-i*
r.»« t»r>er*rio»i, netoelanie» «te. — para s*i
congregarem *t>b * bandeira d* ualAo oaclo*

- -•'•¦tíc*"'!»*.¦* Krr »*" i ni». *fln 't,r0'* t*° "^"""t**' afim do eom #*ia
unoiCOQ ... ' ",\ 

Imarom palas asgulrüi-s r^lvItidlcaeAta locais:
lluminaçi» nivelamento dat ru»». eo!nr-c*3o
do melo-flo» •. »«> potilvíl. cal--men!o: Mt*
uniu vlgllanria ds lt-.;..-:»rU de Aguate K«»
golos par* o* cam-» furad.»* etl*:eeici «m
varias rau, t, ti como llgaçlo •!.• :-.\ Imediata
para a* noras babltaçõct: aumenlo da« con*
du(4e* para V|lm da P*n!ia •¦ retinbeleclmvn*
to da ionilnt;4ti para o* moraduri* d» l'rac*
Porluro! o srradores, »*m anmi>m«i do preço;
crlaçlo do Po«lo d, «amlo e l*ueriCH»ur* na
Praça do Carmo, nflin <l.» nisndcr com mal*
eflclene!* o mono» »,scrlf;e"o- a popu'»»8n:
crlaçlo do novas KücoIb* o Jardim de lnfan-
ela, para otcnd-r 4* nccritldades loca'*, n
mrto» noltirn.»» de alfabetlta-ao operaria, »!*
«ando * elovaç-aO cnltoral da mai*.-.; diminui-

»:v«,|, . *,»:.--_.» loial
dlfiritHam a ittmo

.*_ ; t}», reT-et*. i» *s te,-...
n 4* p-*—* t.»cvn«.. tm

tttm Ma 0*mi.4. o,.* *i,-*M>»"»
tinto «a ._ Mht»_*. Comia~-_**r-leai atoH tt.T. na**

tal* «.» ittt*mavT*i'nr|-» ru,, e-, tc*ft*.|»i-. a-mio sm _*»•
aotVm d» m. Sua fti*»»~ii»
fi*—i *«-*u.«'Ui*: -»-*m.-i«,
» r*%rl: vto*-*»; «i(«tBi*. rv-'•*-€*n 1 imiit >rtf>. «/*t«nf

t A* M.**-t»i -* »."in»|...
C |>**»*ii: ia |,'h»n,»r*irlo.

, »'•»» Q"*»!»"»: -• l,'h'!-',f,""•i*»*» lia 8'tr*. CO-.I..V,
r-n!*»t«o: •- B-r» rtfttra
«to, Muno*! Buli* * ¦¦ ,-*m

ttntmy i'""i i»., m-M".
r-«v«co bc costa rr..
i-iti.i ¦

«J*5l. J*f**JEfa*»l*fH 4»^ H $
de* itisi <)tte «Biranam
dO* tiíltlrl»*'!^ jwllllr* *«H |f»*1lltl!ta« 4m («» PA*
|i.-''t*üU*t« aj oite',al%, pialon-imipaií» d* usai
llnhs da ImhsIw at4 *>*li»rJri itiisl; aaiaaaata
do Uittrll.1 Pfdtrsl. rriaçl» «lo tübpieívHU*
ra» auu.-a.rtij». at m «I* ineituir e mM* rapl*
«lim-Bi* #-!a»*«i*í»r«m o» prablama» mata ***•
tido* da pspeliçl» du» l»**"»:«tt»: |i»*r«**d<»
timllral para 1»* o* ii»t«iítua«l«»r*-. d»ra«»er**
lUameaiv. d*-_tri do» **«* o-elo» de clif**»
poiiam tulm-loBír «»« ni* p»«til*w8» t falir*
v.'r ailv*m«B.«> na «.«lutí.. d»» p*wt.l«>ma# tia*
rlonat*. Nomcr*Hi>i sl-mento* llfatío» s« Co*
••.¦•.* «»IS»*r*ra era bwi* roleçlo. c-inf..im«*
t» v4 rt* gravura »rl«*. o> aprat-iiaram h
oporinrtld.do i»ar* dliír-mi* «jrta sstio dsníl^
iodo o spolo 4 -ri"»!?,.- sBl(*lnte*rrs!Uta,
Inausur-d* eo dl* t bo TabnWIro s» ll»t*na.
A Cofüítilo .jo* l*ii- >,i o HPBlf^üii m* mo»
radort** '.» ivntis «• A4J-ce->r"a. •'¦ a *• ?«'*.•
dr. Jm*í Pont»» Itorat-r». AfteaoT Msrtish.».
Joio ds «'rui « rtoi.ri. v.'a!,-«-,.i , Perreln d*
ilochs. Híierim» UdUIau «!«»« 8 • trl o s Alio
Jo*A do» Ramo». Ablllr. !*•»#* filho. Illmlro
k.vi-.m de Carvalho. lod«r d-» Aievedo. t.se**
ds Araajo. Agerleo d» Castro Parslra, 1**-
.. ri i.;.-» «iuimarir.. Jtutti lllai d» Oliveira.
Arl'nd* d* Can*** IPbíiro. Yarianda Alie*
Ptrreíra. Itorns italrabram. C***r Carvalho.
I.1.U da Ctslro Torr«. Artur tllbelro. Anl«>*
6!o Domlngoi*, Klrsrd Kilva, «:•:.•.;.! Slqu*!-
Ta Vsrejftn, KelfOn llomn. Anaiollo fSoofsr!.
Manoel fllhi''ro. Ilrit-ldo Alvo* di Sons*, Mb-
noil Hllra, Pedro I/ipet, Jo*«|u'm P.en«jdll>>.
Il.imbcrio do» Santo*, Jo«^ Porflrlo dot «an*
to». !.-•-,!¦.. do Paul* Machado.

p-** «**«*»» üi tVffiian*. wvi^wn».
t* II *-****» tm mm* is **•* **».
liam t-v** IM.-.»,*- m %m i*w
mim A* ai;***»«, «vi*«i.w>i *^thstitir nw.Wir*ii*«tMi»çt**í»
utVi*i.tt*T.«%vs it* tíii.*-ir-v;«f« -
M IS »»**,*••<*i*V_. tà W JI «-* t*
a iv» <Mv»j»i i. i.» t* -.íj. in.,tiíM.m- atjoifiattoo pai».
fwti«n*» i**i vmmm mtmt-
tf.:, -.- 1^ I.IV, «a II (.,(« A m*
lu*.*! i-wittilí. *. ifiiniinin at «.*•
rmna. <*» i»*twii«»-**» »«»t» *
*j.i«« attwauí» i»!***»*,**»»»» tam a<.ú a*» Mrs4—ai «~* »"«..«.«

oanao i* cõurmU tt b*iv!m.
r»i. nt-ra POKtAan l»« b*»i-
'¦< « Ut .„ >- «I» rt !,'>, . * St»t.,u» m».**. «* |.M *..*¦_. m amta
litnhsiria, ta* *i sane Pie**.» * n»a
ff,4 teWf*, Ki»ronitt* w»»0fiiiTi*i(i nt
«uú««» **rrw - ii«'*i.i pm»
It» v...a!í« !«. • »-.*a'-.«ií*.V.*_ |M)«
i.-«pi iãt'«<wia-rii r-tiirtla. ha}*, tt
si mtoourT-* iiaiiociuni»*. rpo-iipií.*i*jA t» s*o«>w» nu* útofi» p-mule,
lnn»,*" — O Cmíti i-aaUiwa l-a-ji. |
tma míaílt» *»i»a«»«»»r tma • •*»»•
«tt «t» antrff»»*. O* **«»* «*»»•;•»•
rim» l*W«*t tt» SMS aa» •*-**_•
i«. a» i-siav,.»-» h»-u» ** Cr.li.i 4
nrual. t* ***.*** *» *-»-->**» •*?*
twiMíS-iH»» *at a*-****»* fl»»* »*»**»
tttftnaa. Pt*** rtsrtrMiK»-.**»» ut*
«-wlt»«***a*-i*»* «P» Ps»-*-

..,•,,.-.,. |ii! »-i«Miv

COUlTt tUMOCIIATKK* PA PA-
BRKA 'IJUUCA — •**«»*« liimtu-
r»>. a* » t»-»»». m* pw.-t* r*»i—
l*l'-Kr«:-1. 15.» O*»»». l*Bt*mttil« «**»
-aa*» u-i-a»i'i*!!.*-i ,*,i»«v*~-.ií-*# «n»-
M K*1 *t* li*«*»Ci«-

resT/LSAKlVTltSAM.qS

t'*tt-H *¦-»» Jtojf;
«WKORffâ: Oscw CsUldo

A:-.»;--* Outmai4t* U* preti*f*;
Pi!»» L*niie. Anit*,» C5»m* Vi*
tor. Cixsr l^tt* *H,,,'> H*tW,

ONIIORASI H«r T*!f Hritm*
A» P>»*lt-ri »t-.l»a dO f ,|r I.-•
»l-*Tf,r* Aa rpn**c*: K-«íh» M«i*
i*s-*. r»p*s« Ao *r KaslM Mu»--

!r*IIi5|t|TA*i 74UU py:.i*!ít-
do Matttrtfo. iat»fs*iatu uo Mi* úm mrt*iiii?l»i^fc"!sn.rsm 

"«ÜT|
i «.v-ii. «.*» Ot«-**. Marl* Psi»*.

PEDEM AUMENTO
SAtaVADOR. m (AH» — _•>»

fuiictctalriot mumcip»U do 8tl*
vsd»fr. t*irlslr*m**e so Prtfelu»
: ;í;rt". »•»::» -'á.T.r;.:» de vei que
ot *íuí orttintdí* nlo rorr»»*
[ r.-.atr.; e» *it<» padrto de vid*.
Acolhendo a aol c.iaçito do» *er»
vtntulrío». o sr. Art*iir:-» MU*
irn declarou que o g-itmo ds
cl„«rt« esiA dlt«-r»*io a stemttr
i jtut* nipuaçflo d* claue e,
netie iintloo, trA tomar a* pro-
virténel** ciue *e faieia neeewA*
nas.

«aiü-iiNA'' CeSl*. IBha 4a ra-
«»! 0»r».Miliot* a*nn: M»r»i!d»
lilti» Ao t«a! IrUir-Nema (lui*
mariss.

MEXIítOA: Pedro P-aU». fUlv»
do eawl Aitisoio-AvrlUt» &r-;
ta*; rke-lo, lilli* »lo e*»*l Amo-,
i.^w.) »,*(*.v«_ RainiPit

CtPBP 11S MI!«A«J Ot*
HAifí -• K«-* t*tí*i c#o Auteiw*
«ti CliW*» «jo lliaill. l.U*!»*4 it»a*
«,.,T... \w}'. i* ttt lua**.

Ptt'Mlr.lrí<riE P. C, — V«*
iwivi itsfiçanif. bojr, r,a elrA*ato.

—, N* tatétim* Quana-frir*
»r, i*ar.*#.* no Ctuur 1'üv.- •
eu. 4 ru». f^velr* Camj>9» li*" !e*C«ekiall. mik-; ,n*lkio d*« - in.aa d* *,-**•_ na ,\
!-4í.-»;»n* ' mm 'nu *p» foi 11*««n-fliad* ntl, Cnir Veimeitu
flralkln, IwiftA i.».'-,-*» tt*tcti»
bois*, b*rt**_» Ae wiid», bufíti
.*:;. r MtIM «UtiÇiVl

sn fl i u*f * i *__ r_ _4 x™

I *

ns

VIAJANTES
ira>.U;-.'«5* Haiüi.i

NOIVADOS s

f(,M:.Miti-i «.«amnito:
«ru. !,'»!.r.» _*>U»!« «rom oi ra-bsUet,

•',-..i f-i.'. ri. pai* r.a<ri. em
I m.í., d* PAO, r i--*i;p«r.n».:«,- df* teu* < ti uu de s»blne!e o w.' .-»»:,.io l,:ho. mmutro da Ae»

• *sta'lí tt rvunlu antt-ont-m-
?, tj**d!*riflo a »*-"lnl» d'rt-
e-fifti,: prei1d«ni#, AMa-ii-»*-»-í*»*i»: iitf.ur-tHint». A„-,i».

r*.!*»-»; »«cr«i»rlo atrai, Olaii»
l'r*r-l* d» BIlT»; t* ifcrtlarto.

iNi: V i-c*i»»'lo, Minrttl
! t*»«it»iro, tula niccioMi

h íi - ¦ v :. Hf>'.í>n rtt
l»»l íorn-»., Dtnltl Boi»r'n:*t*ti rr-aln1!.»: prwld»rit-, EI-

,-Mio •• .Mu *.*rei»rl* ftt*
f.*i it aiir» pin»,o: l* *ttrt-
. r»'tli! d->i F*»it-i»; i«*o..*»i*»,

i *>.--.•« da Silva. A ttd* do
Tt. tr, drat-- proTUoriO, * *'¦'a rrr"!r». 97.

gct-in-iR norr o
COMITg' l.K SUHACAS*
¦IU mmcN-rltlco Pró-RelvlB*

i a* Miractn* rtf.liu.ra hoje,
i MtmbUMa popuUr, Ia IS ho-

, t» rai Turf» Clubt. 17 (Largo
Ci.i-.r1), quando atrlo <i '¦¦"•-

i r*ob!i3,_ da Interino *tr»lrz\.:..'.n. todos o» Intcmjartoi
sjijfartm * inttnirem ntx.

roniTI?
1,1 ll.ll*
in,.: 

DEMOrilATim
DO BOVKBNA-

i»j-mldtncla do comand«mc
Mf-o. er-comandante d»

l Io Oilrlo. realltou-ie Bo dl*
Iterr-nt», na Ilha do Oovcrn»-
i aa» tiraoda • ;.,t>;' >. Que
-*i toai o apoio d» população1 St»**. r*uni*o rol redigido p»m' DeraocnUtco um memorial,

i%n(ou coin milharei de atalnt-
, ao qual »_o '--,'¦>! w *?

rflTlndloiçO-- dos moraoo-
, llhs: duu • ...-,:v: poslm ao
: .-¦-.-*, de ltnhu de bon-

I lUBlínto d» VL-...'.iii" • - ;•¦>•
r«|-doa do S. F. I..O. Atem

i ped. m « amplltçío rta poitoWHin-l'., com um» drpenden-
ttn hi .-,:'.-..i.-, i de crlinçat,i acela. do -•:-.- e um poiioCl. L.

IIOVIMEUTO DEMOCUAVl-
CO UOS KEnVID()R|-.« DArnirriTun.\ do distrito
rr.ui.nAi, <dk "AJUDA ao
r.X.COMBATENTE DA FK11)

rtíons municipal» Inteirrado»
i.lnwnio Democrático dos Btr-

do v. D. F., de "Ajuda uo
íbatíota d» FEB", «nlldarlc*

!« nowo i.overno pelo ato de ot-"Klo d» guerra do Brasil ao Im-
mllHarlst» nlpônico, dirigi*

rafÍM «tratiao, uma mt'n»áK»i>tjlittío e apoio IrrtttrUo no c».at-Mnio ir. presidente da Hepú,-

ÇOMin*' DEMOCUATICO DOS
-ttWCOS DtS NlTKIldl 

4 troço oumeroío de mídli-rii*a(iu„ ."imiu-pt) na teiio daq'«Mf U» Medicina o Cirurgiaaitirél, «Um do se congroRarcn,'tono Uc um gr,tndo movimento•Itllico progressista, Isento de"sw." nsrtldarlsnío, r«strlçdc» o»
ía Polliica, rellKlosa ou raolal,
, jMdlilSo dos ínaclstas coutes-
J'!*,« fimlRo, que /oi biistanto¦»tW,i, deliberaram os míitlcc*
!!¦' o Comitê Democrático do»"*<* da Niterói que, entre outra»,
?"« pelas nequlntc» .elvindlca.

L*J}**lo mínimo, amparo soclul
j., ytu enférnvo uu aposentado:"i-we tindicai; ticoiutltuclonall*l4« pala (irnt*« Ja (ranqulll*- IMtri»,. por _.*.) do filelcfles
IJJ*: ipolo á Força Expedido-»!tMi',.im. e constituição d.¦ W dí -ultura c propaganda,

J* (iMnme CDüB reunião, que
."«illiiii pel0 proíensor Paulo

í1'!' "a di-n.: Hcrman Lcnt,
j.™ Moiitclrq, ram,, Vlmeutel,
WJf Ferreira (.lullliermlno Ooi-
..:'* Alonio, litttlsta Leal. Fio*1 '< «Im. Costuilat. Armando
p. BJjird í-orto o Cnrloi Tor-

«II. , A tll,f«ao ptovlttorln do
'áw ,""' '° -nfarno da aeguln-
( ,í;í.li; Prol''«Sc,i Paulo Ptmcn-P««dentei rir. Herman Leni,•>,a -ente; tirs. Waldcmar Per-
' n,,m ''"• Alonso. secrrterlos;JJii.ifiMlno Costa, tesoureiro.

TAPEÇARIA
ELITE

•"Hesita - TJpcoraçfioa -Moves E-lofodos o
c,„„ . Arnimlori-win» e ref.-.rnns entr* máxima rapldu c

- períc|çã0ml\«i'> CatctoTe'. 25-010.-. -

WmW °"" Peíxito,

\WÈ 'Kor' ° elevado P..s.,»
BfM -X-icii-il. com a dupla

jf9*'! l-l ^**___ -5_ll-*^

rr S---.-.-.1Ü... ii.ra Mtiouiro, c
rtKI-.ÍITít»,

Prt*. radir Pirotidi, ram o
wr, H.ni-:» ütil.»ia*4«»

«ria, Ce.» d»1 Prtlla* Trtx*i*
m «am o ir. Augurio Abramt» i
MatlHra.

CASAMDíTOS
Contraíram :m;>.-i.» ..:i:«..i
H.-W. EWe de Oili-elr*. com o t

»r E«J«rard C.ilmon. na IgreJ* Ba*
tlm ào Mcl-r.

Srta. YecA tío Conto Oon-1
çaltes ,-< ' a si Jw* Mait* bs* i
beca flplmlol*. na Igreja A» SAo
CibasiiAo dos CApuchinliot.

Srta. Alrlra n,¦:¦•:., Ij.gr•
«,m o »r. KarttV » Oulnmr»e* liar
bo**. na l-reja de 84o 8*b»»ll»o,

Srta. Maria Lut*»a Viva» Al*
varta com o »r. Itcne Prcvarc*.
n» IgreJ» do Satsrado Corn-âo de
Jcsu*. * '

Srts. Dulce de-Canulho o
Silva, com o ar. Milton Pnhrlnnt.
na MatrI* do Bagrodo CoraçAo
4* 17 horss.

8rta Marta Aurruil* de Aa-
ita Brandão otn o ar. Wilson cie
Boti*A Pinto, ns Igreja de Sâo
Sebastião,

Srta. Eetene Catar Mols com.
o dr. DemoMcnc- Sarmento de
Barro*, nr, -sreja CrtitA tío Ria-1
c.iielo.

Srta. Marta Tcrca* Pereira
J* Fonseca com o ar. Pedro Ta* |
v»rcs Alves, oficial dn Aeronr.ii-.
ilea, na Igreja de N. 8. do Per-
petuo Socorro, no Ora jaú.

Srts. : ••¦ • Plmentel. com
o cr. Otclan Buchlcy, na Igre-
Jn de N. S. da- Dores, no Im-

NASCIMENTOS
Jc*é Itoberlo, filho do catai

Valdcmnr-Cv"Iria Ramos,
Dcange, filha do curai Arls-

tldes Machado.
Ismar, t'Jha do casei Israel-

Zlldn Carneiro.
BATIZADOS

— B* ri*x-***tP 4 19 do tm-rrn.
le u «r. gcnerr.1 Nlroju C. Ac*
cerne. -tnt*au»>«tor d* lUpúlAUra

ALERTAI

Ai • .ve l-m

:ara C3mr*rat

) A R A T I 3.
ilMO, ci!«
mâ*, na i on.
da venda **ue

NOBREZA
está (azendo t

ARTIGOS FINISSIT10S
PARA NOIVAS SAO
VENDIDOS BARATiSS MO_l

95, URUGU1ANA, 95

m "si mniç»
Wúriu

Produto superior, especial para CADINHOS,
FXETRODOS, FUNDIÇÃO, TINTAS.

GRAXAS, etc.
Prodlsto iMi-rupuloxniiwnli» l»fii»'fliln,li», teor al«" 03 %

...,-,,,','i,. «mio a re«pccUvs 0U1A 1>K AXAI.I.-íi:.

JAZIDAS B l/.INAS PROPItlAS
I -1.,'i.. do i:."

KM SAO l-Illl.l.IS

i," t.-'i.->. ."¦¦ s -«pcrlallraula*, a» mnU nmilernn» ds
Amírlc* «li» fínl

Prilldo* o ronirultn» no» cacrllorlnt «ia Compantila lln,-
allefra dr> Mlnprnçíio iln (Iraflle, Avenida lUn llrnnco, i.tíl,
2.» nmlar — T-lefimp __-o_il — Endereço lelcjiiáfiti»••1*1,1 rjlDAOIKA".

t^T" ÚR4SIU:'«< nonir-ro* t,A reses 5 4« >>onro 
yprmer 

tlt, apn.„ntar „. ^dff (am tU* todo o Brasil,
o Embaixador do» fíon»

6er4 levada I pia batlsmnl,
hoje. Ai 1, horas, nn matrlr. de
Copacabana, menina Vera Maria,
filha do car.nl Olldn Barroso Ro-
mnno e dr. Guilherme Rcmano.
cirurgião o Iretor da Caía Ban-
cárla P.rroso. Serão padrinhos
do Vera iria o médlio dr. Ro-,
cha Lagoa c a aenhora Anionlo

1 José Pereira das Neves. I

F_U-BKT-"NSPOÍi
NU AS FAB
EXPEDICIONÁ

O povo carioca vai recebir com
honras e festa» as mais mereci-
dos c Juata», os bravos scldados
patriclcs que atravessaram o
Atlântico para combater a agre*--4o nazista em seu preprio ler-
rltorlo.

Variai Homenafrcr.* acr.lo
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RIOS

-, _,

S» Exria,
Produtoa.

D™^'10 ""«-• «"•» Omt*mm*a' -crddo os ma,s variados mistére*. assume
de nosso Representante

. „¦ c patriótica missão de divuicar18 virtudes e qualidade, dos Produtos Rutt dlquais é ele um perfeito símbolo, e de contribuir c5rn
culinária m dietédca para o maior conforto è bem!estar do lar brasileiro E Dom Pe.xlto nâo sotónT.desempenhará tão util tarefa como também Serl
<V, ncoiv,nHUX 

C, co^clhetro das Donas deV-asa. resolvendo, com alta sabedoria e senso prátira•números prob.emas relààvps fl vida domestica csocial da família A Empresa Brasileira ProdutA tem. pois.ida Pesca S
Representante saberá conquistar

a certeza de que o seu
a estima c a sim-brasileira, c desde já aeradot*,-pela bóa acolhida que lhe W u'patia da família

for dispensada.

A PESCAS.A.

SIND5CAT0 DOS TRABALHADORES
NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

CIVIL DO RIO DE JANEIRO
Rua Haddock Lobo, 78 Telefone 48-2555

Companheiros:
Estando convocada uma Asiemblóla Gôral Kxtraor-

dlnurla para o próximo dia 12 do corrente, terça-feira, as
18 horas, gollcitamoa com o maior empenho O vosso com-
parcclmenlo cm virtude da grandn rulavancla do assunte
a ser tratado como neja o

AUMENTO GiRAL DE SALÁRIOS
com apara toda a elanac, ytio sor'4 proposto tio acordo c

scniilntc tabela:

Ate CrS noo.oo 30.%
do Cr» 501,00 a 1.000,00 , *"> %
tio Çwj 1,001,00 a 1.300.00 -10 %
do CrfJ 1.501,00 om illnnto CrS *»50,0Ó

243 -
Iiio

Certo do vo?ao cotnparcclmonto para decidir aobro tíio
palpitante assunto no momento om quu todas as claasea
produtoras plclielum ib'iiul modida, osta dirotorla agradeça
antuolpadáménte.

UIo,T-G-1j.
A LiIKUTORIA _J

prcôladas ao* nowos expedido-
narlos c grande numero deles,
reridcntc.i com mas família-,
nesta capital, terno a nligrla au
rever os ssiic, kgo qur; ncubciu
de ..¦• M.n.,. ¦

Acontícc. porem, rpic a Forca
Expedicionária Bras.lcira fa! for»
moda com destacamentos c jo-
vens vincos de toáoi os recanto-
tio pais. E grande seria a su-
t-fuçüo dos bravis qu'j vieram
do interior em peder encontrar
uqui, 4 sua espera, os stus en-
tes queridos c a destes, em podei'
abraca-lc«.

Uma íUBCslt.0 Interessante n
um pedido Justo, no sentido du
facilitar a vinda de parentes d„»
expedicionários, acaba de nt»
ter enviada com a solicitação d»
que a patrocinemos e a tran*-
m.tamr.K aos infeiadores do ni"-
vlmento de recepção do- c:;i)c-
úiolonatlos,

Eíioieveu-iios o iiosKO lsitor j.
Pereira Cnrvalhul, rcaidente na
cidade mineira ds Livras u pui
.*).' um dos noaEtti braTOa df
Monta Oa»telo, mostrando qu..!
nadu pcxleria ser mai-, grato uo.i
quo rf;srtàanm da guerra c ai
suar, famílias, quanto poderem
todos eles rever oh taus, logo qua
deiembarqiinm. E, citando o fcea
próprio caso, de hom^ni pobre
quo é, pede que sejam solicita-
tias As Hutorldaries, fan.lldaüh.i
excepcionais de transporte pura
o*, laminai? dt-s expedlclonar oa
residentes no Interior que de^-j-
jem vir no Hlo, assiet.r oo üe-
í.trnbarque. Sugere quo tis pus-
BOigena sejam graiuita.s ou te-
nliam oh preços grandemento n-
tluzicios e que as comissões no
recepção sol citam o enviem uu-
xillbs pnra o custeio dessas viu-
''uns° 

A '"ÍKIBUl-A POPULAR"
trauamlte, com prazer, a sugoa»
tão tle J. Pereira Cnrvalhal, (li-
gna de estudo c apelo,

hoje no TEATRO PHOENIX
FONE 22-5403

VESPERAL AS 16 HORAS - SESSÕES AS 20 E 22 HORAS

í BIBI FERREIRA
comedia

65 REPRESENTAÇÕES
cnqraçaaissnr.a

tf A PRIMEIRA DA CLASSE /*¦

Da INSAUSTI e MALFATI - Trad. de GASTAO PEREIRA DA SILVA - ¦ com:
DELORGES que por especial gentileza, substituirá a Procopio, crue se acha enfermo
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Pàiífl* TRIBUNA POPUUR
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BACHAREL E ROYAL KISS SERÃO FORTES
ADVERSÁRIOS DO FAVORITO ORELFO
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Alá or>m i taroa ao fcatta
**Ko am*t*-t"*í«» o forfati «te fa-
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B*> t viatMta O. r.".« -. . <"* ffa»Mí*-V**r*. ti t>t**ar» D

Irará e Argentina deverão travar
interessante duelo no handicapj
final da atraente reunião de nojei

1MÉL
AS NOSSAS INDICAÇÕES
OLMAN — ERIX — CAIUASSU*
ASUVA — AIR FORC£ -~ ANINA
ORUFO ~- IACHARIL — ttOYAt KIS$
FANFA — DAKLIE — NADA MAIS
TÜFY — FOCUtTI — FURACÃO
IOMBAROIIO — |f RIVIINS - SIBEUTA
FLORCIRA — RUSTICANA — IJTAFITA
IRARÁ' — ARCINTINA — ARK ROYAL
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O RESULTADO DA REUNIÃO DE ONTEM
FesUjante e Tt\queni*ío, oi Tencedores dai prln

ICstrllo, r*t« » (ltrecAo «lo Clmul» miro l-trrvlri». »wrn<lo voto
fniiliilado a qfiarta rat.clrüj-

cipaia provai •
tados. Mela-ie, Eitrilo

nbadorei

Thelina, Tupan e Suei, empa-
e Ivaí, oi demais ga-
da tarde

Iv.-itir foi o rencedOr< do nulnt.» par.-.-, s.il» .. «lln>Ao
fio llomliigo*. rem-lra

av-*n-»-y*»i-ff»A»t»»«l a-».»a»sai'i«*r«j»»w-^
^ !^nM«'jí#_*fcj».---* **-'*. - *•'- * *
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. i» i-ir.iii — i.!st Mfrnos.
jo _ i _ :->..::-,« — Jull3 1U!«.

ja — ] — Outlrl —¦ Knttcr I.-.nfta-
r- tvr-t* - Cr» taxo; OirpU —
11: R*l»lo — Cr» S7.0-); l» — l -
Cri 10J0: titx-t» . — a» — a —
Cri ttXO. Tampo - 11".•r- rtittxo — \m Miiraoii.
> 1» _. | _. ; .-.i, —. IXtmlnKaa
r»iíi*!*-i; 1° — 8 — Su»* (mit-tt».

I •' ¦ -i — *• -'¦ ¦ . ¦ -: \r. j; ¦. Pont- —-
Cri UM t O» -i«: ».*•» - tt:
ft-Wk. — Ür» «MM; rtaoí»: — V —
1 — Cl» tt"0; 39 — .3 — Cri 35,03
TíihjA — :ou". ; 

•
-*• PAIUO — l-*»a METratOil.
;¦.-,:.. Melanl»--- .\ttt--- SU-

ai p - í n n -:- r- — Jiua
aJtlM»: 3'.—'I — U*rltb — Juao
Jóat Araújc; renlt' — Cri .: ;.:.-¦;
Dupl» — ttl — H*»t«to - Cri 30S.OO:
Pl»c*i: i- 1» ~ 0 - Cff M.Ç0; í° -
t — cri aajo: rr».— 1 — o.», n.w.
lfmpo.— .113" 3/í.

.4* rilífil — UM jUXTBOS.
1»^ — ¦ ¦— r>trr« — Ciaudemlro

•f»rét-»;*a°'— 1 — 0'w> —¦Emílio
CâjtlUo; y — 7 — Acarap* — Uo-
mlnitá Perrelra; 1-onta — Cr| 43.0D;

ri»5«: — 1" •— 5 •*¦ Cr-t 13,00; V
— 1' —. CTSlll.tO; t» — .7 — Cri
EO.»; Toaipal — "'"• .

J« P.VRF.O — l..«0 f.íKTn03.
jo _ jval — Dóínlngcr. í'arr«l-a;.......... Buiii Bimica ~ tinacto

tt« *Joub-.: a* _ (j._-- rit*;!ro —
EntUlo Cuítlllo: pjnu — üil M.fiO; i
Duplo. — 13;. Rateio..-. Cri «3.00;
?lucí«: -i- Io — 1— Cri 14.0); ao —
3 — "Crt'f7aM;"í0 —-(l '—'Crf (33,53.
i,'.-.;ij —. 7á" 1/3. .

. e* pAitco - tvm Mrntoa.
J* — 13 — J*a»ta)»nta — Lula Bt-

«-oi; 3» -- 7 — M»'o -- Paüro s:-
mBí»; C* — 3 — Y»«u»ra*ao — Joio
Jftià A.-auJo; Poato — Cri 3**3:
-mula — 34; J*_U.!n — Cri 137.0C:
riacf.': — X — 13 — Cr» 11*0: Tr*
— 7 - Cr» 17.00:'*^ — -3 — Crt
13 07;- Tar-po — Ut".

i* p.trtr.o — ue» MKTRO».
...-.- -.: -M-ruf. i — J-iaé ror*

tllho —¦ 01" 1/&: 3» - B — IMmtm.
b*f — •.-..'!.. TíUíln» CMt.ar».
3» - « — Sfaraorl - Alfonio 8U»»:
Ponl» -- Cri «M**: Dupla — 14:
Rateio — Cl» 7U.00: Pl*6*»: — t° -
| _ Cri 17.03: 3» — 0 — Cr» 3S.M:-~ _ i .- Cri BÍO; Ttmpo —
H" 1/3. •

Horlmento gt.itt-a»-» »po»io: —
Cri 1.911070.09, '

RESULTADO DOS
CONCURSOS

BOLO BlMPtir*» — 3 Var.ctáort*
e«m fi pontos, ttnt-lo — Cr» IS.OW.OO.

1K'I n DUPLO — 3 Tíneetlorn- co»
13 pt.n*.tt». Ilat«!o — Crf WSW.00.

bb r;it:ci ¦ jcceut 
' ci.usk -

Cpmblttaoio: 1 —. ivai: 13 — Fm-
l-janta: 3 — Ta<j***>taB.>; 13 vtaj».
aor». liitíto — Ctl 7v'4^3ti. '

BEP.Ttrta ITAltAft.tTI sr).n'trfi
- Coinblnttto: 1 -vlvt.1: 17 — faj-
ttjanta; 5 — T^qu-rr.lo; -11' v«o-
ccJorea. Patíto - CrS ÍIWVOO.

BRBTlKO'lTAlt.\RATT PUPLO —
Combina-lo: l.í- Iv.,1 *. Bom
Brtinsa: 13 »' 7 — VeilaJ»**-».- itók);
3 o P — lsqurml-j' -'• Batnetiiber:
J_UÍlo«aoeW. Ha*>!o•-;Cr*, Cíi^-CW.

O bonito flr.nl entro Tnqucmúo o Itcmcnber, no qoal
levou VPittoçtem o primeiro

OBSERVAÇÕES SOBRE 0 PROGRAMA

DENTADURAS DE PALAD0N QUE NÃO DES-
PREN0EM DA BOCA POR Cr3 500;0d

Dr. I"Id«o - eXecuU p»r» »s Ijocm m»t» ,r.'.ltc»:», tstBttla • miu-
tliá.110 perfeita», aévólvénilo o dlnliclro omo o ci'«nU-nto tt. Julgue
-»tlir»tto. ketltehdo. outroralm, p paomento^ «tipou (J» »x«cuUtto-yo

trabifllio. - PrOtene proprl» - Rn» 8»o CrUtovio. 170. Tc.efone: 48-3327.
— Em iwnt» >.E»t.ttç*õ Pco. .GB - TC». Bantlelra. . _ .

V P.4JIEO
Olman é, ao nosso ver, o mais

provavl ganhador,
a- rAtiKO

Air Force e Asuva estAo otl-
memento colocadas nesta car-
relra, e dificilmente o vencedor
tia prova snlrf. dc um des outros
concorrentes, dos quais deve sar
destacado como o possuidor de
maior chance Anlna;

3g PAREÔ
Oreifo é a força Indiscutível

("a prova básica da reunido, o
pensamos .ser bem difícil ele
perder pnra Bacharel ou Uoval
Klss, que sito os que se r.prescn-
tam com tnaiore3 possibilidades
de êxito.

4» PAHEO
Se confirmar .a sua íutlma

atuação, Tiipy devera conquistar
novo triunfo. Em caro de um
lrncosso do favorito, Fogurtc e
Furacão sio os mais indicados a
«m sucesso.

5o PAKEO
Darlle deverá conquistar' nes-

ta oportunidade nova vitoria.
Beu estado contlnuu ótimo, c
apenas Fanfa e Nada Mnls dn-
vem ser apontados obstáculos
eérlos a transpor.

C,- PAItEO
Je Hevlcns, Bombardeio, Espa-

lha Brazas e Slbelita, deverfw
ae empenhar em bela luta nesta
prova. Os demais, só mesmo por
um acidente deverão pretender
alguma coisa.

1- PAREÔ
Está muito difícil esta prova.

Vários animais estão *»ti condi-
çôes de tvl—ínr, mas devem me-.
recer preferência na seleção dos
pror-véis panhaclores Guprrl-
Ihelro, Swcet í.lpt, Surprisè, Pa-
slteu s jclertis.

8» PAREÔ
As estreantes Estcfeta e Rm-

tlcana sao as favoritas da .prova,
mas achamos que elas terão que
correr multo para sobrepujar a
parcllia do Eriuinl, que está em
ótimas condições.

9° PAREÔ
O "lmndlccp" oom que será.

encerrada ¦ a reunlfto, deveré
marcar um bonito duelo entre
Irará c Argentina. Dos demais,
apenas Arlt Royal' merece ser cl-
tado como possuidor de alguma
chance, ..'...',

Jst" ~ *-W-

» E
já estai pronta

xponiçilo Avcnú

DUÍHL

• ¦ •*)*>'"V* ____.
í^ JÊarM PC%** ¦"v t $%. ¦

SjÍ a^ita-*t'* rt 'WL.

ÀmÊ0 " _____aP~,a___»__r______p__r^_i

- - -X^^Í }--JSm^3f^T*x. i
itr-in r-iHf»» t*»tv» 111'AN ralt-ra»  f-f -^'^Mmtfímvtíã^^^-^Ê^mk .f*;Tv'tT* r f .---*•---¦•^^.^pa^^fe,.,^ 

|p'—~:__T_r""-*:''**' 
.. i X ••^mwWnWmm***

____Lf ___H^*JU y<- «flRH

^H. |___pQ*w|^S_K_B_<

£ laaaSSV^aaaaat \ '' * *** £" ^^Hmm\ !

_M_L. -x- Á__,_____PtS.___Í

-^-***s*a***5*j WtÊ

-*** ' *ãa> -^T**-. .\3 A*^JW'aaaaaaaH3Taaa!^»aaaaaaaa1a*l^^ *J - \^a*^WllV**A^»_____^. W T_!*T*^_|

\ 
" ' a__3__r*>--f^l*!atJ^»õ * *%àiWll^SÍÍmjle\^!L^MTri^

¦ ¦ ¦¦Q1.-! ^Í^ÊmW^mm^^m\
V*\^Zmwm^m¥^3ar*^^mnmZr'*' WW^ aaal^BB* »alKlBMÍ-BÍv6fÍ____a______|

ul_t^il____t nt-( »t. sei Chttiot |\W*/-lir^B _«¦¦ «flori ^|w^ls^?Srw?»tr»Í*\ íaaaM t Baavf " **" '^H I U SW __| W laB»aaa*aT*^!—T * J^y **S^ r-tft 1_* \ *^*1

• r W»5»f rirltub», Modelo p«letú ;}.'. •*-;. fí 
"|| 

_T_ liS~"" y__r«l!_^!ir__^__fjr_l!
t . 1**)'^. . t .. <-e xt -Sr- . —i S _|_f g__Piy^iiwfS^4***yayÍfttr.]
_ *-_•!___• !"¦.—*. Corto sm-- jS tfi .,._». \js ^*» *a» ¦*»»" _t!I»TO^'»^tyÍS^Sl»*sfflyí

f»^lr^_Saa__»^,-,í 7 Ç f! íül Xf^^^ié--»^?^'' '" '-vimlra Piri-

i V______3»v^^ • my ''^____S_^__|_lt*''rV7 iuU' Mode,° r*,'tó eom s
^^RfiKjy liotoa-, oúrt» americano....

' Vai BaV*^^^^ "_H»aa**^^^

a/* mmXÊmnmlM* BASTA SiR UM RAPAZ DIREITO
f £k mtf gmriMmW ) para ter crídito na a exposição
-fe*E^M***r AVENIDA )^^ ===»

l)i tcvfilo-rMn o m tipo (alio o» mm, noa/o o«t
fotU) você «tv-fotr» j& pronta para vtr-atlr a mm tuttp-i
Dl «Al.. .<im il.iBt cslçaa, rir m aoiet^srto. de Uniu» .- -11I11».
•'.aii-.iif mÁtcula», tm il iarosabot dilneotcs...
PU-CAIn «*»« roup* w*m iluat rilrat — A a roup» l*k*\\ pmtt

• -< i L- (>o»ta ¦!" ae veitir It-Htt... porque. alt»fii*ml-» at dttmt
foltoi votí lf« n.iins roupa UUCAL, tiuaa roupM Cflteatoi.
•" r, *» *

I 'i < »l . ra ctaimír» r«n» 11. A*-
¦ «tt«..la >i mmr: ¦ 'h- Mm i!<»rajU\

M.--.1- I'.:-:' 3 .-'¦'<•• I • I -¦

:,i:nl«. ttith, * ¦ . :;¦ -J ¦ » | ;' '

e. - ¦¦-'¦.'" C6n* .r.--i

FOOT-BALL AMADOR
Ideal _ lrajá -- Mavilia x Nova America —¦ DUtinta x Nacional River x Campo Grande
—-' Va8qi.ik.ho x Parames — Bento Ribeiro x Unidos de Ricardo — Corinlians x Guanabara
— Rio x Clube dos Carioca», as principais pelejas de hoje f«-os campeonatos amadomtai.

NruJa menext de \-lnlc e uma
partidas de futebol serão reftll-
zsttlor. loco .mais. & tarde pelos
campeonatos da segunda c tercei-
ra categorias de amadorc da R
ií.F. P: sorl que, oltcntft e qua-
tro equipes entre os riuadros prln-
élpaü. e es Juvén' que íaráo as
oreUmlnares, chclc- de ehtuslás-
mo, aguar.dr.m o momento de en-
trar em açfto pela conquista de
mais um triunfo para o scugrê-
mio'. Os' torcedores esperam. pela
hora regulamcn •T'parB -e dlrl-
girem aos locxls das pugnas, a fim
de estimular os seus pri-'erldos
k vitória. O-, préllos programados
pelas tabelas doa certames sfto os
se-cintes: . '¦¦'•'•

rua Rocha Pita, -tio Melcr — A.
A. Cruzeiro x Sanipslo. campo
da '.ma Gomes Braua. na Tijuca
— Aldeia s Portuguc-a, caitlpo
da rua Barão dc f~5.o I.Y.-.-.iclsco.
Dos cite. J.i encontros, itsstaõam'-
se: Ideal x IraJa — Mayllls x No-
va Air/rlca — Dlotluta x Noclo-
nal — Rlvcr x Carnpo Grande —
Vasqulnlio x Paramcs — Bento

Ribeiro x U; Idos de Ricardo —!
Corlntlans x Guanabara — Rio
x Cluba des Carlocüs, todo?
ncupantei dos primeiros postos!
tias respectivas tabelas.

•
O cumpo ¦ rio Rio Branco, na jPenha, rera teatro do encontro i

¦1° de Jnnelro X' Lord. E' a pri- |metra ve? que se váo avUtar cs-

.cs dois clubes, por ísío devem «
mcsníos efetivar ama pcl".'» »!**'
drlvcl. • • •

Em, .Olaria- confronta:-.'?-^ *
equipes do Padroeiro c do C»:-
doril; Urda a rivalidade e-pt_W
existente entre ambos, é d; «?•*
rar-sc uma porfla devera» Bf"
nientada.

DANTE VENCEU
DERBY DE EPSOM
Mídas

AS REGATAS DE HOJE NA
LAGOA R-DE FREITAS
Aa proyài proinotidâa pelo Club dos Caiçaras

Nas águas da Lagoa Rodrigo correntes oa dlM da r,enicna.p».o-
rta t^ltls «cri realizada ' hoje, correntes c o trlenomcnto submc-
ft*re«K»tóSl0^piime tldo'duranto cs dias.da semana*..P&r£.R.v * v passada. Toda* as. provas prome-

tt:m desenrolar do*'toais empor-
cantes, devendo agradar apr. mau
exljentcs apreciadores do saúda-
vel desporto. '•. : -..'.„.•

As provas constantes do pro-
grama terão Inicio as 0 horas.

DERROTADO 0 AMERICA PELO C. DO RIO
(Concluído.tfa 7a página)combinam otlmamente,

com multa

dos Caiçaras.• o certame organizado ,pelo ve-
terano clube., promete alcançar
o mãxtmo brilhantismo, .conslde-
rondo-se o número elevado de con-

e Court Martial, colocaram-se em segun-
r do «terceiro lugares ————

p rei Jcrge e a rainha, acom-
panViatíbB da princor-n Ellzabeth,
assistiram ao dlnputar da preva,

qual- as coudclnrlas realB

NEWMARKET, InglAicrra, 8
(A. P.) — O granrio favorito"Dante" ganhou hoje o "Der-
by", que è oíoxto Grande Cias-
jlco que se disputa em tempo dc
guerra, nesta pista.. . . . ..

Cerca de trinta mil pessoas
estavam nas arqulbaneadp» e
nos terrenoM qtio cercam a' pis-
ta. O segundo coloc?.do foi"Midas", com "Court Martlnl"
cm terceiro. - 

"Dantc" é de proprlertade de
Rir Eric Ohlrsen e .janhou por
tíol- cerpos c cabeça.

dhamossalfc'* i fc.l o quarto

AS PROVAS CICtiS-
TIGAS DE

na
apresentaram hoje. como 6 de
traãlçA,o, uma de suas produções,•'Rklliift Mght"."Midas", o seirundo oolccado.
foi. aprei:eiitado por Lord Rcsc-
bcrj^.-pi-oprielarlo de "Oceiil
Swell" que.' venceu ft corrida
clássica cio-ano passado." '"Coúrt.,Martlnl", 

que foi o
terceiro' colocado, pertence a
Lcird Astor. .'

O teiiipo [dó vèiioèaor, par-*» no quarto | ,Um faei|*.í.d<« prOVa, foi de
colocado, r.a mesma coteço.jj^ Bag1*-_ioa,-B>-8/B^ ;
que -lca:içou nos Do.a Mil Gul- vin{| ,e sete parelhqlroa 

'par-1
né\xs". Uciparam.tlo "Derby", aMimlor j

O Jcckey do vsr.c:3or foi V?. fnróva do tíirí mi!nd'fil, que vem
Neveit. ' ' cendo-disputai. Lã 13b anej. ''

A Federação Metropolitano de
Ciclismo' renllsarà hoje, na Es-
traria .'Rlo.-Peli-c^olIs mais uma
rias grandes provas do seu
calendário. _ , ,Trata-se do "Grande Prêmio
P -ópolis",. no- qual participarão
os mala habeir, ctòlistas do Rio,
ü. Paulo, Mlnau e Estado cio Rio,
eo:;c(,rrer.ilo aos ivallosos prê*
mios in.itUuldoii. pelos protnoto-
res da, renhida provn.

A larsade. dbsícoricorronwSi dar-
se-ã preclinmnitfl 

'As. fl V.cv'03.
••«¦«faS.iUSB»

Ideal. x lrajá, camr>o da rua
Bulhões Mar lal em Lucas —
Mavllls t Kova America, campo
da rua Carlos Selld, no Caju Re-,
tiro — Del Casulo x Ruy Barbo-
sa, campo da avenida Suburba-
ria — CocotA x Confiança, cam
po da rua Tenente Clcto Campe-
lo na Ilha do Ooverr.ador — Opo-
•ilç6p»-x Rosita He "Ia, campo .da
rua Silva Xavier, no Jargo da
Abolição — Anchieta x Orlen-
te,.campo da' rua Arnaldo Murl-
neil, em Anchieta -- Distinta x
.Suclonal,. campo • da rua Nestor
e*ii Santjt Cruz — Rlxer x Cán-
po Grande, carr.po da rua João
Pinheiro em Piedade — Mpdes-
to x Piedade, campo do Manufa-
ti irá em Todos os Santos — Pau
Perrb x Unido»; campo da rua
Dr'. Beniardlno em Jaearepag.ua
... Vasqulnho x paramcb, cam-
|xi da àvenda Teixeira de-Castro,
ém Bonstl(_ssO -— fnlâo x Rolai,
campo'da.rua Ferrer em.Ban-
gu — Bento Ribeiro x Unidos- de
Ricardo, campo da rua D. Clarp.,
em Madureira '-- Prcgresso x
Anogé, campo da rua Limites do
Barata em Coronel Magalhães
— Transporto x Kosmos, campo
do belrro do Monteiro em Cam-
po Grande — Corlmlans x Gda-
nab.-tra,'campo .'.a rua.Leocwll».
tm' Tler.lengu -- Realengo s Cru-
¦•alroii campo da rua Dom Pedro
Ue Alcanta-a,. om Realengo — Rio
x Clube doj Cátiboas,"campo Üív
rua -Mlgvl Cervahtes, no Meler'Valim x Boa '\"lst&i Icampb 'da

quadros,
servindo a defesa
energia eo ataque. ¦

GER80N FE55 O 1.° GO AL —
Foi aberta a'contagem. Aos "3

minutos Hernandez cobra uma
falU próximo & grande área ru-
bra, atirando sob-e c arco. Osni II
pula e defende, mas l"rig?, Indo
a pelota na direção de. Gerson,
que, sem perda de tempo de-
volve para a meta, conseguindo
vasã-la. Era o primeiro tento.do
Canto do Rio.

CANTO DO RIO SxC
O.i ruliros dão a salda c ten-

tnm atacam, mas MahCco perde¦para KehVindéz e c-ite manda pa-
ra a frente. A pelota vai aos pés
de Nclslnho, que éschpara e c*n-
tra sobre a meta americana. Pe-
dro Nunes entra sobre a pelota,
que fica em seu poder c rãpido
centra Bçfbyè a inetn. Zé Luiz cor-
ro, aperta o ceco e de cabeça,.na-
frente do Osnl II e dlanw da
Indecisão doa znguolráji rubras,
desvia para o arco. Estava mar-
cado o segundo tento* do Car. to do
Rio, aos 37 minutes, de iogo, uni
minutos apój, pois, â conquista
do primeiro pente.'Os rubros- ten'-
tam novas e perigosas esc.irunui-
çiis, desfecham vigorosos ãtarjues
contra a de'fesa fitittl dos adver-
sàrlos, mas esles" resistem e não
'.•edem terreno, tanto ,mais qni
aUmm agora sob intenso entu-
slnsmp. Afinal, o árbitro Solou
Ribeiro trlia o apito dando por
1'lndo a. primeira íase d.i, pe-
loja.

Rèlholàndo d partida, os ru-

bros dão a salda ás 22,25 horas.
Maxwell entrega para Maneco,
que leva e atira p2ra a punta
esquc"da, servindo Jorglnho. Es-
te controla e centra alto, mas
Gualter defende, de cabeça, tra-
va e então descarrega para o een-
tro dí cancha. Pelota con->*Gc"-
son Corr?.nasra por Dnn'!o e
pntíega a Zé Luiz, que atira fo-
ra.

JOGO DESINTERESSANTE
Era de esperar-se maior movi-

mentaçfio para a peleja. Esperava-
se que-os rubres, cm face da des-
Vantagem de dois tentos n nlhü.
iii'.ocu"assü!ii, desde lo-jo, renll-
aiir uma terrível reação, como es-
peréva-se que os r.lvi-cslestes, do-
minados pelo entusiasmo que cs
empolgam no.-, últi*nos minutos do
primeiro tempo, tentassem, ro-
produr',ido sa suas ac&es,
aumentar a sua vantagem. Mas,
o que se ve é uni jogo muito mo-
noicíio. sem llticés de multa sen-
snçr.D e dosados fie mÚISàs fa-
ilias d s ar.tagonist.as, e que per-
durem por üez minutos. Só do
poií-, pntâo, ojiigu asv.ime maior
movimentação c nota-se que cw
americanos e^túo se reorganizan-
do.

NAO ADIANTOU A REA-
CAO DOS RUBROS

mento. Maneco escora a j***e arreaiaU mal. Há pressiej
Canto do Rio. e Grita é chim»
a intervir por duai vetes. w<
energia, para anular duas eaij»;
das perigasas de Zé Lm' ,%,,
bros trocam ai posições oc *'
ton c Ubnldo. Agon. este i o W
ta dlroit- e aquele o meia v
iiuerda. Maneco foge com i,-*-
Ia e cai c'entro da área. Terr»
rio dos rrr.erlcanos. por »W
tempo. ,A luta sa dwawWK
da com o mesmo. dlapasM. .'¦,
ijum outu-insmo, mas nfl ..¦ -,i

B"a impre.is;'i:'iir. ?i0'ú
predoin'.' ¦ _3nt tar.-1*"1'

m**
'" Ü***". i

, tance p
supremacia
equilíbrio de ações,
doritiido que os éintorr
tão ihollror articulados
eham os sou? ataques com
lhor orientação e flnoliz-Ç*™om

içla i.

•ir <" L
,: ;e.tM'A:- °i4í

íf.s 
'&>>

.

Estão melhorando os rubros, mas
os fluminenses resistem, não Üáò
tréguas e por stif vez aASsciiain
com multa constância a cidiidela
ri eO.sr' II.'Estamos com 1.1 ruinu-
.tos de jogo. Observa-í.e que cs
cotiIJendores estíio revelando mulo-
re-i dlsposlçóos para a luta. O
árbitro pune Gerson cm impedi-

VOrs»l

Eli

M CASA DO ELETRICISTA, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM NA CASA DO MARMORISTA,0 CAFÉ PREDILETO È 0 ESCOLHIDO...

CATE PREDILETO - AV. MARECHAL FLORIANO, 133

rubros íilnd? combateu
osperonçasi de tHmlnulr.
nos," a'-diferença. A v
porúni. tino bonsegüq »•
rtdy.rrsÉrlos já esláo ne-«
qú^trò mjjiuloã.d' Jos°
cíii.ido na clofcsni mni ¦
ns Bmerlcunos práduze
jogo; a despeito de t
trabrlho é*-esforços-.. -'
ea que ns 'probabll oac,
ní5ó sfilsfaVão oosjd.cse
bros, qtle Ba veeih Impu
ra tlomtóiir o»r'conte*"1

CAVI-O DQ Rio.
ZERO —.—"••—

E a partida chega*-
íi ri. Nho oferece os i'.1-'1; .,-in
tes lances de ser.saç»oit ic,..
por fim cuiii o desint
dos. Vence o Cai
dois á zero.

Oã/QÜADRO¦ Atuaram anslni c
quadros:- '¦„,-

Ci» NTO DU HO
Giualtei* é 'Hruan;
El- e Careca: Neis¦..
Gerson, Pedro x\w^¦ AMERICA ..- - O t J
•fr'tia: 0"e >'- Vl>!\'
Wilton. >'-;-.--', ¦
Ao c Jorrjlnho.

Utt-

f!

(..) BI'

oi.' I

Zé "-''?
¦;'òrr.y;
, i.ni»r',''!. Gíí
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CORRÊA JOGARÁ O Mfldiirdra conseguiu, â última Hora, ir?^ar o contrato do centroavante Corrêa. O

amanhã, comandando o ataque .suburbano no match contra o Clube de R. Vasco da Gama

f« 'v mm
i m rodada

tr
FUi, a atração máxima da sétima
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icolores e rubro-negros credenciados para realizar um grandejnatcn
a

!0Bons os jogos complementares — 0 Vasco terá um sério*jr* ±^j Amando no.*n Psnfn rln R
Sdvarsano no Madureira - São Crislovão x Botafogo, DerrOtaClO 0 AmSUCa pe.O UmtO 00 A
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-:'^ I
E^; '¦' ^imm

________Mr _*" J*^^l____í1' ' * vl\ I*K- ¦* Tt' ,<V fl

¦_K-'' *»'"'X 'AajMP^^^B

_Bsf •- ai * *"

am
)0|O

hfe51lA.t?_«ip,,*0,b"%
I cetlam a a*IW n* * »Í4.« ii» AL Um nata mmul »* d* |M0 • « *,*'\*liVi*tl,*lll!rVMAaw_| __«r<!lt»*«* O ^iw « t*. mw«*f<* «^iimi» mu^ »» iJ!íWmm^um*m^tW, ..mo mai s,.*'»o>4 »»»«wa poo *¦!« t«» * línirr-flud? »»rs a e'*»« I «R» ¦•*_»«__ *-!•** 'I."

SSltS aTui* i«:a MtffM S SSáTdp B fe-2»«so; Sg-1 aaaaa_Sa_à*â ttatSS. s »i««m«-ES0I »t'"l* nSn BM0Otl»*| a»ai.r. »*rá»»ii*iM» • ,Ir,'f*.••*,*

—! _*„ «*_,.-,.- -...i «. _**,!. «,,. pa» m.tfirM.4» de M* «-» l»W». iw» luiirm t«*«tl»».a. o*
«i»ii"«» « Wlirn O ai"m- "••-• I -atulltero*" Pí'4«w «we-«"«__

v^t^^i^^r-i* •••.-'-—iSj2í?KitS fias
«»m a* tUSfWBpi *

Itrtrai' «|ttr« aiiuar--. M mrU
r^uflat» dn i'- ' ,

VASCO - lUittu ta: Rtibrn» e

n «« mm .am». «t*-» wwai
ia,, lür = BOI »!«««>»«*«• «plOlet'
Sho l»ta ** ft}wfi»íni4t4*i

fMtir titwliei. K « Jtn«*»i
iBnir *» ngiM d«*iar»d»* de*

i mmAmi
Mo Am*t = Danilo. ÍJitta •

¦•¦ r t« **tt»r»m«
tniiíit • txifr* o l«ii »o*ao

»ii!'.-t!o d4|4 *i-i'.ío lei falha.
o inicio oo jooo —

A MMl * imsmttianada por
t)« as S 3li» IM** »u»»-n.
fa pira lta»•,»». «oa rnsmla a
tania ' 1* l*J-* «'*'»• «>ca|r*at,>
Oi nérai *•«« *n««Ví' *« aiaau*-
U-ífaeamraie. leraaa pw» Ma-
bk» W* t.fa a*iá* pir» O--
rr. Um» ea-iwa 4 KaMhliO, ma4-
« pentilra t im •«.-?".«'« pw
llíiinlr*. MMwn n-rtij* tal-
i« 4* C»i«*. Oasar r®bta atte*
f. w.. » H ai» ««ti ptttlac». en-

| aalxanta 04» r, siovtmtnii«t« o
! ;. .a o. 8l3ir'f* •* tt^^tm. !•.)•
i r»:-?i-}«r .«ta ci-,1 nu-r t»*r;to
i psr* «~ d*'ta ?. 0,%'f tr t-»"*** r-ii
¦ l rm**. <**T**n a«i"a tlalenia-

m*Ri*. Oml II ttclent'» * 1*^*.
A p?S-**t emt tm dlrn-i* dt
P»»í«nl, our. rai *«••»"*

PRONTO 0 ESTBDIO PIB 3 0
SUL-DMER1CBMQ DE BãSHEI

DOIS TROFÉUS SERÃO DISPUTADOS NO CERTAME

O ITaduntr». miti-o tmtiera' Raftaf9: Vera. D no a Arrr:ni-
Urdo da lie» ra»f*f» crnttruSt- j8; DJ«l/-a, Lalí, Irtlat. Adimtr

»m, t»m dt-monMrado qut t*a*-\ » cshlea.
i«ui ut»alld»dr» p»rt. aa ,»pr«*«-| «'«unt^iRA - Vthr. Dinti*
|i»r rrire na1 »«wwnl»ÉSjA «I- , -An.o: Ariij. e?>in» * OSmW»

*•» i>iú?n 1 laveaaa. mb a »n-' ssaat,«a_»« »«„,*¦«» a j*;'inhorU d« teabl! et t d* ew t*i»o. Ja222BS5í&F*Vh-V»«nf- -a
fKMwldo*. pada i« «on-iiiuif num • _?X„r%*«.ín »í"ài. ."vit.«.litcr de» m»t« f»«lsw*i Mt- o • gg» i!fò^SSj *&?!

»iro tt» Banmen « |*»,,*fl't Os^at-tinuo. n «no. ot*-
Ai*;rr At Seta fiioiltUrna o Ho- T*m « Prcn-uHo.

V»'-«o nAo !4da aa antirar • 8 CRITTOVAO ~ Umro: Mo*
wffcr um tal*», e mrmo rüo rindo e 1411c;: In*»io. B'niarn*-
.:.:.; i!:-.-;»!M.i.!,i. n» cua rta e nt»nue$: Ila-jiPiAt». Ba*

• ¦ \Y.\QUII_. • <A. P.) — A
ft..-;4tAo Naconal de Dsiket-
m anuncU «u* íoram ttrmt-
Míit a aroplltTao a ca melho-
,.*.,.» tt»Lxado* no ettadlo

ond* te tniciari. a IS da Julho.
o Campeonato Sul Americano oe
Ua-kct-Uall.

Ata a«ora e*tá aiiegunid» a
participação d*» equipe* Co Br»-

EM ATIVIDADE OS
JORNALISTAS-TENISTAS
Ttrão início hoje, os jogos da 

: "Taça Ricarda Pernambuco"
Na« quadra* do TIJuca Tcnl* Clube «erSo malliado* hoje,

it jogo* do torneio em dlaputa do troféu "Ricardo Per;
uatiuco*'.

Os jornalista» tenistas quo estiveram cm Intento* Irolna-
siütoi durante var!o» dlos da semana, desfllarSo hoJo na* nu»*
Im do club» tljucano, participando dos natches organliado*
i«li Federaçflo Metronolitnnn de Tedl».

OS JOOOS I»E SISIPIiES 
Dsndo Inicio ao torneio de (implci, serão rcalliado* os se-

tilatts Jogos:
Luclllo

— Roberto
fisil (Eiporti

Torneio 1
DJalma De Vinccnzo e Osmar Graça

Robirto Machado.
huclllo de Castro • Álvaro Cunha x José Maria Pereira e

Ftraando N. Pinto.

ti!. ArgcnUna. CiU'.», Colombl*.
Kçvad-r e Lresuri- h»»e * a
:¦. - .ti !---!»¦!- do concurto da Bo-
!.-..* a do Paraguai.

Altoi da "C;pa Americt", qua
é a rteampen» 0flc.1l do rim-
iiionsto a ie lnlc'ar, hà o "Tro-
léu Amcrc»". ofer.Tld- ptl Co-
mltí do Coordenidor do» A'*uii-
tos Intcr-Am:r e*no*. t oléu
rire que pírter.eerA, de*"a'lva«
mente. »o prl* que nrle 1 icre-
ver. trti^.-vtit». o «u nomo. -

r> ,,.-,,.•,....,..-., r-.uí*rír ano es-
IA rtaltt*ndo intento irenimen-
. t.j a o.ie-Uç.o ds Vlrlo Ze-
vallor, recrrdist» e^ 'íncc livre
»ul emerlcano, em 10*2.

,,<:..-:.:« r

O Botafogo e o 8A0 Otlt-or&o.•:..-.-:.• 1 uma peleja tem qual-
quer »igii!liMçAo prAUca p»ra a
labfla Entreianlo. o Jogo pode
**md»r, JA qua o v. uf. .n pro-

:. um» • i •¦¦ nldadc para >'••.-
forrar-te do aeu illtlmo Iniuccs-
¦a. enquanto o 8A0 CrlitóvAo vem .

1*1 o. MlcrL Krticr a Oiir?*r«»
BANOU* — Robrrilnho; W-uiú

e r-**.*• Mineiro. Brlio e Adau-
to: 8ond. Kadlnho. ."..;.- .*.!-•
nf»í e Catlra ¦

BON8UCESSO - J»»*r: C»r-
HnhiM e I*erc!o: OetaCI-n, Pé
•*•«. V?''a 9 ¦*".*: 8-brtl. Mlleld*.
.'.'.. ¦.- Qollnh» • I' ¦:¦!

PLUMINCNSB — BtiUilafi»;
<ur»ví«.*ando uma f»t« de ^«nw FíWo ; npro|rto: Afonso. Adol
atçanatOi «urgindo . »silm como fQ r^,,*, ,pafeoa|, «, ai,«ir,:

7,4 Imü I paia o Pf*f»"d T*n!4 a ulm-
rima MTlV^bera mjS **** t^,eJ/iíT^\?%fím
ti4a pat Oro*» M»*w»t inlil-1 itaina» aa ».» P»ai

HA malta* aso» «* «lul*** p*rt|ir«»* «t* riaade. v*m laiaa*»
•». ¦••e r*antt'n»r lerrnao» a «tde» proptla*.

O Kaiailo. o lauiaai-i.1»»» . « ii.mir ti», ealwai*»».!!» a»
m»t..i.. dil r»il.*»a**. iiratata rapeallaamula *»m tarai» P»ra
«uardtr a« **ta« emtff react.»». tm vitimla d* parda d.» d!s*t•*
*»».re M trrimo* t!» f**»«* I»»'"' *'»«*'-*fi l,«¦'", *«* *>»eailii-»da
**|i»r<rt 4* »i»4»el»d»»» «tmea«d»M. alo pad«»«rm t*rali»t»r o qaa
ha»i,»i.i toaqu «lado por força d« um daneio.

Ni.tti.a» deieoahere o mollo quo reaiitaram o» eluha»
d* »<•»•* U»«». i^raca» a «wa vaatada d» **ut aiaoeUido», ti**
ir»"» «*<mI» qua iiahalham pata d!fn*i« d<i e«s»ar*,«. T..d*« »•
manblt. detfoa» d» barro» «âo liaeado* aa w.»r. afim d» ."to
««nira»* d* eomerehrlo». lune'OB»rt«« a ojwr»r«w r **•>«¦ fa»**'

; ,m paur» d« atoaria. Airavto aai»l a aan*. forem o* r^ai«««
Bra opono- d» «»»!<*« da JoveataJ» ara*H« ra. q«» enroaua»» em «anl*

n!d*i;» prtdW» Melhor» o !»•« i.utia. o* elaltea m»!« deti-oaritíeoa dn pa»*- »»•»« aa unia
.«erlfítlo, t«»o agora »em cata propr!». ameaça'!'** da fecha*
manta.

Na PrtfeMur» ralti» am pror***.!» «nilg». frheíío da
pjr«. -1.» * opln Ae* do* i^ea-eoi. O próprio C. N. I». Já infor.
mou tobre • onteae'» d» m»-ltda qu» venha aeaoieüir 01 direi*
¦ o* dos clube» de «anta I.u»*a. A» ve»*»*. «ursa um» aiparaBC»
tiratê* d» dreUraçAe* de alguma aniorld-td» municipal. Oepoi*
1 anuniii lie* ea-utetdo. Aaor». porem. p*r«e» «ue a q»*»-
iSo »«rá »olnc:on»d». O prefeito da chltde. falando numa *<»!*-
o d-d» «snortlv», promeitu deia»»-l»ar prontamenia o pio-<»*«o.
Kmbor» drmohi**» lanio, einda bem qra o» i«»fl<*r»« a*^*'*«
• r-nlvrrrm ai»ml»r ro* 8P«*!o« quj lh.»« lem »ldo felio*-, danJii
i»o lniern9e'onat. «o noquc*r8o e »o Nílaçío «s »»de« • qua
f .-• :.-.m JO», pelo» Inestimável* serviço* preiiadr»* ao e»r»arte.

niCARDO SKRRAN

tom tuu mok i-i«n»» A* itu»*
•niatdt* lt»bilh»m »i:v»m«ni»
»**-*»ell m»f*'iiM-»«« e d'!»a a
tkaetia, a pm»* ianir*ndo

BPiiii.irRto
.«!•*-?!! vatti *o ean-pr i*r-wl«

d) otuira 1- • • ¦ <*- j'. ¦ ¦- »
K telti reefbiTdc a p*l*i» e lo-
ti».v:i.'» ernira o terr._arío tal-
nt-o. nar*. «t*!i». na* pro" ml*
d>1i* d» «trtnd» #••». »so»'tm-""-
Ur Otair »rdm t ri tarea e for-
I». ATi'l» r» «fae'fi-1 **ar m-il-
to ralu»l-Kn*J e e-mbiilrllad».
M*f. nío hà »upr*m*e*«. Aa
»'A«* 1* «qu'llb-»m. rC2d> de no-
l»-. porem, ore «« c*>r»s* »me-
rtcanai Um sido mat» prrtgm*» e

um rlv»l. artdenciado.

Encenando r> eui.i. temem,
Boniue*sso x Bíhiru: em Conse.
Ihtlro O»lv*o E* o Jogo inali
fraco d» i..i-..i . poüiulndo um»
dnica alrBçao: * um "cIAmícoiI"
i.uburbano.

Pí«íro .'.... r ... 'Kaaraaii Pr»
co*l (Oeraldlno), SlmO.-s t Mu
ritlo, :f._.' t« ».V

11 AMKNf.f> - Borrach»: Nsw-
ir.n r <' ¦• > >'¦'¦ *> Brla ¦ Jey-
me (Davld); Adi'ron. Zi-Inho,
PlrUlo, TIAo e J,»rbaj (Vcvé).

GRANDE ENTUSIASMO PELO
CLÁSSICO DE BASE-BALL

Exibe-se o America
em Rezende

0 QUADRO QUE ATUOU EM VITORIA, ESTA TARDE CONTRA
-i- -1 O CAMPEÃO LOCAL

REZENDE. 9 (Do Serviço E«-
nc:lnl> — EstA «endo »guardido
cem grande Inicrc-S! a exhlbiçAí
que fm 11 .-::::-.- !..-. :. ' « CldaÜO O
quadra de prollirlonals do Ame-
rie». O conjunto rubro terá a
m'.»4o de enfrentar o Rstendc.
lido cemo um dos me.horcs qua-
dros do futebM tlum ntnse e que
«* apn- . :;••» ainda credtnc'ado
com o titulo que brlliiantcmtnte
cnnqu!»t:u n» temporada de 41.
Os cariocas t?o apintsdos como

S^TÇiBuÍAWPa elucidativos sobre a praíica do popular sport norte-am?ricano j,„ng «„„„ Mo---,
, Ilustrado). Na -Semana do Bare-bcU" fo-1 E* tato que vamo* fa--r. Vr-rirr-j bltro fu novo amine-aa.O ér- ¦§-^p",„ríha » «por «érla reis-
d» dupln»; — 9 horas: ram dlvulr-rdos os prlnsipal* de-1 descrever um Jogo d* b**ebail ^'trn ícnsldera •'s.rlltt - l iSg» Qo «eu cliMlco rival e di-

x Paschoal Forrone • talhes dc-re J030 nacional dos. d**de o teu Inicio, d* medo c d»r *-br.r e "slrlcte . O pitou: j|cu>-ar ««alma sua vitoria.

".". iV."ML'V'

Noticias de Toda Parte
*•¦-*¦ -a*.

SC:.I CONFIRMAÇÃO
S. PAULO. 9 (Asapress) Não

AMISTOSO EM BLELO HO-
RIZONTE

11 tonílimou até o presente mo-
isento » notlfla segundo a qual' 9 Ipiranga irà aos Estados Uni-
tos onde Já se encontra o seu
nwldente sr. Ca*'os Jafctt, o
quil estaria tratando da ida do
dube paulista A terra de Tio
Bstn.

. O TEAM RO 8. PAULO PA-
RA O JOGO EM CAMPI-
NAS —

6. PAULO, 9 (Asaprens) — O
S. Paulo deverá Jogar assim Pina-
tl.uldo no encontro que realizará
em Campinos:

OIJo; Plollm e Virgílio; Bauer,
Zarziir t» Noronha: Barrlos, Sas-
tre, Telxclrlnha, Remo e Par-
da).

A PORTUGUESA QUER VI-
UAI,

8 PAULO, 9 — Asnprcss. — Ao
Que se noUcla nesta capital, a
Portuguesa de Desportos esta dia-
posta 11 contratar o seu antigo
?ontu-dlrclta Vldal, que se en-
fontra presentemente no Rio.
Be per ventura a Portuguesa con-
«flilr esta aquisição, resolverá
Por ci-uo o unlco caso existente
tm «m equipe.

i.KONIDÀ.8 ESTA' RESTA-
UELECIDO -

S. PAULO, 9 Asa...;:s —
'. ceuírárlo do que fora nnun-
ciado nersa capita!, Lconidas es-
v priTcltr.racnte bom da con-
tusüo còfrldà e estará prcsènla10 próximo compromisso do São
Paulo .'. C.

BELO HORIZONTE. 9 'Asa-
presa) — Acham-se firmadas des-
de quarta-feira, entre as direto-
nas do Atlético c do Cruzeiro, a
rcall-açilo na noi'e cV- t-rça-f:I-
ra da próxima semana, na can-
rha de Lourdcs, de mal-, um co-
tejo.amistoso entre ns suas equl-
pes profirrlonals.

TADEU NAO JOGARA' 
S. PAULO, 9 (Asaprer-s. — Por

nfio poder contar com o con-
curso do Tadeu no pró::lmo pre-
Ho contra o Jabaquara. o Iilran-
ga escalou para subtltui-lo o
guardião Rafael.

Estõdot Unldoi. de aco-do eom o
programa dj propajanda traçado
pelo De-artamrh'0 d» Impre-iia
Esportiva da A- B. I, sob a Irw-
plrnç*'') do rericrol k cnr. adi-
Ho n»,!'*"r da Embaixada dos Es-
tados Unidos.

O r.:" arcitnto forcado do Jogo
entre as equipes da Marinha c
do E::é-.clto americano por força
do mau tempo, e que rcrla o fc-
cho daottela símana de propc-
Landa, velo prmttlr que promn-
ursemos os comentários elucida-
ttvos.

VAMOS DESCREVER
i:m jooo: •

Todos estáo habituados a ler

um» Imagem nítida m, que Já
absorveram »» inslrtiçáct' iogui-
damente publlcadai.

Imaginemos que os quadros . n-

atira « S* boi* e há novo **s'.rt
ke" — 1 "bali*' a 3 "strUcc;''. No
r.ori «rrcmc-:o. o Jui.-. Julj»

bali" e 1 "ítrlkc". O. "plti-"t'r"
t£o cm cümno. Oj 10 Jogadore*] Nesta altura o pltchcr" vai fn-
do cundro que defendi tal coro; rcr o poitlvcl para erniinar o

nas páginas dK-portlvas, a dc«-
crlç.la de Jo-or; d» fatebo'. de
bi-quc-obcl. A lia ltlgo quo ta-
nha as noções d^ futebol — n»
mesma dote dis oue proiorclonr- Icontando

_..,_..«_ „„ I... r.1,,11  K,. »..|.|....'i
mos com relaçáo ao ba-cball — so
nprescr.tará, liei e claramente, u
ilrseiirolar de um 1030 com a lei-
luru dessas narrativas dos cro-

| nlrta

o esquema n° 1 e o primeiro"batteri' do quadro que defende
no "home-ba***' O árbl'ro que
julja cs "br'ls" o "rtrlkcR" nt-
dena: PLAY BALL, ou 5e'a Jn-
riuem. O "pitr-ihe " entáo atha a
bola nara o "batter" reba'er. O»
"fielders", "base-men" c "short-
stop" ertáo atentos á r batida Cu
"batter". O **pltchrr" nroemu,
«errnr«, atirar a rola hrblüdosa-
mente, dando-lhe «feitos espr-
ciais, de modo 8 enganar o bat-
ter". E:ti pode ter a Imprer.ftu
que a bola vai alta ou baixa e.
no entanto, ela passe legalmente,

o Juiz, entáo, um

O MESMO QUADRO QtlU
JOOOU NO ESPIRITO
BANTO 

Segunda fsl pnttlvel apurar, o
Americt aprrwntará- o mwmo
quadro que t» manttvc invicto
em gramados ciplch-á"»». Da
rcícrido "cnse" ap.nai náo
atuaiá o »rque°ro Vicente, o
qu»! «trá tubsttuldo ot!o com-
panhero Onclnha. Ei» a qua-
dra rubro para o match do ama-
nhâ:

Onclnha — Manolo a Paulo —
ltlm, Aivaro e Central — Cirna.
Lima, Ncrino, Octáclllo c Es-
querdinh».

!flJWIMASlC)ÍIC^
igT,V-i««»a----- -~- '• ---—' 

•-*

TRANCFERIDO
1)0

CLODOAL.

a o B D. comunicou qua con-
cedeu 

'a 
transferSn Ia do zagucl-

ro ciodonldo. do BonsucasscL ha-
ra a A. A. Atlética Vale do Rio
Doce.

ALDO PARA O FLAMENGO

A C B. D., concedeu a trans-
mm do zãBÜeiro Aldo, do
Central porá o C. R, do Fhmcn-
i_o.

O SCr,-TCH PAULISTA EM
JUIZ OE FORA

A Ll3a Esportiva de Juiz de

strlkc
Supondo-se que o "pltchér'

faça S "strlkes", 11 "i-attcr" *
conflderado "out" — fora'd?. Jogo
- t vem para o ecu lu"ar outro
Jottador do seu quadro. O quadro
que ataca, tendo 3 "outs" troca
de poslçáo com o adversaria, que
•pnssa »" atacar e aquele, ii oefen-
dftT, completando-se arílni W
'.'lnnlng". No caso do "p'tc!t"r."
¦f»7er-4 "ba"ls", o ttdvers»rle tsm
direito a um "wal.'". ou sejn„í»
oeunar a 1" base. vindo nutro
cómnánlulrò pira o "iiatter". E'
possível que o "pltchcr" suja tfto
mau que. cometendo ' balls". per-
n itr. tios contrários avançarem de

R crts- I has*» cm base nté oue chegando
juiz de Fora,! á "home-basc", . mãrquent.. .um

1 --ruri".
- | Voltemos

_. JO->0.~,—'¦ .„ ,.„ O "pitcher" atirou u bola e u
Ocncedida a ramfer-mcia do ] H 

^ ,.bHl,.. 0 Nroloher"

prense

7ora, prete: Io, a c::-.".;:lo dos
curlocr.G. ievar o trach paviis-
;-. í.nusia cldetía, cm aãestp,-H8*
rá homehí.Tsrdó 1:--- rea-U.o o
_:v: •••'e-.tc Antônio Fellclnr.o.

DAÍililÁri PARA JUIZ RE
FOIl.V —-

Fcl tra imitida do
ícvüo para o S. C
o jesader Daluíar,.

MÀ96INHA PAItA
MIO

"batter". fazendo um "rirtke". u
ptial ssra o 3°. c portr nto o co-
l.ra A "aut". O "batt r". poi rcu
turno, tem qu« fazer "hlt". «fim
Oe náo Ir "out". salvo te em iu-
gnr de um "slr.ke", o "pitcher"
fizer um "bnil". Mas. neste urre-
mero vrriílca-se um "ícull-ball''
i- a contagem náo se modllfca.
Há outro nrrriTesso. o btttcr"
tenta rebater, mus falha r o A-
Intro Julga "strlkc". O "batter"
é, por eonresu.nt*. "out", e um
Jogador do seu qundra pasta a
ocupar o rcu lugar, enquanto dei-
xa. b campo de Jogo.

Vimos, pois, a rrogre-iáo do
Jcgu até -.-iiiandó um 1 tocante i
considerado "ou|'!. e v:m ou to
rura «'batter". Volta' emos ao as-
sunto paia mostrar cimo se faz
um "run". "hlt". c etc.

A NOVA BATA 
Conform-: resoluçáo dos promo-

ti>iv., a nova data derae Joju
sensnclonal promovido pelo franc1
r»1'H«yes'Kroner, com a-coltibo-
rnçüodo Dt|inrtameiito de ¦ Im-

•piciva EspbrtlVa tia A. B- I.,
Fnu'n--»irntos Perri-vtvos-Süiiar-
boi o Fifjr.lnciue F.C, é dia 12
p..::,mu, t.i\a-le.'.u, ás üOül) lu-
ias, na praça de desportos da run
A.vuro Chovei.

A GRANDE PROVA ATLÉTICA DE HOJE
Em Jacaréprguá a competição da Federação

 Metropolitana de Atletismo

VICENTE GENTIL NA Alt*
BÍTRAOBM

D.rgirá o prelto de nminhá. o
«r. Vicínte Oentll d» «eaunda
rateger» d» Fcdtraç&o Síctio-
polítana de Foutball.

SEGURA CANO
ESTÁ EM NOVA
YORK

NOVA YORK, 9 (A. P.» — O"astro" do tcnls equatoriano Pan-
cho Errsui . Cino. : .cba du cite-
gar a cata ri "nde.

Segura Cano, cntrevletado pe-
Ia Associated Prccr, declarou quo
oar:icl-is,rá Co torneio cm bane-
ficlo da Crus Vermelha, a ser
ícalisado tm rrcst Hl'1* no»

:lmc3 dias 22 e II do cor*
:çüo Metropolitana do Atletismo reallr.nnl hoJo, j rnte, com a partlclpaçio de te
laçarepagui «. provas do Campeonato do Corridas : 

^g^^5^^,, qu,qua
Wil

A Federaç
no bairro de Jac

-Os nials destacados elementos do desportp base, participa-1 {^'^"ntes do wrnelo^c^Fo-
ráo du Interessante competiçáo , ,-.,«, uilh.

Lcvando-so em conta o treinamento do» atleta» concorreu-
tin. espera-Sd um desenrolar doB mais animados. Tamliitu u
Inioresso popular ú liem acentuado, calculando-se um namoro
clovado de assistentes.

Ag prpvag tefâo Inicio polo manliá.

CAMPEONATO MINEIRO
Hoje o encontro América x Sete de Setemtro • «<

0 clássico
x

B. PAULO. 9 (Asaprct:.-) — Es-
tá ile-iperiando grotdo interesse
nesta capital o encontro que se-
,iá. n»'J"-[ido domingo próximo
entre' o Sete de Setembro o o
América,' coteja que encerrará
:_faH-!ramentc o-Turno Neutro. O
[irélio será ' 

traviulo no Estádio
Aiitòr.lo Carlos c ao que tildo
Indica, será doj mais renhidos
uma vez quo ambos os conten-
dores se encontram em pcrfcl-
ta forma. Todavia o Beto de Se-

DESCANSARÁ A ZMA ENEAS E BMU
porem, so inicio no 

| jyj^jij^ 0 Bangú para o seu match com o
Bansucesso

As últimas atuações do Ban-.nm prillo que apareço como o
ma'?.fraco da rodada.

m

rOCKXISTA
0 MELHOR
te MOSCOU

1945
FATIpO UM PFC^HD

H VEyiCIDlADÉ
ISCOU, 9 (Rorv-m radio-
íflen paru a TRIBUNA«.QSVI.ar) - Géiehroii-fl?Ili'' a cap-tal o campropiio do

Vnír<--i-IUnio <le Motcrill! "" dls-
['"««iã d.. 100 fiuilôinelroa. Par-tlrpm-iii,, 2.1 comnat.idnres, to-

.i? .cr,nlicc-ilo_i ilfispiirlislãs an-

Kpénln Grlnigout fez o per-r'11''. dn prova rm mntoc'e1etn«i; .'!,•«., m ,„,„. ,in „„,, r,nn em.eoh.ona „m 4_j«a7"E»Vlfi. A ve-
w-dado mortiii roí do n4 nui-
loitif-tr,,., ,,0|. |,,irn 0 q,l0 re.
Prcssnta novo recorri.

i—t—-i ¦.'. ~rr -t^ ¦

T%i ¦#? T>:%f$ "& ifiP €$ ^® S Wmí Me $$

I Wfll

. . Liiior-ia Já tivemos oportu
nldída dj sa..:ntar, núo tem si-
do- cor Inccntes. Depois de uma
vttórla» brilhante sobre o . Fia-,
mango, o qua ro sf.burbuno 'p:m-
coii a cumprir atuações folhas,

j decepcionando assim aos seua
aCeptos qua orperavam uma boa
campanha do conjun' i", Íj3tn lar-
d-!." voltará o grêmio da riia For.
fer a empeü ---se no To.njelo
MtinlotóHl." Desta fçi.â o_ir.br.:.-
tjusrises enfrentarão o T_-òrt*-t-^rs-
i.ci, .em Çonselijelrq-; Crajvftoiem

Stí-5,feíto com 0 corihtia::s o renomado zagueiro
Tíapecial) 

— , quando mais Intensa era a prcss/lo. san.tlst*

Corintians, As últimas versões
ia capital da República, osüo-

famoso zapneir.» aesgosr
tendo até solicitado a

Ti-nta-se, porem, na
destituída de

Domingos está s.itis-

'^,','\^^;^o,^i•.o!¦ao^^Ií

ijAC ô H S ~
! i íi h, lembrar as nltinia

Tem se falado
UomiiiEOS, no
que pnrl. ram
(íúrávam ostar o

oro com o Corintians
l'8'c ."10 da sou contrato,
vordadá de mais uma v-r..i..

fiualnupr lundçmçntó^ _ ^ ^^ ^ ^ ; ;i

moso Jog

A T
Valo n pena, a

-.ucçdos do UópUngpa no C«ijn«

, santos, |.or exemplo, o anriijo

Flamengo foi um baluarte

Cnlilni
ttefênsOr do

JS'., primeira.fase,

üomíngos sempre aparecia com aquela s»a
,'::!rrordlnarln calma 0 cousluu a evitar .quo
03 domaridádoa de Eiinapio finalizassem com
EIUCÇ8BÕ. Domingos foi contra o Santos a
ma'or f aura em campo.

CONTINUARA' CORINTÍANO —r--

Podernoã adinnlar com abenliita seguran-
5a que Unmlngos absolutamente deixará o
i'.ii'.ntíans. O remimado «ugiielro vouí aâ'titi:
pondo com'o destaque iiiiu Ihd è lüo p.ecql ár.
estando o epu clupa agora em uma fnso do
grande renlillltaijüo. AmiinliA cnplra o l'al-
mciriiH, o "(..impofio rio CLMilenarlo" eapei-ft
mnls uma vez ãlcanqar o sueeaso nflni de pfos-
seguir na marcha vitoriosa quo vem enviire-
uudondo. ¦..-.-•'

DOMINGOS POR
a

• ' A PROPOPTA f-iiITí SBÃtK
FSÍTA PEJO CORINTIAMP

8. PAULO, 0 (Asapress) —
Causou' grande ..censarao .. nrs
meios íutBholistlcí : desta cnpl-
tal a noLcla dè que o Corintians
estaria disposto a ceder-Domin-
[-.cs ho Flaftvíngb m troei da No-
rival, .'dlanta-sa maÍ3 que ò ai-
vl-ncgrij Vhl teptar Junto a tj|t'f-
ção do rubrò-nr-vr.o ft 'è-":".n. ü
Hmival. Caso as negociações páo
cS-e-núnv a bom termo, enffio
o clube tio Parque'-8. 'òrgoiore.
roçará'a trooa de Domingos por
Norlvàl ÀbÜitcrá o V "n-príso a
-vopOBtáy E' o que se pergun-
Ia agora.

O nijadto sub :f.no surgirá pa-
ra'h nelé.n de J-.*ccni grandes
modificações. Dfeéldlu a dircçüo
técnica, tár ilmii oportunidade
á zágn do conjunto dó nspirnn-
tas constituída du Paulo u Wll--on. Trata-se tie doi elementos
jovens e de grande f '.Uro. Enéos
C Bllllu flcaráo assim agúardan-
ü nova opor nldade para en-

rr.r ènf ação". Ei- o quadro ban-
t: nce escalado para a luta de

iiojo: F.ober.inho; Paul. .e Wll*
nfú!; Dtgi^. Britq ,e Adauto; Sd-

ô, K-i^lnho, Coacyr, Menezes e
Amarelinho. Com esea onze ten-
larA o Bangu ima vitória con

lembro amença o ponteiro da Tu-'o :'.\ pcls colocar, cm campo uma
i-qulpe bem ndrxtrada e capaz de
fuzer um flguráo no gramado.

Ambos os "Qontcndorcs encer-
t-.-a msous trclnnrr -cr di tnr-
de de ontem tendo seus cracks'.ãtio-se na divida altura.

Salvo modificações em contrA-
rio os quadros deverão plsur o
;traipadq assim constituídos:

AMC."tI3A — Aldo: Grcgorlo
.1 Armando; Jorrte, D' 11 e Car-
llnhos; Caries Alberto, Aifrcdi-
nlio, ur.bardo, t.:a.'ro c Noro-
ilha.

SETE DE SETEMBRO — Mão
do Onça; Armando e VI: u; Mo-
reno, Rubans c Tlllm; Hlndcm-
luirgo, Flr-.vlo, Álvaro, Lauro e
Chamblnha.

A prcl<"'lpnr será di:pe*.tada
splnn.re. 1} n.ia,'"jS

dos doía clubes.
do nspirantes

C ntinua a reinar gra.idü expe-
c.at va em torno c.o "cla.slco"
ce amanha cri ire o Corlitlans a
o Palmeiras, os dois velhos ad-
verearlos do futebol paulltimo.
Uma de-roía para ambos, dada
n Btuação (Ia tabula, seria fatal,
us òels quad.'-s esláo conee:-tia-
cies, eaperando-se uma be n par-
tida.

ESCALADO O TEAM DO
CORfNTIAMS •

S. PAULO, 0 (Asapress) —
JA se acha escalado o quadro
corlntlcno para o Jcgo de ama-
nhâ. Será o mcemo que en-
(tentou com tanto e.c.to o San*
t:s, d.mliigo pa.sado, sumenta
cem uma mod flcaç":o. Trata-
i;e de Cl-uél-, que náa Jogõli
cc.itra o Siiilus, devido a uma
èiausula de seu contrrto. pois o
Corintians cbr g u-se a nü em-
n:r~rT o rete.''dn n\a"er nos
mstelis contra o Eantes, rluba
crlcinario c!c Cláudio.

Á F. M. F. e os compromissos
\n\*ernúcio®Qr %

Recebida a comunicação da C. B. D.
Fieou estabelecido, na roun ão

dá D&ctprlndà C. B. D.i de 24
ri m. »-.» nla* *i) I 1'.-»_-. 'r.linde thálo' 'ul-lnio. 'que, tendo em
vista os,varies oompr.mitsrs in-
ternaelohaift naeumid-s, tais se

vlrcenta tcbrp o últbno colocado J^m as d spu rs das Cop^ Ro-
ifo Torneio Muni 'pai. .' I ca", nerta capital, cm dez.mbio

onceélâü
r.mm Süo

poro o
yfc

Será mesmo dia 20 o 2.° malch h "melhsr de três"

% A ConTaderarro Brasíle').» de Dcsporfos conrs-ísu
licença ao Vasco da Guma para, tGprcsentrdo pcío seu

'_ _. _.. . ', *• . _ I J- 'íí- I

qurdro t!e pre: d-s 'ar no Fslr'''o dr S"o |a-

ninho na noite do dia /.O do coiienle, um amistoso com

o São Paulo F. C.

1,0 cu.i-nto a. o. "Copa Rio
''.raneó", em Mor_tevluéÜ. "m
Iane'r:, do ano proitime» ¦¦ o
Campeor.aio Sul Americano Ex-
tra cie Foo'.b..U, a reâllMV-18
t-mtc-m em Janero dé 10'iC re--oiveu ns o r2al'z:ir c ke .'-no o
C-mpcena'-- Bra!'.i'e!:o tíe Fcot-
bali;

Ficam, RMUntc. os clubes ti-
liadoã, com a tiiculdf.de ce real -
s. cm cemp: \"<ó*r- am.',to-is
gtá o dia 10 tíe novcmlnr,. :1a
om oue ser"o rcrju rltadri:. nela
O. B. D., 03 Jigadõrea corfs.lde-
rr.d:s ncesssrr -s soa iremos
prcp-ratorlon, e posterior nnls-
çfo da rogiéréntaeSd nislonal.

Após aquela dâtá podcr&o.an-
.ia disputai"Jogos amÍEtcsos -m
nf.o, desde que, rios ar nios niio
particlpôni o» atleirs rèouialta-
dor., e, ékcótb no Dl.ttrlk Fs-
deral e em S5o Paulo, ro pe-
rlorio de 5 a 23 do dezembro

t .

!!

*

¦:¦¦.

'

i

>

'
: 11

"

'¦

."

I

•

li

j! S

:,,
'



CT 

I Th 1

• * *
ES FASCISTA

Jnéustk
I __^ ¦ \ _ji..i"i_" r- _M_^_»_^—"—^—¦"¦¦>

r • • • • *

a.qi Ri» éa \m<Hf9, domitm. 13 4o J»nh© <te 19*5 ^ H.9 17

Não se justificam as
ameaças de intervenção
O QUE APURAMOS NO SINDICATO DOS EMPREGADOS EM HOTÉIS E

— RESTAURANTES ¦
Oi Iribilhadorti dirigem tro apelo ao Preiidente?
di Republica - Ai medidas democriticai ter*

tem para relorcar efetivamente o governo

A TRlBf. A rtlftíUR ew
*b-4 Mfndo nWawtn, o**K*** rm
ottsÉan a íNmmIo *t» «*«* M •«*
i«.,4-ti«<> o 8jii4ir»to dw fmptt.
__ •m na t.'---.í-:-*i*v. lloi ktro

O M.fai . ¦•! u do TSababW». por
in<rt«*--«it» d* inti«4u d» t«_»
ni-is. a A«!*i*fwU nwdv»l.
*.i««<««i im «T»t* i» r*í*^i49 «in*
d^#|tt, _m *Ftrt«4* d* uma d»*
mmva f«Ma ao pmKttim» d*
ItrjítibWea, pgr ut* d» am* m*m
Ira

A «'rr..;.,» aro t«a d. ral-tro
Bh i'* M ¦*¦¦ na dnti«t* da Wn*
do»lo Bnii«4iil«>. ton. qn* a
t ¦ i:<-.-.-.•-• a rmesça. o Map»
H, d*. T?at. lha W«>ttt4ti o» fun*
dr «nanem* do «indica», no

¦.' i Ainda mtlt, o» fiuvr lanar V*i
dt**.* amU-J* . ilo a*m f*«txr
t*.a «*d ma4<*. MT falia d* tf**
bt, o qtt« 01 .•*':•:» a .'' ¦'
4«nli*4o",

A.iinnt A AHSin*
Tr. n* McnicA

Intervém ateia, OaaaMa d*
A'me{4». dtrew do I .rpattamrn*
lo -¦'.! • . qn» n»» ali:

— Afttwm.no» d* i *r i. l.Mn*
gtdo a rittttt. ta mtoira l»o

t« ,.o. dt:*. me* .Io «Mlcalo falando 4 THIIUS A POVVhMl

M» do B atU, medida que temi rt. é «f^ P-f<£'«»*
o-a_onjdo tetlo iramtornw a
e*T* nrssttik. o uni o de cíawe.

A TWr.UNA POPULAR *l*l!o'i
a *tdc do Sindicato, atendo
díclansçam d«» tarioo membro*
da nw dlrcterta.

|'M SINDICATO QUE
«C l ORTALKCE 

Ha sede do Sindicato do» Em*
p-r-rco» no Com rclo HoWetro.

it freqüência, dia Ia é battmie
rTanrle. No momrnto em oue
rbe-amor, o p esldente do 8in*
Ot.no. n Jrfts Francisco dn Ro-
cha »c)iava*»c ía'rndo ao* at»-
Mmnanhrircr. tobre um* dai
t. •'!»» qtieítA:* qu* lhe cabe re*
r«'ver. co"io ir.alor respotiaavei
no Slnllraio.

fal-iro* de Inicio, a Oratório
da Silva R«mo». accr-a do Mo-
qi..'o dra fundo» do Sindlcrto.
no Banco do Brasil. El» o que
nc* diste Gresorio Ramos:

- Em virtude do blonuelo dos
fundos flnonc.iro* do Sindicato
no B;nco dr B asll. medida que
o m!nl*.tro do Trabalho pr.mr-

4 ainda Jafto R. Via quem fala
conta com o apoio teta) da

eja*a_ :.' • dia 94 d* maio, em
»s:r!l.la'. . .; ;r ! r a',!.-»!:; • • |,t

qual faiínr* prwt. * om rmre*
«eniatii" do mlnlitro Jeto Alb*r*
10. O» 600 ri-. *!«dns prtfttfltt*
.'.- r •¦ pgf •'!:. •'!:-.'..!» !r l»l
ame d* r • -.• -. 4 louvor à
sitiai «•lrtí'n'A.

l'-,-._-_-t'( IU4S d_l» aa-tV».
d. •*¦•"• Je*o PtanrUío n«»_;

A dl ataria r-vet rm au*
d'*nela com o mlrlíam d*» Tra*
ohMtO. ou* wome^en f«er hit*
\*et, O* w*-i* »•**^!•',.". ri"«ar*
d»m com anrirdade tal reaolu*
tio".

'•I • -. 1.1! 1* II' - VI lll.
Rtaa 1101 TRAWAMIA*
DORES 

Anttilmot a*ora i «olfdo de
dal* i—•*'.*'.-—*-* oito» Um. en*

í ire o c*«lno I«*aml * o* tett» em*
! prt^rdta eu* aartiwm 40 Vt-
i d'«_to «*<r ^iirr^ido* nc Cr-
< mtrt'0 H"'*l. ro fHil*©, t«mi**
j l* .** «?* d'"»^i«a «Io* •-aw*i4 «"o
i "B*ach Cub". «or mo'l*m di fe*
i Vitirento dra'* AmN»* forrm
! jrene'»''*» ^U» i—bithtdTe* ten*

do «ido 'ft"»do. na"!'»"» dls. *»
r.-:........ ,.. j............ „ re(e.
ttf'*> ao i*l"ir« e*»o.

0*>*erva r.'Io, Jo»* Mattrkln
IVrrrr*. tTreialo do «ln*«ltsto:

8#o dftena» d- iwto* «ne
1 m ru. w» "'te^ad** #o ae-r-her.
. Irn*«» do Ca*!"»» «*e Icaral como
. do "Rfurh Clnb".

r. nnrlue. r**oluto:
O pot*f flln»n»r'to l*m»la

po.vr'11 a vida arocUtlva que
tem hoje".

... R NUNCA HOUVE
INTERVENÇÃO 

Abordamos por ^Ifmo Alber-
Uno t»ere'ni da Ptlva. um doa
*•*»._.-« do Conrclho Pitcal do
Sindicato:

K*'--"(jt
O Cintelho Fl cal é um con*

lupto d? t*ê- dlreio e» que oon

S CONDUZIDOS AOS TRIBUNAIS
****************
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!W4. em 5 ir ses e milo. forne*
«mo» "S3 Injaçôee, 16 iadu«m*
f'»». SO examm de laboratório *
6 tnttmart» horpiwlanr a m»t».
da que os noste* aniect.-»ore».
no» wtro» 8 mtae* 4 m*lo do
mesmo ano. ou aeja. num pratu

S_S d^ívT^mííStaVJp-^niodr'. vida"!S^ÍU 
í>o Ü *; ««t«e!«| 4o Bndlcto. Per e^e

,~aAi»" Hvro aqui - ele *jn» eribe o li*
MEDIDAS DEMOCRA.1™ •«• *»* *• »«*" «*
TICAS RETORÇAM
C0VEU.NO

O

Kesaa momento, entrr ra rala
da dlrttorla, o pretldente Josu
Franc!i*o da Rocha.

E' rie ourm nos fala agora.
— A ameaça de In'.-rvençío

nue pira tobre o nwso Sindica*
to. é uma medida que favo-ee*-
t:m clima de derord'.- e d- In-
t*«nouilldade. vindo Uo tó. en*
fraotitcer o povrno".

E rereteentando:
— Aoolamo» o presidente Oe-

tullo Vantor, na polflca deinn-
*-*!'ca c.ue vem scgu'ndo *, náo

cal» an'crlores — l»de ver as
«orm-s Irremlarldrde» nm- r-l*
n»ram ntw on' a» dlrr*o-l»r Por
outro 1-do, n?o e*.l"» oualturr
docvmento comprei**' 'p d» rc»
tr. aci"rdo» p?l«i *» ante-
flore" e que m*n:t* vulto'-»»
qurr«Ia». A-ora. pr-^ . 'm con-
fra»'» co**» I»*". o 1'vr. de ata»
do Conrelho Fiscal e»'á em or

Uarr Gorhord Gmrt. "tam poqu.no «H»óg oio d. W ano. d. Idad.. qu. .»l.nocrcd«xva a. 
^«tic.-• 

»Ü« 
£j™h>~«adm"' 

¦*
n . . L«~.™ «.-.iri.nr-tr. A* T *oh.-»» a lá Íol encentrado polo corT**pondenle nr.rt*.can*vtc<mo Pwirf Kncnílh.

'isasli^tit^^ « 
al^bandldo, hlü«t»,:. . a .anqulnãxlo. mül.xrU.a. ptuaaUrru.a. uma c__ aureood,

h^__S_____^^aí*r.b.. mmm «•___ - - •— ~«a«~ -—f ~ *« teta*" *¦ ta-;cU'rf-
",__^,_^t__rt_rs?Xrí?^^ •«--* ¦—«««—-—j- - tt—¦**

•m todea «*_ rccmlos do mundo. ______—-— .

A LEGALIDADE DO PARTIDO C0MUNI3TA É FATOR...
J

<Coner«ído do 1.* ptljlna)
niu.tò l(K*usr. a r.orsa entre--.: ;.(.'a. continuou:

— Ar.tl3_n1.nt? tííslcm col-

há dúvida, a mpresráo d.-s medi
? u r' inrder mar, que ate ho.-e dr» oue ainda entravam o des n*
nfe fer ò SlnScato se v* obn- vclvlm-nto sindical, r* vim re*
Si4p^lt»RnlC«!tm ""x"1 nials, o próprio
de níslstencln médlco-farmrcgu* governo.

HÃ2, ANOS
MORRIA MATTEOTTl

O Povo Italiano comemora hoje o 21.° anivor-
sario da morto do Deputado Anti-farcisra C!acomo
Mattcott", assassinado barbaramente por ordem do
Mussclini. Este último eAmcrico Dumini, o assas-
sino, já pagaram por seus crimes. Outros, como Ce-

sare Rossi, estão sendo processados. O povo italia-

no deseja justiça, se esta demora, ele a executa por
teus próprios meios. MattcoHi não representa ape-

nas o martírio de um Povo. Ele náo è somente o

mártir italiano, é tambem um simbolo da Liberdade
contra a escravidão e a tirania.

Recordando sua morte, reverenciamos respeto-
samente todos os Mártires da tirania fascista italia-

na, de Cramici a Battestelli, de Amendola ao padre
Don Minosoni, de Chirru a Matatesta, a tantos ou-

Iros que deram a própria vida combatendo contra o

fascismo, quer na Espanha, quer na França, quer na

Aemanha.
Giaccmo Matteotti, nascido de família abasta-

da, desde estudante lutou ao lado dos camponeses a

operários de sua Pátria, que sempre se mostraram
seus maores amigos. ¦ _

Em abril de 1924 foram realiaadas as eleições

para a renovação da Câmara dos Deputados. Sob a

nova lei eleitoral fascista, os traba hadores manuais
e intelectuais compareceram as urnas, c apesar do

terror reinante lavraram a sentença de morte do fas-

cismo, elegendo a maiora contraria ao regime Ape-

sar disso, a fraude eleitoral conseguiu substituir os

eleitos do Povo, pelos fascistas ji cscohidos por
Mussolini.

Em 30 de maio do mesmo ano, na primeira ses-
são da nova Câmara, o grupo parlamentar anti-fas-

cista contestou a validade do mandato outorgado aos

200 fasestas, levado por Mussolini a faaer parte da

nova Câmara.
Muitos deputados impugnaram, eom fatos a pro-

vas, a eleição dos dssordeiros de Mussolini. Mat-

tcoiti provou a fraude das eeições, prometendo vol-

tar com maior documentação da fraude e violência

fase. tas;
Mussolini, aterrorixado pelo clamor publico, e

para evitar que o destemdo Matteotti exibisse mais

provas da violência e fraude fascistas, ordenou a Ce-

sore Rcssi (que está sendo processado em Roma) que
Matteotti fesse eliminado.

No dia 10 de iunho de 1924, o punhal assassi-

no, msnejado por Américo Dumini, cumpriu as or-

derts de Mussolini. A*»ora que o Povo Ital-ano come-

mora vremenle a morte de seu Grande Mártir, fa-

earnsi vetos que encontre o caminho da unificação,

do verdadeiro front anti-fascista, em beneficio da

Pátria ftageWa. LU|Z 
C|NC0L0M|

I dem. b*-* coro es.'a'em t-dos es j
| «Jcefi^cio» o.ue comprovam at.
1 p<sr«* d*-ne«V- e r.**"**"** Et*r»,3_s horríveis do comunismo.
• llv-r c-t**) á d'r*_*l"fto d- ted-s j n0je, p_*0 contrário, quem fa-

ntifclrs fi'e d-r^em eürmln-A- *ar ma| (*n \\ú:ú?. ou (*,• T."b
loa. am especial, os slndicatoi u* j Ca-|os pr2-tr3 s_ in?cmp*.tlbi-
ml"s"' j ...... ^.. ...'llza com tctlo o munòa. Vá
n„_mepo-^ c%&™6\agente;intender a slgn.lha-
Jtisfra di que c:tá sendo vitima,
floncli*e:

— Contudo, apjsa- de todas
ess?*. irre-uV^dodcs havidas na*
"estôei nessadrs. nunca honv*?
^'wn^o nc nosro Sindicato..."

8o"b:r"cs n'rda, oi'e centenas
d"- f^ly-amai IndWdnils. col-tl*
vos c de rutros Slnd? _to» t?*n
sido env'ndcs 10 nrcí-ldrnte dn

(Re.*b. cá. folMar!-a"do-íe rom
a dlre'crla do sirdlc^to dos rir-
pri-rdoi no Cam-rc^ Hotcl?'ro
contra r amceçi do ln'crven*:5o
EK-s c-*r"i--e'idetn que lnt'.rv'r

i num e'-dl«ilo lmnorta. lãoral*
1 poente, em amençar lnteri'lr nos

bt) tos."
F'nn'mente a diretoria faz um

nie'o ao prcldmtc dn Ren-^bll-
en, nor l-*term;dlo da TRIBUNA
POPUIiAR. no senfdo de 011-
faca ccs?ar táo angustiota sltur-
çfo.

çèo de tudo irso!..
D. Alíalr. dspols d; íaíar

ainda ds um primo seu, cm
terceiro nrav. qu- é "ro::o co-
munir.la" despcdlu-se do re-
porter, levando p:lo brr.ço a
sua ltnpcr.ctrav.l aml^a.

DEVOÇÃO AO PROLETA-
RIADO ¦

Em frente á Csnt ai do Bm-
sll, (iur.ndo corrlr.r.i para ps-
ger o tr:m do subúrbio, três
t.-abalhadoras tivcrüm os siu3
passos ln:crccpi,ad03 pco rc-
porter. Quiseram s:sulr o íc-s
caminho, mzz o.uando ouvir. ..1
falur na TRIBUNA POPULAR
pnraram, curlo-os. Diante da
nossa parganta. coxnentaraih

íelo embaraçados o palpltan-
.: assunto, e dlrlilram r.o ro-

.orter um olha- lnqulztdor.
D;ir.os-r*.e aa nossas crtdsn-
cieis c ls_i dirnertou a con-
fiança dos .tr-i am^o-, rve
«•"'nriTm satisfeitos, um apôs
o outro,

Rciosta de José Marques,
motorista: Apssar de nunca
br cldo coraunlíta nem ter

.tnlli.r.do ro Fa íldo Comun's-
•'•a, ccho ruc, no momento pre-
.mt:, rurr.:'o o mrndo cam'.-
nha o:ra a dcno-iratl-ação. In-
rlurlvc o r.or-o Brarll, nco se
d;ve e n5o st j*rWlCft n?Tr
a existência legal do Partido
rue drrant-* a nrrra d-"ai rs
-•"'ores drironstnvçõcs dc cs-
plrlto patriótico e dn sacrl-
(íc!o conssisats no'" iro~r*"-
¦ o c llb:rda:'e da Pátria e p:lo
bem-estar do povo

loja de artigos de cl:trlcldnde
c rádio.

Acaclo Gomes, comerclário.
rue ce dlrlfla cara o escritório
do cual é í?ctlló«T- ío. na Av.
"r.-sl^tr-te V/."-rn n, 198, sur-
presndtu-se com a p:rgnnta
abnpta que lhe lançou o re-
Tortcr.

—Como? — lnds"oi' «* '">-
vem.

• - o**al a sua oplnláo sobre
a legalização do•va«rta?

O r*r*«" '- e aten-
dendo-nos. díclarou

Acho Ótima

nho tamoem uma grande
curiosidade de conhecer n <s-
ses homens cuja vida He?al nüo
oirmlte que. como se diz na
«Iria. "se abram"' multo com
a gente...

A OPINIÃO DE UM INTE-
LEOTDAL

Dias da Costa é um conheci-"o Intel:ctual antl-fasclsU.
S autor de "Canção do Bccco".
onqulstou no silo da lntilcc-

.ualldadc brasileira um lusar
de dcrtaouc por sua atuação
d:mocrática. Ouvido pela noi-
a reportasem, pegou d: umI ,«, icyill ia;a"»i **.»-*p—— —^

1 pucro vrr, bpl3 „ cscrCvcu o a:guin'.c
de perto r:si." comunistas, d"' ._.._

_B fx^t^Y^t^1^KÍ^^0§mmm^L~í R

__D _____¦/ ' ''¦-: __L_3_^ ^V- ¦ ^ \ ^_B Sn

ruem se diz tanta coisa extra-
vr-T-nte.

K continuando a sorrir, ajun-
ilou:

. j t«.* .1- mm.,™ — Aoul entre nós: essa será
Resposta do Josò d: Moura ,;__ Unn „.„.!«, h» _» «m.

Earros, motorlst;.: Acho ser dej

T^ss^s, __á_v- asa

ncciseldade par. o Brcsail e
nrlnclnalment: pr.ra os traba-
lhadores a lc*:. llc'adc do Pa-
;ido Comunista. Pelo oue te-
mos ouvido d: so- s porta-vozes
n nrlncl**almrnt3 do seu Hdc-r
Luiz Carlos Prcst-s, esss par
tido quer realizar uma mlssãi
ainda mais Importante, baten-
r'o-se nela ordem c cm hene-
flclo do progresso do B:asll.
Da minha parte, que'tam'02m•'.cho necessárias a ordem e a
pacificação ge-al da famí-

, lia brr.sllelra, somente posso
apoiar todos os que estão aju-
dando o Partido Comunista a
S2 legalizar para a realização

I rma boa man-lra ds s» "ti-
rar a mascar:." d: uns moços
ire -"'d^m por fi. b*",*~r>''o
comunistas e cuja conversa
náo convence... Em erra
mesmo ts»*ho um e^^r. **'o.
um parente meu, sujeito lg-

»• at., iiiii-w */«»_, ]

das tarefas que prpoõe aos respencieu

nlsmo &• c?mta"." 1 .
-i ver " "rara do bruto", quan-

do o Partido Comunista esti-
--T funcionando legalmente, e
ele não pude- nert entrrr r>a
nsde... por ser mau el-men-
to...

DcdoIs do eomerclprio. o"vi-
mos o gari da Prefeitura Ma-
nucl Amanclo, que assim nos

EDDft GIIHO S£S1I
I0LGBDB NR IIILIft

ROMA, 9 (1>3 Aldo Forte,]presente o rápido desenlace
da U P.) — A revelação de que o povo italiano deu a aci
que Edda Clano e outros des-
tacados fascistas serão leva-
dos em breve para a Itália,
procedentes da Suíça, não so-
mente traz á baila a vida de

¦-. - lrxo nue estes tuba-
rões do fascismo vinham le-

..„ . e.e país que lhes
| deu asilo, como tambem faz
penssr n0 perigo a que
agora estará sujela na no-
va Itália, a "Glamnur Olrl"

n cmacional que foi Edda Cia-
no, principalmente se se tiver

dentada carr:lra do ex-duce.
Dessa forma se justifica a

precaução de enviar Edda Cia-
no num trem militar fechado.

Segundo no'ícias fidedignas,
além de Edda Clano, viajarão
no mesmo trem vários perso-
nagens fascistas, dentr.- os
quais o conde Giuseppe Voi'ii.
que se tornou um dos homens
mais ricos da Itá ia, graças ao
fascismo, e que desempenhava
as funções de ministro das fl-
nanças de Mussolini.

brasileiros fazer triunfar, ou
seja, a de eleva.- o nivel dc
vida dos traba'hadores e tor-
nar verdadelrament: lndcpen-
dente o nisso querido Brasil.

Resposta de José Laurlndo,
operário de construção civil:
A minha opinião é que não é
possivel uma d:mocracla em
que se n:guc a legalização do
Partido Comunista, ainda
mais quando este partido pe-
Ia boca de seus dirigentes, vem
aconselhar ordem e tranciulii-
dade, tão necessários, segundo
eu penso de acordo com tanta
gente, no momento nresenfa'.
Tenho admiração pelo chefe
dos comunistas orasil.. irx,
Luiz Carlos Prestes, embora
eu não seja comunista. Por
Isso dou o meu apoio, de ho-
mem do trabalho e que tudo
espera desses abnegados luta-
dores, cuia r'-'.""""'1 "i -
tarlado ninguém de boa fé po-
dera nega.. ..«. c. ... e
ao seu Partido,. -.ra funciona-
rem e se esforçarem á luz do
sol pela redenção do Brasil e
bem-estar do povo trabalha-
dor.

TODOS TE EM DIREITO A'
EXISTÊNCIA

Todo o mundi diz que os
comunistas sâo homens de
grande idealismo. Porque então
se negaria a eles o direito de
ter o seu partido e lula- pelos
seus ldcias? Eu não vejo ra-
não nenhuma para a oposl-
ção que fa_em a eles-

E terminando disse-nos o
gari: Pode dizer no seu Jornal
oue o meu voto será para Luiz
Carlos Prestes.

FALA UM MOÇO

Nco era possível um pro-
cesso de democratização legi-
tima do pais, sem a participa-
ção do Partido Comunista, que
sempre defendei os interesses
vitais do povo brasileiro.

Depois do escritor antl-fos-
clsta, ouvimos um Jornalista,
Alberto Homsl, que exerce a
profissão na redação do "O
Globo". Respondeu-nos o co-
lega.

— O Partido Comunlsto é o
legitimo representante da cias-
:s trabalhadora. Náo se po-
derla compreender, por Isso
mesmo, uma democracia, que
rolocasse á margem da lei. uma
força politica como essa. Além
do que, como um verdadeiro
esteio que é da ordem c da
ranqullldade internas, esse

partido surge para a vida le-
gal 110 melhor momento, em
que pode prestar os mais gran-
dlosos serviços ao Brasil,.pre-
parando lado a lado cont os
demais organismos democrátl-
cos, a libertação e o progresso
do Brasil, dentro dos princípios
vitoriosos na guerra dsa Na-
ções Unidas,

DOIS ESTUDANTES FA-
LAM

— Dá mesma maneira que
re prega o direito de existèn-
nla de todos os ssrts huma-
nos, assim tambem julgo de
'ustlça, dar lib:rdade a todos
os partidos para que contri-
hiiam para a grandeza do nos-
-o país — decla"ou, ao ser
interpelado pelo jornalista, o
negociante Ari Borba, estab'-
lecldo á rua Dias da Cruz, com

No amplo restaurante da
UNE, dezenas de jovens estu-
dantes entregavam-se ao se-
ríssimo ato que nenhum ldea-
lista será capaz de nrr.s. n^ir,
— ao ato da alimentação. Dl-
rlgimo-nos a jma das m..rai

com um daqueles moços, tão
vivos.; cheios ria nobre??,-.ervlços prestados ao Brasil
nos últimos temoos os credrn-
cia como os melho*es so'darios
da democracia. Chama-se Ale-
zio Galotti í éo eniarre^ario
do ambulalórlo da UNE. Pon-
derado, e!*- medito:' ^~'---'-i
1 sua resposta para depois
transmitir-nos:

— Como todos os demais
oartldos não fascista1- o °í"--
tído Comunista tem direito á
vida legal, o di"elto de pre-
tar as suas idéias e de coope-
rar no desenvolvimento da d?-
mocracla e na construção de
um Brasil forte e feliz. Há
tambem nessi legalização, a
oportunidade que os comunls-li; ii-vem estar aguardando
de se mostrar tal ."uai eles são
e de minha parte direi que-te-

Dois outros estudantes fa-
laram tambem á nossa repor-
tagem sobre o assunto que ser-
ve de tema á ísse Inquérito
todos os dois preparatorlanos
de Engenharia. O primeiro, de
nome Carlos Almeida, decla-
rou-nos: ,

— A legalização do Partido
Comunista é, hoje, um legltl-
mo anseio do povo. Nem se
compreenderia a democracia
brasileira sem o Partido que
representa a massa trabalha-
dora, com plena existência le-
gal, tendo ainda como fc:m, um
cão grande cabedal de servi-
ços á Pátria e ao povo, sobre-
tudo na luta pela destruição
do fascismo no mundo.

Miguel da Silva Grista, o se-
-eundo estudante, escreveu no

I bloco de nota sdo repórter: "O
' 

.'artido Comunista, represen-
"ando grandes correntes de
de opinião do nosso país, tem
o direito de figurar entre os
partidos legalizados do Bra
3il".

dirigente comunLtta. Trata*.
do velho e rijo lutador Cai*
tio Valentlm Antunes. .

Gastão Valentlm Antunts é
uma das figuras tradl:oo"_.
do Partido Comunista do Bia*
sll, um dos seus fundadores.
Cooperou em 1922 na organl*
zaçáo do Bloco Opcrà lo e
Camponês c depois no do Sln*
dlcato Unitlvo dos Ferroviários
da Central. Foi em 1929 can*
dldalo do Bloco Operário t
Camponês á viee-pres!dé:r»
da República..Líder acatado
dos ferroviários, o antigo sol*
dador da Oficina Whlte. Mar-
ilns e Cia., que enfou par*
a Central em 1917 e qu fts
todas as campanhes de relvln-
dlcação da sua classe, sentiu-
se Inteircmente á vontade pa*
ra nos falcr. Começou suas dc-
elarações co ma firmeza qi.
o caracteriza:

A existência legal do P_ -
tido Comunista é um decisivo
fator de equilíbrio e garantia
para a nova democracia brasl*
lclrn.

E mais adiante..depois de rç*
cordar os tempos difíceis ds
luta ilegal, revivendo velhos
companheiros è episódios real-
mente heróicos:

Este fato, a legalização
do Partido, vem desmascarar
os deméritos confusionlstM,
quase sempre a serviço do
fascismo, que negam as me*
dldas democ-átlcas tomaoas
pelo governo. Com a atuação
legal do Partido Cornuiii-''1*
garantiremos, em cooperação,
com os demais pa.-Idos demo*
crátlcos verdadeiramente In*
teressados no futuro da nos-
sa Pátria Independente, a or-
dem e a tranqüilidade lnte-nsJ,
asseguraremos eleições livres

n honestas e marcharemos pe*
lo caminho do progresso, den*
tro das persplctlvas abertas
oara o Braiill pela nossa atu«-
ção na guera e pelas resom*
ções de Teheran, da Crlméia «
da vitoriosa Conferência de
S. Francisco.

Violenta ofensiva
aérea
Mais de cinco milhões
de janoneiés senv lar

GUAM, 9 (U. P-) - £<*gde Toklo confessou hoje que m»»
de 5 milhões de pessoas .Ic.ug
sem lar no Japüo em ootat^m
cia dos ataques aéreos: no«Jj
americano* contra 5 das mil?™?
cidades metttpolitanas nlEU
cas. Essa transmiss60 (ie 1J»
íol fe'ta quase m me». ""*„.
cm que as Super-Fortalesai «J.
doras reiniciavam «uas deva^
doras incursões sobre'*"?£$,.
troportantas Japmaaas. st»»
_o, embora desta vez.cjm »rn»
c6es comparativamente menor ,
rabricaa de aviões emr V» ,
Kobe c Nagoya. em.&*%$*•
Esse ataque, além disso, eoina^
dlu cem o aue'o de T K 

iv(i),
Deixamos por último, expres-operários das-W^"^" „ ,,. -

slvas declarações colhidas pe- ^ftíTtoffltf n
Ia TRIBUNA DPULAR de um ,iu''"
dos mais destacados lideres
proletários e nome querido de

O QUE PENSA UM DOS
QUERIDOS DIRIGENTES
COMUNISTAS

llm

uuçao. mal" -- -----_.. 1 nonCFft
traouecida força aérea J-« {-nra as criticas batallias do
turo.

í
.__


